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CoroONEL DR. ARTHUR LOBO DA SILVA 


A Anthropologia 


Exercito Brasileiro 


INTRODUCÇÃO 


No jornal « À Medicina Militar » de Junho de 1911 escrevi longo 
artigo que foi, parecê-me, o primeiro esboço de estudo feito pelo 
Corpo de Saúde do Exercito n'este assumpto de tão elevada im- 
portancia. | 

Tratando n'elle do «typo physico do soldado nacional e corol- 
larios respectivos», fazia entre outras as seguintes considerações: 

« De que meios, decorrentes de conhecimentos rigorosamente scien- 
tíficos, dispomos nós para com segurança chegarmos a descrever o 
soldado do Brasil? — De nenhum. 

«Que pesquizas ha até hoje scientificamente feitas entre nós 
com semelhante desideratum? — Absolutamente nenhuma. 

«À anthropologia é em nosso meio uma sciencia por completo 
descurada; já não fallo do soldado; refiro-me ao brasileiro em geral, 
cujo typo ou cujos typos ainda não se acham cabalmente definidos. 

«Penso mesmo que hoje, como hontem, como d'aqui a cem 
annos, não haverá um typo brasileiro; haverá diversos typos brasileiros. 

«O allemão e o polaco que emigram para os Estados meridio- 
naes do nosso Paiz e ahi fazem crusamento com os naturaes da 
região, formarão sempre um typo differente do que se constituirá 
em S. Paulo, por exemplo, com o crusamento dos italianos, ou no 
Rio de Janeiro com a intervenção dos portuguezes, ou nos Estados 
do Norte onde a emigração é quasi nulla e por consequencia potuco 
apreciavel a influencia dos elementos alienigenas na formação ethnica. 

« Concedendo mesmo que a raça germanica se introduza no norte 
do Paiz, o que me parece impossivel porque todas as razões militam 
a favor da sua immigração nos Estados do sul, mesmo assim os 
productos do seu crusamento alli soffrerão a acção continua, ininter- 

Nora DA REDACçÇão — À respeito da technica adoptada na Secção de Anthro- 


pologia do Museu Nacional e dos tíabalhos ali realisados—cf. : Relatorio do Director, 
1922, e Boletim, vol. III, n. 3, 1927. 
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rupta, poderosissima, do clima proprio áquelia região, modificando de 
tal modo o individuo que nunca se formará typo igual ao do sul, e a 
mistura da raça latina, mais aproximada da nossa, com maioria de 
razão, jamais dará no Norte um typo original e differente do actual 
nºaquelias latitudes. - 

«O -Brasil, vasto paiz que contem em si climas tão variados, 
tão deseguaes, terá sempre nos habitantes de suas zonas principaes 
os typos que as respectivas posições geographicas permittam formar. 

« Acredito pois que entre nós as causas climaticas sobrepujarão 
as de ordem ethnica para futuramente se constituirem os diversos typos 
de brasileiros que, estou profundamente convicto, nunca se fundirão 
num typo unico e invariavel. 

«Sendo assim, o soldado nacional que tambem é influenciado 
pelos mesmos factores e que pela Lei do serviço militar obrigatorio 
terá de sahir de todos os Estados do Paiz, não apresentará um typo 
physico unico que sirva para uma descripção capaz de gonna uia, 
em si todos os militares. 

« Ainda mesmo que se acceite a coexistencia desses diversos 
typos, não deixa de ser grande o embaraço para esboçar morpholo- 
gicamente os respectivos pontos característicos que separam uns dos 
outros e que individualisam cada um. 

«Para chegar-se a tal resultado, seria preciso que o Corpo de 
Saúde do Exercito creasse, desde que ainda não existe, um serviço 
anthropometrico obrigatorio em todas as guarnições, afim de que fossem 
no praso de 5 ou 10 annos agrupados e analysados os muitos milhares 
de numeros obtidos, os quaes dariam com segurança as variações 
de dimensões e de fórma do corpo humano, não só de individuo para 
individuo, como principalmente dos habitantes das diversas regiões 
do nosso Paiz.. | Ea: 

« Não se requer para tal fim que a anthropometria seja exercida 
com o requinte de minucias que os methodos de Broca e de Bertillon 
exigem no seu cabal desempenho; isto seria por demais fastidioso e 
sujeito a erros, pois ha n'elles medidas delicadas que sendo tomadas 
por varios operadores redundariam num resultado final disparatado. 
Os instrumentos e a technica individual devem ser perfeitamente uni- 
formes nas pesquisas anthropometricas para que as conclusões obtidas 
não sejam erroneas ou mesmo prejudiciaes ao fim que se tem em 
em vista, e comprehende-se bem que tanto maiores serão as probabis 
lidades de divergencia quanto mais numerosas forem as mensurações 
a praticar. 

« Assim creio que satisfará ao nosso desideratum a obrigação 
do medico militar fazer a ficha anthropometrica de todo aquelle que 
assentar praça voluntaria ou obrigatoriamente, devendo nessas fichas, 
além da edade, naturalidade, cor dos olhos, dos cabellos e da tez, 
fixar com cuidado numericamente o talhe, o diametro thoracico e o 
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peso, pois que a proporção ou a relação entre estas tres medidas 
serve de base aos «indices numericos» ou «coefficientes de robustez », 
acima ou abaixo dos quaes o examinando, conforme se faz em muitos 
paizes, é julgado apto ou não para o serviço militar. 

«O medico militar nas inspecções de saúde verifica o estado 
hygido ou morbido dos orgãos dos examinandos, de accordo com a 
ordem do dia N. 91 de 25 de Agosto de 1900; o talhe, o diametro 
thoracico, a robustez emfim do pretendente á praça, tudo isto é aprecia- 
do por simples comparação; meio que, aliás, dá logar a innumeras 
falhas, porque se baseia num criterio occasional, dependendo em grande 
parte da relatividade observada entre os individuos que em dado mo- 
mento se apresentam ao exame. 

« Ássim numa turma de individuos baixos, lymphaticos, rachiticos 
e debeis, o menos baixo, o menos lymphatico, o menos rachitico e 
o menos debil será por comparação julgado apto para o serviço mi- 
litar, ao passo que--si esse mesmo individuo tivesse sido examinado 
numa turma de homens altos, fortes, robustos e bem desenvolvidos, 
teria sido com certeza considerado incapaz para o mesmo serviço. 

« Necessario é, pois, que haja um ponto de partida ou de refe- 
rencia fixo que sirva de base ao medico para aferir a força de resis- 
tencia organica do individuo, para ajuizar do vigor constitucional que o 
homem deve possuir, “afim de ser um bom soldado, reagindo neste 
novo genero de vida ás diversas causas que podem enfraquecer o seu 
organismo e dar logar conseguintemente ao apparecimento de multiplas 
infecções, entre as quaes sobresáe pela sua importancia a tuberculose 
pulmonar. 

« Este meio racional e acceito pela quasi totalidade dos hygie- 
nistas, é baseado na relatividade proporcional existente entre estes qua- 
tro dados facilmente verificaveis: edade, talhe, perimetro thoracico e peso. 

«Tal proporcionalidade é fornecida pela applicação do .methodo 
anthropometrico, methodo largamente estudado em todos os paizes 
civilisados do globo, desde os Estados-Unidos da America do Norte, 
onde as medidas anthropometricas se contam por centenas de milhares, 
até o nosso Brasil em que taes medidas, pelo seu diminuto numero, 
nenhuma luz offerecem a quem procura enveredar por esta estrada 
obscura e difficil da anthropologia. 

« Difficil, sim, pois apresentam grandes complicações a utilisação 
e o manejo dos numeros apanhados pela anthropometria, numeros que 
são os documentos exactos, precisos, certos, offerecidos ao homem de 
sciencia, para tirar delles os mais importantes factos e as leis geraes 
relativos á morphologia dos organismos, influencia dos meios e dos 
exercicios sobre elles, evolução normal ou anormal das suas partes 
componentes, dadas que sejam, circumstancias bem determinadas, etc. 

« As medidas anthropometricas consideradas em si mesmo nada 
valem; são uma serie de numeros sem grande significação, cada um 
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referindo-se á uma unidade individual que nenhum interesse póde 
inspirar. 

«O que lhes dá valor e utilidade é a interpretação de seus in- 
dices, o conhecimento de suas médias, à elaboração dos factos particu- 
lares nºellas inclusos, para finalizar na generalisação e por conseguinte 
na descoberta de certas leis scientificas. 

«Eº preciso, pois, que seja colhida uma grande copia de docu- 
mentos ou medidas anthropometricas, e indispensavel a sua total reu- 
nião num só centro que as saiba utilisar com proveito, examinando-as 
profundamente, methodicamente, e as interprete de accordo com os 
ensinâmentos da anthropologia. 

« Quaes são os corollarios relativos ou decorrentes do typo phy- 
sico do soldado nacional? « Quaes os habitos, a alimentação, a sobrie- 
dade, o grão de resistencia, o passo, a adaptação de cada um desses 
typos ás diversas zonas do paiz? 

« Às influencias climaticas e a adaptação têm jús então ao maior 
cuidado; levas e levas de voluntarios são mandados daqui para o 
sul, para o norte, para os Estados centraes; com o serviço obrigatorio 
actual podem ser designados para servirem no Amazonas ou no Pará 
individuos do Paraná ou de Santa Catharina; os sorteados em Minas- 
Geraes ou no Rio de Janeiro podem ir para Matto-Grosso ou para O 
Acre; os filhos de Pernambuco ou da Bahia talvez sejam mandados 
para o Rio Grande do Sul. 

«São acceitaveis, em tempos normaes, essas contradanças de 
pessoal, fazendo um individuo que muda completamente de genero de 
vida, entrando para o Exercito, mudar tambem ao mesmo tempo de 
clima, indo residir em zona profundamente opposta à em que está o 
seu organismo habituado? 

«Não acarretará isto prejuizo para o individuo que perderá a 
saúde, para o governo que o terá de internar e tratar no hospital, 
para a sociedade que, entregando um dos seus membros sadio, o 
receberá no fim de certo praso incapaz e fraco? 

«Os nortistas dar-se-hão bem no sul? os sulistas dar-se-hão bem 
no norte? aquelles serão aptos para desempenhar funcções no Ácre 
ou em Matto-Grosso, ou serão preferiveis estes pelo seu desenvolyi- 
mento e resistencia propria? erp ca Er EE 

« Sempre ouvi dizer que o Cearense é o habitante “do Br Brasil mais 
adaptavel ao clima do Amazonas; creio porém que ha nesta affirmativa, 
toda superficial, uma falsa conclusão. 

«O Cearense é de facto o brasileiro que, pelas condições peculia- 
res ao seu territorio, mais emigra para o Amazonas; porém quantos 
lá ficam sem vida, quantos voltam profunda e completamente doentes 
e incapazes para o trabalho? 

« Este numero será maior ou menor proporcionalmente aos emi- 
grantes dos outros Estados que penetram n'aguelle extremo norte? 
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mes «Nada de positivo se conhece até hoje n'este particular. 
as Eca E' mistér, portanto, que o Corpo de Saúde do Exercito se in- 
“Yerésse em todos estes itens e lance, depois de acurada observação, as 
bases scientificas de todas estas questões, afim de que seja sempre 
ouvido, como conselheiro, nas deliberações que de longe ou de perto 
possam interessar a vida ou a saúde dos militares... 

« Já é tempo de finalizarmos e para isto resumamos o que acima 
fica dito nas seguintes conclusões: 1.1 A determinação dos differentes 
typos physicos do soldado brasileiro, delimitados pelas respectivas zonas 
geographicas, é um problema que ainda espera solução; 22. Para 
resolvêl-o é necessaria a creação do serviço anthropometrico em todas 
as guarnições; 3.2, Creado tal serviço podem os medicos clinicos veri- 
ficar as verdades morphologicas individuaes contidas na formula do 
professor Achille de Giovanni; 4.2. Para serem achadas as leis geraes 
e scientificas, deve-se formar no Rio de Janeiro uma commissão medica 
permanente que approveite e elabore as mensurações recébidas das di- 
versas guarnições; 5.2. As fichas anthropometricas devem ter, além das 
informações verbaes indispensaveis: nome, edade, naturalidade, etc., as 
medidas tomadas, pelo menos, na entrada e na sahida de seu possuidor 
das fileiras do Exercito; 6.2. Uma copia authentica de cada ficha indi- 
vidual será remettida á referida commissão permanente, no Rio de 
Janeiro, para os fins convenientes; 7.2. Os medicos dos batalhões obser- 
varão nas fichas tudo o que tiver relação com a saúde e desenvolvi- 

' mento physico dos soldados, principalmente quando estes forem oriun- 
dos de guarnições differentes; 82. A regulamentação d'este serviço 
deve dar-lhe um cunho eminentemente pratico, para que seja executado 
com todo o rigor e facilidade.» 


Estas palavras mostravam a importancia da anthropologia e con- 
tinham em si o germem e o programma do que se deveria fazer no 
tocante á collecta e aproveitamento dos dados anthropometricos no 
nosso Exercito. 

Mas foi, infelizmente, uma acção toda theorica que ficou dormin- 
do nas paginas d'aquella Revista durante dez annos. 

Fez-se preciso que na Directoria de Saúde da Guerra apparecesse 
o espirito adiantado do Capitão-medico Dr. Alcides Romeiro da Rosa, 
para em 1921 entrarem em execução aquellas idéas com a creação da 
ficha anthropometrico-sanitaria no meio militar. 

Coube-me a ventura de, indo servir na Divisão de hygiene e 
estatistica daquelia Directoria, receber as fichas de 1922 e 1923, com 
as quaes organisei agora o presente trabalho e que concretisam na 
pratica as minhas vistas de conjuncto, expendidas ha 15 annos. 
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Precisamos confessar que o nosso Exercito anda bastante atra- 
sado em tal assumpto, quando em outros paizes as medições dos 
soldados elevam-se a muitos milhares de unidades, e mesmo a alguns 
milhões, como por exemplo nos Estados Unidos. 

Começamos hoje este serviço que irá fatalmente cooperar na de- 
terminação futura e definitiva dos typos anthropologicos dos habi- 
tantes deste grande Brasil. 

À somma de unidades apuradas, 38.675 fichas, ainda é insigni- 
ficante para permittir que della se tirem conclusões geraes numa popu- 
lação que ascende a mais de 35 milhões de individuos. 

Necessario é pois que se continue ininterruptamente semelhante 
obra, reunindo dtrante alguns annos os contingentes que se forem 
apurando, de modo a se poder jogar com um numero muito mais 
importante de dados anthropometricos. 

Portanto isto que aqui vae colleccionado, é puramente o inicio 
de um trabalho de maior vulto que só com o tempo poderá ser con- 
cluido. 

Indispensavel afigura-se-me tambem esforço identico por parte 
das autoridades civis. 

- De facto os nossos estudos recáem unicamente sobre os rapazes 
de 20 a 22 annos que foram sorteados para o serviço militar ou nelle 
entraram voluntariamente. 

Mas os que não foram sorteados? aquelles que ultrapassaram 
já aquellas edades? as mulheres? Quem os examinará? 

Eis-ahi um trabalho colossal a ser executado por quem de di- 
reito, e que, addicionado ao nosso, constituirá um repositorio de infor- 
mações seguras para estudos ulteriores e serias cogitações scientificas 
sobre o nosso Paiz. 

No presente prefacio não posso esquecer dois collegas militares 
que apresentaram estudos neste sentido: Drs. Murillo «de Campos 
e Romeiro da Rosa. O primeiro na Revista de Hygiene e Medicina 
Militar de Março e Junho de 1919 publicou magnifico apanhado sobre 
750 individuos examinados por elle no Hospital Central do Exercito; 
e o segundo na mesma Revista, numero de Agosto de 1920, refere-se 
a 290 homens que elle observou na Região da Matta, Juiz de Fóra, 
em Minas Geraes. 

No meio civil pouca cousa, ou quasi nada, tambem se tem feito 
n'este particular, salientando-se, entre outros escriptos, um: do Dr. Bar- 
bosa Rodrigues sobre os indios do Brasil e um recente resumo do Dr. 
Roquette Pinto, publicado na «Folha Medica» de 15 de Fevereiro 
de 1923, baseado no exame de 1.127 homens e 600 mulheres residentes 
na Capital Federal. (*) ! 

Existe um outro estudo interessantissimo, tambem do distincto 
Dr. Roquette Pinto, sobre os indios de Matto-Grosso, publicado em t917 


(*) Nota da Redacção — Homens e mulheres de todos os Estados do Brasil. 
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no vol. XX dos aBh PEVOs do Museu Nacional», que merece e destaque 
pela profundeza dos seus conceitos e observações. 

- Como se vê, tudo isto é uma gotta d'agua no oceano, exigindo 
maior esforço dos” nossos scientistas, disseminados em todos os Esta- 
dos da Federação. 

À principal originalidade do presente trabalho consiste nas ori- 
gens diversas dos dados apresentados, pois n'elle existem contingentes 
regicnaes, parcellas colhidas em cada Estado que servirão talvez a 
nucleos a pesquisas locaes mais numerosas. 


Ao Capitão José Carlos de Pinho, ao 1.º Tenente Julio Ra 
ao escripturario Arsenio Verlangieri Filho e aos demais companheiros 
da 32 Divisão que me auxiliaram na confecção desta obra de paciencia 
e de esforço, os meus agradecimentos. 


DIVISÃO TERRITORIAL 


A separação das fichas anthropometricas em grupos, para cons-. 
tituirem os quadros, obedeceu á ordem de distribuição regional ou poli- 
tica do Paiz, por me parecer a mais simples e natural. 

Ão mesmo tempo podem ser colhidas com tal distribuição in 
formações precisas sobre à influencia administrativa de cada Estado, no 
que diz respeito á striica publica, ás normas de de á 
hygiene local, etc. 


Por outro lado os numeros relativos ás protisções, a Re 
entre as raças, as mensurações individuaes e os habitos alcoolicos e 
tabacinos informam bem com: relação ao caracter e ao typo das popu- 
lações das antigas províncias brasileiras. 


Depois de organisados os quadros de cada Estado, reuni-os em 
- tres grupos, obedecendo não só á respéctiva posição geographica, como 
a certas analogias entre esses mesmos Estados: 1º o grupo do centro 
que comprehende os Estados do interior, carecedores de litoral e loca- 
lisados no planalto central do Brasil; 2º o grupo do norte que vat 
do Amazonas a .Bahia inclusive; 3.º 0 grupo do sul que se aids 
do Espirito Santo ao Rió Grande do Sul. 

A divisão do Brasil em norte e sul sempre foi e ainda é bastante 
controversa, arbitraria e toda convencional. | 

Poder-me-ão accusar pelo facto de ter incluido o Espirito Santo 
no grupo sul; ou por não ter formado um outro grupo, entre o sul 
e o norte, comprehendendo os Estados do Espirito Santo, Rio de 
Janeiro, Capital Federal, São Paulo e talvez tambem Bahia; oú por 
não ter subdividido o norte em duas zonas distinctas — o norte pro- 
priamente dito e o nordeste, etc. etc. 
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- Todas essas modificações acarretariam difficuldades novas nos 
á seus limites reciprocos e dariam margem a controversias interminaveis. 
Por isto, attendendo principalmente ás correntes immigratorias, 
a certas condições de clima e de producção, à predominancia das raças 
e à differença do talhe, achei de bom alvitre fazer passar pelo parallelo 
18 que marca a extremidade meridional da Bahia, a linha divisionaria 
E do litoral do Brasil; chamando norte o que ficar acima desta linha € 
Ê sul o que ficar abaixo. 


A NOSSA RAÇA 


Escolhi para servir de base aos differentes quadros, adiante re- 
E produzidos, a raça dos individuos examinados. 

E Como disse o Dr, Murillo de Campos no seu artigo acima citado, 
5 «as tres grandes raças humanas que tomaram parte na constituição da 
E população brasileira, a vermelha, a preta e a branca, não contribuiram, 
º nas diversas phases do caldeamento, com o mesmo contingente nu- 
-merico. É oi 

«A principio dominou | o elemento indigéna, depois o negro, e, 
ha cerca de um seculo, o ascêndente do branco é cada vez mais 
accentuado ». 

Para a. predominancia da raça branca no nosso Paiz muito têm 
concorrido os seguintes factores: 

a) diminuição progressiva dos selvicolas que a pouco e pouco 
vão desapparecendo, já pela morte e já pelo cruzamento, de modo que 
a raça aborigene em breve praso não existirá mais como .elemento 
; ethnico puro e ponderavel na população brasileira; 

E “ b) extincção paulatina do negro africano que, impedido de entrar 
- como escravo no Paiz desde 1850, tem continuado a vir para aqui 
somente em proporção pequenissima, quasi nulla; 

c) immigração cada vez mais consideravel de individuos de raça 
branca, especialmente portuguezes, italianos, polacos e aliemães que, 
fazendo cruzamento constante com os mestiços nacionaes, não: cessam 
de modificar estes em benefício e predominio dos brancos; . 

d) enfim o clima amenissimo do sul do Brasil, identico ao de 
grande parte da Europa, cuja influencia poderosa e incessante encami- 
nha o typo humano, existente naquelia vasta zona do Paiz, para O 
typo europeu, trazido pela sua optima colonisação. 

Por conseguinte é fatal a marcha da poptilação brasileira na 
sua tendencia para 'a raça branca, tendencia que nos estados do sul, 
como já disse, é uma realidade. 

No norte tal modificação será mais demorada, e no nosso humilde 
modo de ver o clima terá influencia culminante na constituição da 
futura raça brasileira, acreditando que, por maior que seja a influencia 
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estrangeira na zona septentrional ala Paiz, O meio não perderá nunca 
os seus direitos. 

Alli os individuos jamais apresentarão o aspecto «aryano puro»; 
todos guardarão definitivamente o cunho especial que lhes dará a 
respectiva zona geographica com o seu calor torrido, sol abrasador, 
verão permanente, e uniformes condições mesologicas. 

Actualmente, porém, os habitantes do nosso Paiz podem ser 


classificados em 4 grupos distinctos que constititem as divisões princi- . 


paes de todos os quadros, sendo a côr da tez o traço característico 


de cada agrupamento. Brancos, pretos e caboclos (indios) são as raças . 


naturaes mais ou menos puras, sendo o grupo dos: mestiços formado 
por todos os que se originam do cruzamento daquellas raças, qualquer 
que seja a proporção ou mistura entre ellas. Os brancos predominam 
no Sul e no Centro; os mestiços no Norte; havendo ainda grande per- 
centagem de pretos. nos Estados. da Bahia, Piauhy, Sergipe, Estado 
do Rio e Minas Geraes; e um certo numero de caboclos no Amazonas, 
Sergipe, Rio Grande do Sul e Alagoas. 

': Preciso notar que consideravel numero de individuos que frequen- 
taram collegios e escolas superiores, ficam isentos do serviço militar 
obrigatorio, por terem tirado alli a caderneta de reservistas, depois de 
feito o curso especial de instrucção militar. E” notorio que a quasi tota- 
lidade desse enorme contingente sãe da camada de brancos, diminuindo 
assim a relativa RES S no computo era no que respeita 4 raça 
branca. 

Em todo o caso TA: dos nossos quadros que a população 
do Brasil se compõe de 59 por 100 de brancos, 30 por 100 de mestiços, 

- 10 por 100 de pretos e 7 por 100 de caboclos. * 

À percentagem dos caboclos. (indios) é com certeza muito mais 
elevada, pois, por circumstancias especiaes adiante Ex Posta não os 
alcança, na sua maioria, o sorteio militar. | 

Ha até neste particular um facto interessante, é que nos Estados 
de Matto-Grosso e Goyaz, onde deve ser mais consideravel, do que 
nos outros, a população cabocla ou indiana, as fichas somente accusam 
um individuo daquelia raça para o primeiro Estado e nenhum para o 
segundo. 


ESTATURA 


Tomamos como elemento basico e comparativo dos nossos qua- 
dros anthropometricos a altura dos individuos, pois é ella «um dos 
caracteres physicos que mais impressionam no homem» e, posta em 
relação com outras medidas do seu organismo, serve geralmente de 


alicerce aos estudos de anthropologia. 


* Nota da Redacção — Os resulfados obtidos na secção de Anthropologia do 
Museu Nacional e publicados em 1922, acham-se expressos no quadro annexo: 
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Não só ma especie humana; como nas outras especies animaes, 
ha raças grandes e raças pequenas. 

Desde epochas remoltissimas que se conhecem povós de anões 
e povos de gigantes, mas tal relatividade de“estatura só tomou base 
sciêntifica quando se cogitois de medir os homens, isto é, quando se 
começou a exprimir em numeros o facto concreto e usual do talhe 
humano. | 


Dizer-se por exemplo que. um individuo é alto e quê outro é baixo, 
indica muito menos claramente as suas reaes estaturas e a relação 
entre os dois, do: que se dissessemos — o primeiro mede 1m,95 e o 
segundo 1m,40. 

O mesmo acontece com as raças nas suas médias estatur 

Os pygmeus admittidos pelos gregos e que mediam cerca “de 
Om 35 de altura, bem como os patagões referidos por alguas nave- 
gantes do começo do seculo XVI e que lhes atribuiam 4 a 5 metros 
de altura, são sem duvida exagerações fabulosas que com o correr 
dos tempos e com o avanço da sciencia não pudéram subsistir. 

Segundo A, de Quatrefages, na sua «Histoire de Phomme», a 
mais pequena raça conhecida é a dos Boschismen que habitam a extre- 
midade meridional da Africa; a maior é a dos Patagões no sul da 
America Meridional. Diz mais o mesmo naturalista: resulta das mensu- 
rações feitas pelos viajantes Barrow (inglez) e d'Orbigny (francez) 
que o talhe medio dos Boschismen é de 1Im,31, e o dos Patagões 
é de Im,73. 

O menor Boschisman, medido por pas era uma mulher que 
não tinha senão 1m,18 e o maior Patagão, medido por d'Orbigny, 
attingia 1m,915. 


Dos 163 talhes de raças humanas ditterentes consignadas por 

Quatrefages, conclue elle que a média geral do talhe humano actual 
é de 1m,635. 

Esta média foi sempre a mesma em. todas as epochas, ou a 
especie humana vem degenerando, conforme suppõe a crendice popular 
na sua affirmativa de que os homens dos tempos pre-historicos eram 
maiores do que nós? 

Já Homero, ha 3000 annos, e outros poetas e philosophos antigos 
diziam que os homens diminuem de altura progressivamente. 

Si isto fosse verdade de que tamanho seria o homem de hoje? 

Parece que a velha crença da superioridade de estatura do homem 


é 


: erronea e inadmissível. 

O estudo das civilisações remotissimas, as descobertas scientificas 
modernas e as medidas tomadas em esqueletos fosseis, encontrados nas 
cavernas e conservados em boas condições, provam à saciedade que a 
estatura da especie humana pouco tem variado; a actual é muito apro- 
ximada da antiga. As mumias demonstram que os Egypcios, de ha 


antigo é 


Constituição  Anthropologica do Povo Brasiliano 


(Segundo estudos realizados na Secção de Anthropologia do Museu Nacional) 


Rio de Janeiro, 12 


36 89 1.03 18.20 2l.72 413 


Grupo Septentrional: 


Aere, Amazonas, Pura, Harunisho 

Pranhy, Cegrd, Rio Giramde da Norte, 

Paraligha. Pernambuco, Alsgien 
Bergipe e Bahio 


Brancos Mulatos Caboclos Negros 


48,81 49 15,24 4,40 22,03 


Grupo Central: 


Espirito Santo, Rio de Juueiro, São 
Paulo, Minas Vcraes, Goyar. 
Mato-lirosso 


e 
Districto Pederal 


Grupo Meridional: 


Paramé, Santa Catharina e Rio 
tirande du Sol 
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6000 annos, os Peruanos, os Mexicanos e os Gaulezes daquelles tempos 
longinquos, não eram mais altos do que os contemporaneos. 

As armas encontradas nos jazigos antiquissimos indicam pela 
sua empunhadura que as mãos dos respectivos donos eram de pequenas 
dimensões, menores do que as mãos dos europeus actuaes; elles tinham 
por conseguinte altura pouco elevada. 


Emfim o celebre e já citado naturalista A. de Quatrefages no. 


seu livro «L'espêce humaine » diz o seguinte: 
«À raça mais antiga, reconhecida pela sciencia, apresenta uma 
media de altura igual a 1m,705, conforme as mensurações feitas nos 


esqueletos de Néanderthal e de Brux; acima desta acha-sa a raça de: 


Cro-Magnon com a media de 1m,764, e abaixo a raça de Furfooz com 
a media de 1m,530. | 

«M. Hamy diz que pelas suas pesquizas o homem fossil mais 
alto era o representado pelo esqueleto de Menton, da raça Cro-Magnon, 
com 1m,85 e o mais baixo O tirado de um esqueleto de Furfooz 
com 1m,50. 

« À differença entre esses dois numeros, 0m,35, está muito longe 
da que se encontra entre os extremos das raças existentes actualmente. 

« Nas raças fosseis o talhe era mais ou menos igual ao hodierno; 
as proporções do corpo, porém, é que deviam ser athleticas, pois os 
ossos eram muito espessos relativamente ao seu comprimento, e as 
saliencias e depressões que serviam de inserção aos musculos, notavel- 
mente desenvolvidas. 

«O esqueleto dos homens da epocha quaternaria parece-se muito 
com o dos homens de hoje, a robustez geral, porem, é que era supérior 
ao que se encontra habitualmente ». 

Entremos agora em outras considerações. 

A estatura varia muito menos entre os seres humanos do que 
entre representantes de outra qualquer especie animal. 

De mais, si fosse possivel collocarmos todos os homens numa só 
e immensa linha, de accordo com as respectivas alturas, veriamos lado 
a lado, na maior confusão e representados pelos mesmos algarismos, 
os typos mais dessemelhantes: o francez do sul e o chinez, o negro e 
o allemão, etc. etc. 

Isto quer dizer que a raça só por si não obriga infailivelmente 
os seus representantes a terem uma determinada estatura. 

Terão decisiva influencia neste particular as condições locaes 
da terra ? 

Tambem não; porque num mesmo ponto ha homens baixos e 
altos, pertencentes á mesma raça, e que vivem REU pits dios po 
identicas condições mesologicas. 

Será a alimentação, ou o genero de trabalho, ou quaesquer modi- 
ficações individuaes das secreções internas que acarretam o maior cu 
menor desenvolvimento do systema osseo. 
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Não se sabe bem; mas é de presumir que todas essas causas con- 
corram com o seu RNA Es determinar os diversos talhes 
humanos. , 

Assim sendo não se pode affirmar que a altura do homem ca- 
racterise a sta raça, nem dizer a priori que aquelle seja mais forte 
do que este por ser mais baixo ou mais alto. 

Entretanto não ha duvida que o Paiz e principalmente a Raça 
influem na media geral do talhe, bem como está verificado que os 
individuos, de qualquer estattra, devem apresentar a necessaria resis- 
tencia physica quando, salvo casos morbidos, n'elles se acham bem 
equilibrados a altura, o peso e o perimetro thoracico. 

Varias observações, comtudo, parecem demonstrar que é nos 
homens de estatura media onde se encontra as mais das vezes esse de- 
sejado equilibrio. 

Mas o facto é que nos exercitos regulares sempre se fez questão 
de altura, variando todavia em cada um o seu limite minimo, quando 
as necessidades occasionaes q reclamam e conforme o modo de encarar 
o asstimpto em certos momentos. 

- Em geral este minimo corresponde á altura media da população 
de cada Paiz abaixada de 0Om,t0 pouco mais ou menos, conforme se 
vê do presente quadro publicado pelo Dr. Sanchez Fernandez ra « Hy- 
giene Militar Hspanhola » de 1909. 


Talhe minimo militar para o 
exersito activo 


Talhe medio da população de algu- 
mas nações da Europa 


Sunecos ..... ora ea neo a AR a à 4847 Vad pu 
Inglezes............ do ca ão A 


PE QSic rutÃos ASAP po PRA RR 68 gica,... 

Hollandezes ......csturesssa 1.67 FG, par o Ez 1.55 
PTaADEEÃes sprite denied Ad 1.66 Italia. cases EURO + Rpm A 
Belgas...... UR a a Pa cg 1,65 Suissa... Duas AR É 
Hespanhoes,.......cerrenero 1.64 entagat a Gap case ) 
Italianos........ ESA ARA ca 1.64 Hespanha..... ipa DR pt RR A 1,54 
Suissos..... DR e RED pn Aee 3 1.63 Aliemanha..,.......... eee 


Portugiiezes...,...x.... ERRA França (suprimido),,.......« — 


Devo notar que effectivamente na epocha em que o Dr. S. Fer- 
nandez publicou o seu livro, a França pela circular Ministerial de 14 
de Abril de 1901 havia abolido o minimo de altura no seu Exercitp. 

Mas, segundo consigna — The Medical Department of the Uni- 
ted States Army in the Wolrd War, volume XV, part 1 —, durante a 
guerra mundial (1914-1918) este minimo foi limitado a 1m,54 na Fran- 
ça, à Im,52 na Inglaterra e a 1m,50 na Italia; nos Estados Unidos o 
limite de estatura que era de 1tm,62 em tempos normaes, desceu a 
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lm,54 em 1917 e a 1m,52 em 1918, accrescentando-se em nota que «os 
soldados abaixo de 6o pollegadas (im,524) são incapazes de carregar 
o péso de equipagem normal ». 

O limite maximo de altura não merece em geral tão graves 
aitenções dos diversos exercitos: o Americano do Norte colloca este 
maximo a 1m,98, dizendo que «os homens, cuja altura esteja acima 
desta medida, devem ser regeitados, a não ser que apresentem um désén- 
volvimento excepcionalmente bem proporcionado» . 

No nosso Exercito Brasileiro a Lei não cogíta do talhe maximo, 
e o minimo que era 1m,58, baixou a 1m,54 pelo Aviso do Ministerio 
da Guerra n. 1113 de 27 de Novembro de 1916. Houve juntas medicas - 
que acceitaram individuos abaixo deste limite (1m,52-1m,53), quando 
taes individuos apresentavam bom physico e musculos bem desenvolvi- 
dos, elevando-se os homens nº essas condições a 298, segundo os dados 
publicados adiante. 

- Nota-se pelos nossos quadros que a média da altura do brasileiro 
varia conforme as raças, e na mesma raça ella cresce gradativamente á 
proporção que se affasta do equador. 

No primeiro caso temos a raça branca com a media de 1m,663, 
seguindo-se a preta com 1m,661, a cabóela com im,654 e emfim a mes- 
tica com 1m,644. 

No segundo caso verificamos que os brancos, por exemplo, no 
Norte, até o Estado do Rio Grande do Norte, apresentam a estatura 
media de 1m,615 a im,627 e da Parahyba á Bahia de 1m,630 a 1m,659; 
no sul, do RSnieio Santo a S. Paulo im,654 a 1m,664 e do Paraná ao 
Rio Grande do Sul de 1m,665 a 1m,695. 

Os mestiços e pretos soffrem mais ou menos as mesmas Des 

Ha uma coisa curiosa a frisar neste capitulo de alturas com rela- 
ção à influencia da immigração, e é a seguinte: O Espirito Santo que 
fica encravado entre a Bahia e o Estado do Rio, tem recebido grande 
corrente immigratoria da Europa (italianos, polacos e allemães). Ora 
na Bahia a media da altura dos homens de côr branca é 1m,650 e no 
Estado do Rio 1m,654, ao passo que no Espirito Santo ella se eleva, 
naturalmente por aquelia razão, a 1m,663. 

“A media da estatura do caboclo é mais variavel, e si bem que 
elia no Sul seja tambem mais elevada do que no Norte, de accordo 
com a regra geral acima verificada nas outras raças, não se pode tirar 
com segurança conclusões definitivas a respeito, pois o contingente apre- 
sentado é assaz diminuto. 

A maioria dos nossos caboclos vive segregada da sociedade, no 
interior do Paiz, em sitios difficeis ao accesso da civilisação; os mas- 
cimentos no meio delies não são registrados, por conseguinte não coa- 
correm ao serviço militar obrigatorio. 

Os poucos que constam dos nossos quadros são SENTE de 
logares já habitados por outras raças; pode dizer-se que são indios meio 
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civilisados, e não sei mesmo se de raça pura; por isto foram capitula- 
dos de caboclos. O nosso selvicola, o verdadeiro indio puro, a grande 
massa dos aborigenes, essa vive inculta nas florestas grandiosas e inex- 
ploradas do Paiz, sem que saibamos ao certo as suas Eondide: bio- 
metricas. 

“Conclúe-se de todas as conside: Dna feitas que o minimo de 
talhe adoptado pelo nosso Exercito para o serviço militar (1m,54), é 
de modo synthetico, rasoabilissimo, podendo mesmo ser elevado a 
1m,56, pois, como dissemos, elle deve estar 10 centimetros abaixo da 
media total da estatura da população masculina, que no nosso caso 
é igual a 1m,656, conforme se vê no quadro 3. Mas si analysarmos 
cs dados apresentados, veremos que este minimo, optimo para o sul, 
não o é e duda id para o norte do Brasil, onde o talhe decresce 
sensivelmente. 

Poder-se-hia, para distribuir equitativamente o serviço militar em 
todo Paiz, marcar dois minimos: um para o sul, igual ao actual (Im,54), 
e o outro para o Norte que seria baixado a Im,52. 

Comprehende-se n'esta ultima zona os Estados que vão do ÂAma- 
zonas á Bahia inclusive, e naquelia todos os outros Estados. 

Si porém prevalecer para todo o Brasil a idéa de um minimo 
só, então convirá limital-o a 1m,52, afim de não perdermos grande 
parte dos nossos mestiços do Norte que de facto apresentam, apesar 
de baixos, robusta e resistente organisação physica, perfeitamente apta 
ao Serviço Militar. 

Todos esses informes numericos, como se vê, referem-se do 
total dos individuos apresentados ás juntas medicas de inspecção de 
saúde quer fossem elles aptos quer incapazes para o serviço do Exercito. 

As alturas dos nossos soldados, isto é, dos examinados que depois 
foram incorporados ás fileiras, e cujo minimo, acceito por alguns profis- 
sionaes conforme salientei, é de 1m,520, são encontradas nas primeiras 
columnas dos quadros 4, 5, 6 e seus complementos A, Be €, cujos 
originaes se acham archivados na Directoria de Saúde da Guerra. 

A sua media geral é pelos ditos quadros igual a 1m,651. 

Tambem nos mappas de Geographia Medica Militar do Brasil, 
adiante transcriptos, vêem-se as alturas dos nossos soldados divididos 
em 3 grupos proporcionaes por Estados, conforme se trate de indivi- 
duos baixos (im,52 a 1m,59), medios (1m,60 a 1m,69) ou altos (de 
im,70 para cima). 


PERIMETRO THORACICO 


As medidas do thorax parece que deviam ter uma importancia 
excepcional tanto no ponto de vista militar e medico, como no anthro- 
pometrico, pois que elias equivalem a medir os pulmões, e sempre se 
affirmou que «a capacidade respiratoria é um indice do vigor, da ener- 
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gia e da. resistencia organica contra a à fadiga. e, portanto, da aptidão 
militar ». 


A mensuração do thorax é tambem um indice de certas doenças . 


e, mais do que isto, ella bem como outras mensurações regionaes tendem 
a explicar o porque das « variantes symptomaticas », a razão das diversas 


localisações pathologicas que a mesma molestia produz n'este ou n'a-. 


quelle doente, de accordo com o maior oi menor PASS de Ergo NUA 
desta ou daqueila parte de seu organismo. 


“Tal variabilidade de localisação da mesma causa “morbida é con- 
* sequencia da fraqueza relativa dos diversos orgãos no mesmo individuo, 
isto é, da « reducção do coefficiente funccional de seus orgãos » tambem 
chamada meiopragia. 

Ora a funcção modifica o orgão, “desenvolvendo- o, e este, avigo- 
rando-se, tende a óccipar tm espaço maior no seu habitat normal; 


correlativamente pode dizer-se que sendo minima a' funcção de. outro 


EM 


orgão, ella se amêsquinha e. se -facto menor é O “espaço necessario 
ao seu agásalho. 


Por outro lado, quando se ssusidera um orgão physiologicamente 
meiopragico, vê-se que, pela sua incapacidade natural ou pathologiaa, 
elle não póde desempenhar tarefa superior a estrictamente necéssaria 
ás suas funcções vitaes; obrigando-o a trabalho superior, elle se mostra 
insufficiente e impotente; para-este- não ha meios de revigoramento, 
elle claudicará si a funcção Rito estiver acima do seu exiguo estado 
anatomico. 


Quer num quer noutro caso a ampla ou a curta aptidão. fune- 
fional do orgão nos é dada externamente pela mensuração da região 
com a qual elle está em intimo contacto. O desenvolvimento da região 
faz conhecer o desenvolvimento do orgão n'ella contido, ou em outras 
palavras: « Às proporções do corpo humano dependem do desenvolvi- 
mento de seus orgãos, assim como das proporções dos orgãos deriva- 


se o valor physiólogico do corpo ». Tomémos como exempló a capaci-. 


dade respiratoria de um soldado.. 
Si elle. tiver um thorax de exiguas dimensões, cujo perimetro 


seja muito inferior à metade de sua estattira, a funcção respiratoria será. 


minima, estrictamente sufficiente para permittir a circulação do ar neces- 
sario á hematose, ou, quando muito, poderão os seus pulmões supportar 
exercicios moderados ou pequenos esforços musculares. Obrigue-se, po- 
rém, este soldado á uma marcha forçada, á esgrima de baioneta, a 
excessivo trabalho muscular, emfim a qualquer outra actividade physica 
mais exhaustiva; elle então não supportará tal esforço, apparecerá a 
dyspnéa, e a incapacidade absoluta de seguir os seus - companheiros 


em semelhante tarefa manifestar-se-ha em breve. 


A medida do thorax diz que se trata de um caso de meiopragia ' 


respiratoria, de um candidato á tuberculose, de um individuo cujas ma- 
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nifestações morbidas tenderão a localisar-se no apparelho respiratorio, 
por ser o menos desenvolvido, o menos resistente. 


Este e outros factos, bem estudados pelo celebre professor Achile 
de Giovani, se fossem profundamente reaes na pratica e tivessem uma 
base segura e invariavel de apreciação, dariam innegavelmente extrema 
importancia ás medidas anthropometricas. 


”- 


A dimensão do thorax, emfim, é um dos tres factores com que 
a anthropologia conta para calcular o indice de rogustez, isto é, o indice 
que mostra geralmente a resistencia vital do individuo. 

Todavia muitas restricções têm de certo modo invalidado as indi- 
cações fornecidas pelas ditas mensurações do thorax, dependentes, quasi 
todas, das difficuldades de serem uniformemente tomadas aquellas me- 
didas e da impossibilidade de impedir ao mesmo tempo as causas 
de erros. 


O thorax é movel, mais ou menos gorduroso, mais ou menos 
musculoso; as omoplatas são mais ou menos salientes; cada operador 
colloca em sitios differentes a fita metrica e a aperta mais ou menos 
fortemente de encontro ao corpo do examinando; este em geral não 
sabe fazer profundas inspirações nem perfeitas expirações. 

Como se deprehende facilmente, todas estas circumstancias fal- 
seam o resultado, e dahi a pouca confiança que merece a medida do 
perimetro thoracico. 


No entanto, apezar de seu valor absoluto ser muito discutivel, 
ella tem sempre importancia relativa quando comparada com a estatura 
e o peso, variando mesmo de accordo com as raças, as profissões, os 
exercicios physicos, etc. 

Alguns exercitos dão limite minimo a esse perimetro, fixando-o 
a Inglaterra, a Allemanha, a Austria e a Belgica em 0m,77, a Russia 
em 0m,79, a Italia em 0m,80 (Sanchez Fernandez) e a França em 
0m,78 (A. Laveran). 


O Professor G. Lemoine diz: 1ºo que em 1890 o « Comité techni- 
que de Santé» julgou inutil a fixação de um minimo perimetrico unico; 
2º que alguns exercitos extrangeiros — Allemão, Belga, Austriaco e 
Suisso — têm de tal modo restringido a applicação desse perimetro mi- 
nimo que elle pouco inflúe na escolha dos conscriptos; 3º emfim que o 
perimetro thoracico nada significa, e a sua cifra referida ao talhe não 
tem utilidade alguma na apreciação da força corporal. 


O nosso Exercito não se refere nas instrucções ao minimo de 
perimetro thoracico para avaliar por elle a capacidade ou incapacidade 
do recruta ao serviço militar. 

Pode ser considerada como cifra sufficiente do desenvolvimento 
thoracico o numero que nas mensurações fôr igual á metade do talhe 
nos individuos baixos ou medios, e nos altos a este mesmo meio talhe 
diminuido de 3 a 10 centimetros. 
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Entre nós o perimetro thoracico é tomado numa linha passando 
a 0m,03 abaixo dos mamillos e na pausa de uma inspiração e uma 
expiração, estando o individuo nú. 

Nos nossos mappas de Geographia Medica Militar acham-se 
grupados por Estados os perimetros thoracicos em 3 cathegorias; os 
estreitos que não ultrapassaram 0m,78; os medios de 0m,79 a 0m,90 
inclusive, e os largos de 0m,91 em diante. 


Apreciando-se a distribuição dos perimetros thoracicos nos nossos 
quadros, chega-se ás seguintes conclusões: 1.12 o numero dos perime- 
tros médios é nos brasileiros muito elevado e na proporção de 76,9 9%; 
seguem-se os estreitos com 16,2 %; e os largos com 6,9 %; 2.2 a 
raça cabocla é a que apresenta, relativamente ao seu total, perimetros 
mais largos, na proporção de 9,7 %; depois vem a mestiça com 7 %; 
em seguida a branca com 6,9 % e por fim a preta com 6,3 %; 3.2 
no Norte é onde se encontra o perimetro largo em mais elevada propor- 
ção — 85 %; em seguida o Sul — 6,6 % e depois. o centto — 
33 %; 4.3 a média do perimetro thoracico do soldado brasileiro pelos 
nossos quadros é igual a 0m,833. 


PESO 


O peso é o terceiro e ultimo factor que, ão lado da estatura 
e do perimetro thoracico, concorre para o calculo do indice de robustez 
dos individuos. 


Este dado anthropometrico merece toda a confiança, porque a 
cifra que o representa não está sujeita a variações dependentes da habi- 
lidade do operador, como os dois anteriores, e a influencia da vontade 
do examinando, augmentando-o ou diminuindo-o (excesso de alimen- 
tação ou jejum nas vesperas do exame), tem acção modificadora muito 
restricta e limitada. 

Desde que se tenha uma balança boa e bem tarada, o peso é inva- 
riavel, sempre o mesmo, qualquer que seja o preparo do examinador 
ou o desejo do examinando. 

Infelizmente o seu valor absoluto, isto é, o peso considerado em 
si mesmo, poucas informações pode dar, pelo menos quando não se 
acha nos extremos limites da escala, 

De facto si verificarmos que um homem pesa 32 ou 33 kilogram- 
mos e que um outro pesa 115 ou 120 kilogrammos, tiramos logo a 
conclusão da fraquesa organica do primeiro e da obesidade do segundo. 

Mas si dissermos que tal individuo pesa 50 ou 80 kilogrammos, 
isto nada significa, desde que ao mesmo dure não saibamos Sue o 
talhe do mesmo individuo. 
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O primeiro numero dá boas indicações para uma altura de 
lm,45 a 1m,50, mas pessimas si a altura fôr de 1m,85 a 1m,90. 


Nas mesmas condições e em sentido contrario fica o segundo 
numero. Por conseguinte, para que o peso tenha alguma significação, 
deve haver relação bem estreita entre elle e a altura. 

A formula mais simples de tal relatividade é a proposta pelo 
Professor Broca, segundo a qual o peso do homem adulto normal deve 
ser igual a. tantos kilogrammos quantos forem os centimetros que no 
talhe excederem de um metro, ou por outras palavras: o peso deve ser 
igual ás decimaes da altura. 

Esta regra soffre innumeras excepções, principalmente nos ho-. 
mens muito baixos ou muito altos; nos primeiros este padrão em ge- 
ral será maior e nos segundos menor do que o estabelecido, não de- 
vendo todavia essa differença ultrapassar de 15 para os talhes medios 
e altos e de 7 para os baixos. 


Quando um sujeito que vive em condições uniformes de nutrição 
e de exercicio, começa a apresentar sensivel e progressiva diminuição 
ou augmento de peso, merece cuidadoso exame e attenção do medico, 
pois na mór parte das vezes trata-se de caso pathologico; provavelmente 
tuberculose quando decresce; alteração das secrecções internas quando 
cresce. 

Naturalmente o peso do corpo varia com a raça, a edade e o 
talhe; outras causas, accidentaes, tambem têm acção sobre elle, por 
exemplo: estado morbido, genero de trabalho, especie de alimentação, 
situação financeira que permitte uma vida mais ou menos folgada, con- 
dições moraes, vida sedentaria, etc. 

Em circumstancias eguaes o maior peso indica superioridade 
de resistencia organica, pois que elle representa mais consideravel 
densidade dos tecidos, mais força de assimilação do organismo, por 
conseguinte mais elevada proporção de materia viva na sua composição. 

Ha em verdade individuos naturalmente magros, seccos, fibrosos, 
porém vigorosos, activos e resistentes, como por exemplo os habitantes 
dos nossos sertões do Norte, especialmente os andarilhos ou estafetas, 
que servem perfeitamente para o serviço militar. 

Esses homens fazem excepção à regra, e servem de prova ào 
valor relativo das pesadas, invalidando assim o seu valor absoluto, 
quasi sempre fallivel. Em todo o caso têm sido adoptados, em varios 
exercitos, minimos de peso para O serviço militar: 50 kilogrammos no 
francez, 53 kilogrammos no allemão e tambem 50 kilogrammos no 
brasileiro. 

E” interessante saber a media do peso dos soldados dos varios 
exercitos para confrontal-a com o nosso. 

No Américano o exame feito em 870.000 recrutas, acceitos em 
1917-1918, deu a media de 64k,26 (Mid. Dep. of the U. S. A.); no 
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Francez ella é de 64k9; no Allemão 65k,5; no Inglez 68k,8 (Dr. 
Murillo de Campos); e pelos nossos quadros verifica-se que no Exercito 
Brasileiro ella é igual a 58k,2. 

Esta media serve de indicador para o peso que convem ao equi- 
pamento do soldado, desde que este pelos preceitos da hygiene militar 
não deve ser superior ao terço do peso do individuo. 


Ora o equipamento regulamentar do nosso soldado de infantaria 


pesa 25k,456, logo elle é improprio, por excessivamente pesado, ne- 
cessitando que seja aligeirado. 

Nos nossos mappas de geographia medica militar encontram-se 
os pesos dos soldados brasileiros grupados por Estados e divididos em 
3 cathegorias: pesos pequenos, os que vão até 51 kilos inclusive, os 
medios de 52 a 65 kilg. inclusive, e os grandes dé 66 kil. para cima. 

Emfim pelos nossos quadros vemos que: 1º o augmento do peso 
acompanha como é natural, o desenvolvimento da estatura humana do 
Norte para o Sul do Paiz. 

Assim: a) os brâneos- têm no norte 23,3 % de soldados de pe- 
queno peso, proporção que no sul desce a 16,3 vo; ao passo que os 
soldados de grande peso no norte se encontram na razão de 88 % e 
no sul este numero eleva-se a 17 00; 

b) entre os soldados mestiços a differença é menos pronuncia- 
da, mas existe, positivamente, nos seguintes termos: pequeno peso, 
Norte 17,9 9%; Sul 16,7 %; peso grande, Norte 84 9%), Sul 124 |; 

c) os pretos n'este particular guardam o meio termo entre os 
dois anteriores: 11 oo no norte para 8 w no sul (peso pequeno), 
contra 15,0 y% no norte contra 24,1 0% no sul (peso grande); 

d) de todos, porém, os que apresentam differença mais sensivel 
são os caboclos que figuram com as seguintes medias proporcionaes;: 
15,8 0% no norte e 7,5 % no sul (pesos pequenos), contra 10,2 9% no 
norte e 25,2 0% no sul (pesos grandes). 

2º O peso total dos soldados em todo o Paiz apresenta as 
seguintes percentagens; os de pequeno peso 16,7 %; os de peso medio 
69,0 0% e os de grande peso 14,3 0%. 

3º À media do peso é a seguinte: No norte 57k,0; no Centro 
57k,4; no Sul 58k,6; dando em summa para o soldado brasileiro a 
media igual a 58k,2. 


INDICES NUMERICOS 


Como já fizemos notar, as medidas anthropometricas anteriores 
(altura, circumferencia thoracica e peso) consideradas em si mesmas, 
isoladamente, pouco ou nenhum valor têm na apreciação da força vital 
e do desenvolvimento physico dos individuos, a não sér nos casos extre- 
mos das respectivas escalas em que se colhem numeros summamente 
pequenos ou excessivamente grandes. 
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Em consequencia disto os scientistas procuraram achar as rela- 
ções que existem ou podem existir entre ellas, tirando-se d'ahi os di- 
versos indices: thoracico, ponderavel, de robustez, de construcção, etc. 

O indice thoracico nasce da comparação entre o perimetro tho- 
racico e a estatura, chegando-se por elle á. conclusão de que, sendo 
- dadas as mesmas condições de. méio, raça, edade e sexo, o perimetro 
cresce com o talhe, mas não de maneira proporcional, de fórma que 
os homens, em media, devem ter o perimetro igual ao meio talhe 
mais 3 a 5- centimetros quando forem de baixa estatura; ao meio talhe 
mais 2 a 3 centimetros quando de estatura mediana; e ao meio-talhe 
quando de estatura alta, diminuindo mesmo gradualmente esta relação 
à proporção que a altura sobe, vindo a ser o perimetro thoracido 
menor do que o meio-talhe nas estaturas muito elevadas. 

Assim o homem aito tem o thorax menos desenvolvido, em rela- 
ção á altura, do que o baixo. 

O indice thoracico, nas bases que acabámos de formular, não 
pode prevalecer no exame dos recrutas, pois é muito elevado, bastando 
para proval-o o que se passou na 'França em 1876. 

N'aquelle anno foi legislado que no exercito francez só seriam 
acceitos os homens que abaixo de 1m,60 tivessem na médida do peri- 
metro thoracico 3 centimetros acima do meio talhe, e nos quê excédes- 
sem de 1m,60 o mesmo périmetro: deveria ser igual ao meio-tálhe mais 
2 centimetros. | 

Tal resolução foi derogada, porque tornou impossivel o recruta- 
mento alli, visto dois terços dos examinandos não atftingirem a cifra 
exigida. 7 
Na Belgica em 1880 ps se facto quasi identico: os recrutas fo- 
ram divididos em 2 grupos — um de 1m,65 para baixo, outro de 1m,65 
para cima; os primeiros deveriam ter o perimetro thoracico maior 2 
“centimetros do que o meio-talhe e os segundos 1 centimetro apenas. 
Resultado: 25 9% dos recrutas não alcançaram os numeros estipulados 
na lei. 


O indice, chamado ponderavel, resulta E comparação entre o 
talhe e o peso. | e RS 


- À v 


Na edade militar, edade adulta, esta relação É acceitavél; mas 
quando se tratá de varias. edades ella nada representa, a pesado é 
enorme e a desproporção assaz evidente. 

Muito mais inaplicavel é a regra que diz: o peso deve ser igual 
ás decimaes que excedem o metro de altura. 

N'este caso uma creança com 1m,00 de altura pesaria Ok. e o 
recemnascido menos de nada. 

Este ao nascer tem na media 0m,50 de talhe e pesa mais ou 
menos 4 kg.; ora ao ficar homem, com trez vezes mais de altura ou 
Im,50, deveria pezar tambem trez vezes mais ou 12 kg. o que é um 
absurdo, 
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"* Por istó este indice é muito limitado na sua applicação; e para 
julgar das suas relações não nos devemos esquecer que as alturas são 
linhas, são superficies que crescem com os quadrados, ao passo que 
os pesos são massas que crescem com os cubos. 

Baseado n'este principio os experimentadores organisaram um 
processo para o calculo do referido indice, chamado tambem de cons- 
trucção (build), cuja formula se expressa nos seguintes termos: 

di peso X 1000 P X 1000 


« Indice =———————————— qui = 
quadrado da aitura A. É 


Em todo caso, estudando-se os soldados nºeste particular, chegou- 
se a verificar que os baixos apresentam mais peso proporcionalmente á 
altura do que os altos. Poucas indicações, porém, fornece este indice no 
ponto de vista especial da aptidão para o serviço militar. 

Ha um outro indice que se obtem comparando os en tho- 
racicos e os pesos correspondentes. 

Nota-se em geral uma correlação entre esses dois dados anthro- 
pometricos, mas nem sempre este parallelismo se verifica. 

E” pouco usado e não inflúe na escolha dos recrutas; nenhuma 
necessidade ha portanto de insistir no assumpto. 

Emfim, o ultimo indice, de robustez, exige na sua formação o 
concurso das trez medidas anteriores, e é, aliás, o que apresenta mais 
aproximadas probabilidades na representação numerica da força cons- 
titucional dos individuos. 

Para o seu calculo usa-se a seguinte formula: Indice egual á 
altura menos a somma do  perimetro thoracico e do peso, ou 
I=A-—(Pt+ p). 

Como não é possivel sommar nem subtrahir grandezas hetero- 
geneas (kilogrammos do peso e centimetros da altura e do perimetro) 
consideram-se os numeros respectivos como abstractos e inteiros. 

Supponhamos, por exemplo, um homem com 1Im,76 de talhe, 
76 kilogrammos de peso e 0m,88 de perimetro; supprimamos as vir- 
gulas decimaes e teremos as seguintes cifras para operar com a formula 
supra: I=176—164=-12, logo 12 é o numero que representa o indice 
de robustez no presente caso. 

O auctor desta formula (Dr. Pignet) depois de numerosas pes- 
quisas estabeleceu a seguinte escala de robustez, conforme consigna O 
Dr. Paulino Barcelios na «A Medicina Militar» de Maio de 1926: 


De 0a 10,....... Constituição muito forte. 

LR DO e (A 5 forte — muito bôa. 
PARES e de Da es bãa. 

RE O dt 4 E média. 

o EDDIE RS ani Se a À 53 fraca (suspeita). 


+» 36 para cima... ER muito fraca. 
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e observou que em França a maioria dos homens examinados se achava 
comprehendida entre as cifras 21 e 25. 


Notou mais que os numeros de baixas aos hospitaes e os dias 
de duração das doenças cresciam paralelamente com O La dos 
indices de cada ifidividio. ei E 


Entretanto por mais verosimeis e AoceRareis que sejam as bases 
deste indice, não. o podemos adoptar de um modo absoluto, pois é 
impossivel em todos os casos representar com exactidão por numeros 
fixados de antemão o valor das variadissimas constituições physicas 
individuaes. 


Existem homens que, apezar de terem indices altos, não são fracos 
nem debeis. Em compensação O indice baixo nêém sempre exprime fa-. 
talmente bom desenvolvimento e elevada resistencia organica, bastando, 
para isto, citar os obesos, cujo peso consideravel faz descer o indice, 
apezar da pouca vitalidade que em geral elles apresentam. 


- O indice numero de Pignet é sem duvida um elemento de valor 
nos casos duvidosos e serve mesmo para corroborar a Raro dos 
medicos por occasião- dos seus exames clinicos. 

Porém transformar este indice em arbitro da aptidão ou ifica- 
pacidade do candidato ao serviço das armas; pondo-o. acima do criterio 


“das Juntas de Inspecção, é que não pega ser, sob pêna “de: acarretar 


muitas decepções. 
À grande acceitação que obtiveram os trabalhos de Pignet, levou 


“diversos Paizes a adoptarem o seu indice numerico no exame dos re- 


crutas para os respectivos exercitos, marcando em geral o maximo de 


25, acima do qual ninguem era admittido nas fileiras. 


O nosso Paiz seguio identico criterio na applicação do indice de 
robustez, fixando-ó na-maxima de 25. 

Algum: tempo depois, à vista das numerosas recusas. occasiona- 
das por elle, foi o mesmo elevado a 35 e finalmente abolido em 
Outubro de 1917. 


Sobre este assumpto diz o Aviso Ministerial n. 22 de 24/11/9109: 
« Continua em vigor a determinação constante da nota n. 372 do Bo- 
letim de 20/10/1917, segundo a qual na inspecção de saúde pará accei- 
tação de voluntarios e sorteados convem não levar em conta o indice 
de robustez fixado, emquanto a observação não vier permitir firmar 
o-coefficiente compativel com o nosso meio ». 


Vejamos, pelãs informações colhidas no quadro 6, si podemos 
deduzir algumas conclusões que permittam firmar o coefficiente do in- 
dice,.de accordo com o final do Aviso transcripto. 


Dividamos em principio os indices em 3 cathegorias: 1.2 de 0a 20 
(muito forte e bom); 22 de 21 a 30 (regular, acceitavel); 32 de 31 
para cima (muito fraco e mão, portanto inacceitavel). HT 
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Na 1.2 cathegoria encontram-se os soldados de raça branca com 
29 %; os mestiços com 34 %; os pretos com 36 % e os caboclos com 
42 0. 

Na 2.2 cathegoria: os brancos 42 %; os mestiços 43 0%; os pretos 
44 % e os caboclos 39 9. 

Na 3.2 e ultima cathegoria: brancos 29 9%; mestiços 23 9%; pretos 
20 % e caboclos 19 0%, 

Emfim, reunindo as duas primeiras cathegorias, tiramos a illa- 
ção de que dos nossos soldados, julgados aptos pelas juntas medicas, 
apresentavam indices acceitaveis 71 9% dos brancos, 77 % dos mestiços; 
80 9% dos pretos e 81 9% dos caboclos, sendo os da ultima cathegoria, 
como disse, inacceitaveis pelos seus indices. 

Entré parenthesis sinto-me na obrigação de destacar o seguinte 
conceito expresso pelo Dr. Romeiro da Rosa no seu trabalho já citado 
e que se acha plenamente confirmado pelos presentes calculos: «E 
interessante resaltar que o indice dos mestiços, cuja inferioridade physica 
é tão decantada, seja superior ao dos brancos, pelo menos na região 
onde fizemos as presentes observações.». 

Accrescento que esta superioridade dos mestiços sobre os brancos 
não se verifica somente em Juiz de Fóra, Minas-Geraes, conforme as 
pesquizas alli feitas pelo illustre collega, mas egualmente em todo o 
Brasil, e assim distribuida: 


INDICES 
heceitaveis  Ingeceitaveis 
ogscNCRe ade o ae ae Sho 
ERRA SIA SR ANA Na er 
Zona Centro: | mesisos LILI] ad a5o 


E' notavel tambem a observação de apresentarem os soldados, 
das quatro raças, indices mais acceitaveis no norte do que no sul, sendo 
em geral o Centro a zona do Paiz que apresenta percentagem de 
indices mais inacceitaveis. Ora, sendo o Norte a região que contem 
estaturas menos elevadas, segue-se que os homens baixos têm propor- 
cionalmente indices melhores que os altos. 

Saibamos agora, para concluir, quaes foram as médias dos indices 
encontrados nas quatro raças em que dividi a população do Brasil, e 
assim ficarão terminados os nossos estudos n'este particular. . 

- Aproveitando os informes do citado quadro 6, e collocando as 
medias das alturas (extrahidas do quadro 3) em confronto, obteremos 
esta tabella: 
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Homeas Medias da Medias do 
examinados altura Indice 


poldados» brancos.» rs reset 17.359 | 1m,663 25,2 
= IHESTIÇOS SA se sra So RD | 8.896 1,644 24,0 
gs DISLU SS e rara E 2.944 | Im,661 | 29,8 
= CADOCIOS caem sra a 434 | 1m,654 22,0 


ARO efa gas SERPRO | 29,633 1m,656 24,6 
ed Sis Tired ia E = e] | 


Esta comparação entre alturas e índices prova mais uma vez 
que os individuos de baixa estatura têm relativamente melhores in- 
dices do que os de estatura elevada, e que os mestiços apresentam 
indices de robustez de mais valor do que a raça branca. Este resultado, 
combina com o obtido pelo meu distincto collega Dr. Murillo de 
Campos e publicado no seu trabalho já citado, divergindo somente 
quanto aos pretos; mas estes apparecem no dito trabalho em numero 
muito restricto (77 casos) e examinados na Capital Federal; si os 
exames fossem feitos em maior escala e nas differentes zonas do Paiz, 
com certeza a cifra não seria igual a encontrada pelo collega. 

Em conclusão: á vista dos quadros numericos que determinam 
as quatro principaes mensurações dos homens brasileiros, depois das 
considerações feitas sobre ellas e attendendo ao potico valor que cada 
uma representa isoladamente, penso que: 

a) O minimo do talhe do nosso soldado deve ser fixado em 
Im,52; 

b) não convem determinar o mínimo de perimetro thoracico nem 
de peso para acceitação ou recusa do candidato ao assentamento de 
praça, 

c) quando a Junta Medica em seu criterio scientifico e clínico 
achar que o examinando está apto ou incapaz para O serviço das armas, 
o indice de Pignet perde o interesse, será uma inutilidade; 

d) si houver duvida, da parte dos medicos, no julgamento daquei- 
la aptidão ou incapacidade, o indice de Pignet resolverá a questão, não 
não sendo acceito o individuo cujo indice numerico de robustez ex- 
ceda de 30. 


INSTRUCCÃO ALPHABETICA 


Não é, em geral, depois dos 20 annos de edade que o homem 
deve aprender a ler e escrever. 

Este exercicio ou esforço intellectual precisa ser feito na infancia, 
na epocha collegial, pois o adulto tem mais em que cuidar e o soldado 
necessita aproveitar o seu tempo para dedicar-se á instrucção especial 
de tactica, de nomenclatura e technica das armas, aos exercicios propria- 
mente militares (marcha, equitação, esgrima) etc. 
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ta Aqui não se faz mister mostrar as vantagens da instrucção alpha- 
betica que abre novos horizontes à intelligencia, traz consideravel apti- 
dão na lucta pela vida, dá bases seguras para a resolução dos gi ni 
mas sociaes etc., etc. 

O fim generoso de supprimir a ignorancia do seio do nosso Exer- 
cito determinou a creação das escolas regimentaes e alli, apezar do 
excessivo serviço na caserna e da impropriedade na edade dos recrutas, 
os que entram analphabetos encontram quem lhes ensine os rudimentos 
da instrucção primaria, podendo garantir-se que 80 9%, pelo menos, 
deixam as fileiras, ao terminar o tempo regulamentar de serviço, sa- 
bendo lêr e escrever. 

Da apreciação dos nossos quadros 1 e 2 infere-se que dos 
37.936 (*) individuos apresentados ao exame medico, 11.340 eram anal- 
phabetos e 26.596 tinham instrucção, o que dá um coefficiente em nu- 
meros redondos de 30 9% de aralphabetos. 

. Esta porcentagem é exacta e coficorda com a do Dr. Murillo de 
Campos que nos seus 750 observados encontrou 32 9% pretpnancios 
(trabalho citado). 

Tal concordancia estende-se ás subdivisões do nAlnNabElisTo 
pelas raças, cujos numeros proporcionaes, tanto os seus como os meus, 


se equivalem, como se vê no seguinte quadro: 
ES 


NO PRESENTE TRABALHO | NO TRABALHO DO DR. MURILLO 


Raças - 
pena Analphabetos | Coefficiente a Lis Analphabetos | Coefficiente 
examinados | examinados 
EE VIG A up | 22.087 
Mestiço (5. men Dos | 11.635 
Destas E er de EN | 3.667 


CRBOSa criarem , Sar 


A differença mais sensivel existe no grupo dos brancos, porém 
facilmente explicavel, porquanto esse. distincto collega só examinou 
homens aqui no Rio de Janeiro, zona sul, ao passo que na zona Centro, 
por exemplo, a referida proporção de brancos Puro se elevou 
a 26 % nos nossos quadros. 

- Si fizermos algumas reflexões Dra os individuos que se apre-. 
sentam ao assentamento de praça e si aprofundarmos o estudo no que 
respeita ás causas legaes que isentam muitos rapazes do serviço militar 
obrigatorio, chegaremos á conclusão, por assim dizer desconcertante, 
de diminuirmos aquella percentagem (30 do) de analphabetos na nossa 


(”) Vide n. 4 das instrncções amnexas. 
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E om une to to (osho Cotia a base to Dantas pus, 


população masculina de 20 a 22 annos, o que collide com a idéa geral 
da diminuta frequencia escolar do nosso povo. 

De facto os voluntarios candidatos ao serviço do Exercito sáem 
quasi todos das inferiores camadas sociaes; são, via de regra, individuos 
sem educação, sem instrucção e sem meios de vida certos. 


Os levados ás fileiras pelo sorteio vêm, na sua maioria, das 
classes humildes; são pequenos lavradores, operarios, empregados subal- 
ternos no commercio, etc. Os ricos e poderosos acham quasi EREEDAS uma 
brecha, um meio de livrar-se do serviço obrigatorio. 


Ainda mais: os estudantes das escolas superiores e dos collegios, 
quando terminam os respectivos cursos, ficam, como disse acima, isentos 
do serviço militar, pois obtêm as suas cadernetas de reservistas, em 
consequencia do preparo militar que EE ia nos ditos collegios 
e escolas. Mas Spice * me SER Sa 

Identicas cadernetas possúem os rapazes qualquer que seja a 
profissão, que frequentaram com assiduidade as linhas de tiro, todos ou 
quasi todos conhecedores da instrucção primaria pelo menos. 

Comprehende-se sem esforço que, si todos esses contingentes 
instruidos concorressem ao serviço militar, a média do analphabetismo 
encontrada decresceria sensivelmente, maximé. nos grupos dos brancos 
e dos mestiços em edade de servirem sob as bandeiras. 

Ha porém um facto muito palpavel que, exposto na «Nota im- 
portante » adiante escripta, destróe em grande parte esta conclusão, tra- 
zendo o necessario equilibrio e fazendo crêr na verosimilhança do citado 
numero para coefficiente da instrucção entre os nossos jovens recrutaveis. 

- Ficamos desta maneira bastante longe dos 70 0% de analphabetos 
calculados para o nosso povo, mas, em compensação, ainda grandemente 
distanciados da Suissa, Inglaterra, Allemanha, Hollanda, Noruega e ou- 
tros paizes, onde o quesito sobre « analphabetismo » desappareceu nas 
pesquisas estatisticas, visto ser igual a — O —a sua cifra representativa. 

Nota Importante — As percentagens do analphabetismo, calcula- 
das para os vatios Estados no nosso Quadro 2 e mappa À, exprimem 
a verdade quando se referem ao total das fichas em nosso poder. 


Não podem, porém, servir em absoluto para o calculo dos coef- 
ficientes do analphabetismo com relação ás populações de cada um 
desses mesmos Estados, pois ha um factor valioso que, deficiente nas 
suas origens, falsêa por completo os resultados. 

Quero referir-me ás grandes lacunas que se observam nos nossos 
registros de nascimentos. 

- De facto no meio civil, principalmente nas localidades mais 
atrasadas, onde o registro civil ainda hoje parece um mytho, quantos 
nascimentos deixam de ser annotados annualmente? 

Nos vastissimos territorios de Matto Cirosso, Amazonas, Pará, Mara- 
nhão, etc, julgo que a falta de assentamento dos recem-nascidos (a 
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não ser talvez nas suas capitaes e cidades principaes) deve ser expressa 
por uma cifra assás consideravel. 

Ora o sorteio para o serviço militar basêa-se quasi exclusiva- 
mente em taes registros: assim sendo, pode-se bem prever o numero 
enorme de rapazes que, filhos de regiões longinquas e, por isso mesmo, 
em geral analphabetos, escapam á convocação para aquelle serviço. 

Segue-se d'ahi que os contingentes tirados dos referidos Estados 
sahem todos das respectivas capitaes ou principaes cidades, onde se 
cuida da instrucção, prejudicando neste particular outros Estados em 
que o registro civil é feito com maior regularidade em todo o seu 
territorio. 

E* esta a io creio eu, que explica o facto de se acharem 
S. Paulo e Estado do Rio, por exemplo, abaixo do Amazonas, Pará, 
Matto Grosso, etc, na escala de asia des dos homens apresentados 
ao assentamento de praça. 


VACCINAÇÃO, HABITOS ALCOOLICOS E TABACINOS 


Esta exigencia das fichas anthropometrico-sanitarias refere-se 
principalmente á vaccinação anti-variolica. 

Pelos dados apurados, quadro 1, verifica-se que, num total de 
38.675 homens, 29.012 haviam sido vaccinados antes do exame medico 
e o resto, 9.663, não soffreu inoculação da lympha vaccinica. 

Haveria algum interesse em saber si a maior ou menor instru- 
cção dos individuos teria qualquer influencia sobre o quociente dos 
vaccinados e dos não vaccinados? 

Sim; e foi partindo desta idéa que organisei o quadro N. 2, o 
qual nada mais é do que uma variante do N. 1, onde destaquei os 
grãos de instrucção para dar a cada um os numeros correspondentes à 
vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos. 

Como era de prever, os analphabetos apresentam proporção muito 
maior de «não vaccinados» do que os outros (46 % contra 17 %) e, 
entre estes, os que accusam simplesmente instrucção primaria apresen 
tam um indice de «não vaccinados» muito mais consideravel do que 
os que têm instrucção secundaria e superior (18 % contra 3 9% ). 

E' natural que o homem quanto mais instruido melhor compre- 
henda as vantagens da vaccinação e não se deixe influenciar pelos 
argumentos contrarios a tal medida prophylatica, como sóe succeder 
com os individuos analphabetos. Existe todavia outro factor que, apezar 
de não alterar a percentagem encontrada, explica o augmento das vac- 
cinações na classe dos instruidos, e consiste na obrigatoriedade da vacci- 
na nos que se matriculam nos collegios e escolas publicas ou particula- 


38 ArcHivos DO Museu NAcionNaL -— VoL. XXX 


res, nos candidatos a empregos publicos e nas ex-praças do Exercito 
e Armada. | 

Esmiuçando-se mais os dados apresentados, chega-se á conclu- 
são de ser a zona do Centro a que tem maior numero de não vaccirja- 
dos com relação aos vaccinados, seguindo-se a zona Norte e emfim 
a zona Sul; da mesma forma verificam-se quaes os Estados em que se 
faz vaccinação mais intensa e aquelles em que ella é descurada, estando 
na 1.2 classe, entre outros, o Districto Federal, S. Paulo, Parahyba, Per- 
nambuco, Alagoas, etc. e na 24 classe o Piauhy, Paraná, Sta. Catha- 
rina, etc. 

Os habitos alcoolicos e tabacinos não me merecem grande fé nas 
suas indicações, pois são consignados de accordo com as informações 
prestadas pelos proprios examinandos e, com raras excepções, os medicos 
examinadores não dispõem de meios nem de recursos para verificarem 
a veracidade de taes affirmativas no curto espaço de um exame nas 
Juntas de Saúde. 

E como prova da falha de taes informes basta dizer que, sendo 
o alcoolismo um vicio reprovado por toda gente, as respostas são, na 
sua grande maioria, negativas; mais de dois terços dos homens decla- 
ram que não usam alcool, o que me parece em desaccordo com a 
observação geral. 

O contrario disto vemos nas respostas concernentes ad fumo, que, 
sendo um vicio pouco reprovado e por assim dizer acceito por todos, 
affirmam o seu uso em mais de dois terços dos individuos examinados. 


PROFISSÕES 


Este capitulo refere-se ás profissões que os candidatos exerciam 
no momento em que se vão apresentar para assentar praça. 

Não se tendo feito as distribuições anthropometricas de accordo 
com as profissões, julguei desnecessario sub-dividil-as, resolvendo ao 
invés disso reunil-as em grupos geraes e pouco numerosos, como se 
vê no quadro 7. 

Grande parte, (37,5 %) dos examinados eram lavradores, isto é, 
empregados no campo, pequenos agricultores na sua quasi totalidade, 
gente humilde e de baixa esphera social que vive no nosso Ainterland. 

Ahi a instrucção, as noções de hygiene e o conforto pessoal 
não existem, ou, quando muito, encontram-se nas suas manifestações 
rudimentares. 

Em compensação a verminose, a syphilis, o paludismo e a ali- 
mentação pouco abundante e ainda menos sadia, contribuem normal. 
mente para o estado de saúde pouco lisongeiro d'esse nucleo de tra- 
balhadores. 
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Eis a razão primordial de não se obter nas nossas pesquizas an- 
thropometricas actuaes mais favoravel média do peso, do perimetro 
thoracico e do indice de robustez, e menor numero de incapacidades. 

A prophylaxia rural, organisada pela Inspectoria de Saúde Pu- 
blica, talvez melhore a situação dos nossos lavradores, mas é necessario 
que se lhes dê instrucção primaria pelo menos, afim de que. possam 
aprehender com segurança os conselhos medicos e consigam adquirir 
alguns conhecimentos hygienicos, propagados entre elles por interme- 
dio da leitura de pequenos manuaes praticos escriptos com toda a 
gingeleza. 

Os operarios formam pela sua frequencia a segunda classe das 
profissões que concorreram para a constituição da nossa tropa, (31 %). 

Comprehendem-se n'esta rubrica: sapateiros, alfaiates, mechani- 
cos, empregados nas industrias, todos os que vivem. de salarios, etc. 

Segue-se a esta a classe de empregados no commercio: peque- 
nos commerciantes, caixeiros, empregados de bancos, etc. 

Vêm depois os estudantes, os maritimos, os militares (isto é, as 
praças com tempo acabado e que se engajam novamente no Exercito), 
os empregados publicos, os artistas, os que têm profissões liberaes 
(medicos, pharmaceuticos, engenheiros, professores, etc.) e emfim os 
que não accusam profissão alguma. 

Ahi estão reunidas em dez classes, as profissões componentes 
da nossa tropa de terra, podendo-se obter as relações entre ellas, nas 
diversas zonas do Paiz e nos Estados, pelo exame comparativo dos 
varios quadros que trazem o numero 7. 


APTIDÃO E INCAPACIDADE PARA O SERVIÇO MILITAR 


Si subtrairmos dos incapazes aquelles que não foram accçeitos 
por exiguidade de altura, limitada pela Lei em 1m,54 e abaixada por 
alguns medicos a 1m,52, conforme já dissemos, concluímos com os 
quadros 7 e 8, que sobe a 20 % a proporção das incapacidades produ- 
zidas por molestias ou defeitos physicos. 

Estas capacidades dividem-se em duas cathegorias: as definitivas, 
causadas por doenças incuraveis ou graves que necessitam mais de um 
anno de tratamento, e por defeitos physicos irremediaveis; as tempora- 
rias, concernentes a defeitos ou molestias ligeiras, curaveis em menos 
de 12 mezes. 

Entre as causas que originaram falta de aptidão para o serviço 
das armas, acha-se incluida a fraqueza de constituição ou deficiencia 
de robustez physica, mais ou menos pronunciada e dando logar á inca- 
pacidade temporaria ou definitiva. | 

Pelo estudo dos quadros 1, 7 e 8, e bem assim dos graphicos I 
a XIV é facil bem avaliar a relativa frequencia de todas as causas de 
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incapacidade entre si, quaes os Estados e as zonas em que ellas mais 
se manifestaram, decorrendo de tal estudo a possibilidade de serem 
adoptadas medidas hygienicas ou de outra ordem para debelal-as ou, 
pelo menos, diminuil-as. 

As molestias venereas, o NETO, a tuberculose ea verminose 
parece que se acham n'este caso. 

Quanto á ultima (verminose) a informação oliidn nos quadros 
é deficiente e penso mesmo que erronea. 

- Às juntas medicas não fazem exame systematico sobre ella, mesmo 
porque, si o fizessem, as recusas se elevariam a uma percentagem phan- 
tastica, sabendo nós, como sabemos, que a população do interior do 
Paiz accusa a presença da verminose intestinal na proporção de 80 a 
60 por 109.0 exame do quadro numero 8, do Brasil, que expõe as médias 
das mensurações anthropometricas ex-vi das differentes causas de incapa- 
cidade, levou-nos a interessantes resultados quanto a algumas dellas, 
os quaes, para mais facil comparação, foram reunidos no graphico XV. 

Este mostra, por exemplo que no grupo « insufficiencia de altura » 
a media do perimetro thoracico é maior do que a metade da estatura, 
a media do peso quasi igual. ás decimaes da referida estatura e a 
media do indice de robustez está collocada abaixo de 25, isto é na 
classe dos bons, segundo a classificação de Pignet. 

Quer dizer de um modo geral que o brasileiro de pequena esta- 
tura é um homem bem proporcionado, forte e de elevada robustez 
physica. 

Em compensação o grupo « tuberculose pulmonar » demonstra que 
a altura dos individuos atacados deste mal é mais ou menos igual à 
media geral da altura do brasileiro (1m,650-1,660), o perimetro tho- 
racico menor do que a metade da estatura, o peso bem menor do que 
as decimaães do talhe, emfim o indice de robustez acima de 40, isto é, mão, 

Emfim o numero de individuos aptos para o serviço do Exercito, 
no contingente apresentado de 38.675 homens, elevou-se a 30.393 o 
que dá 78,6 %, proporção bastante favoravel, attentas as defeituosas 
condições sanitarias e hygienicas em diversos pontos do Paiz. 


NOVAS MESURAÇÕES 


Terminados esses ligeiros commentarios sobre os dados fornecidos 
pelo primeiro grupo de fichas anthropometrico-sanitarias, em tão boa 
hora adoptadas no nosso Exercito, ouso chamar a attenção da esforçada 
Directoria de Saúde da Guerra para inaugurar uma serie de medidas 
especiaes que entendem directamente com o serviço de Intendencia, 

- Esta secção. dos serviços atixiliares do Exercito precisa ter em 
stock grande quantidade de uniformes (calças, tunicas e bonets) e de 
botinas, afim de fornecel-os aos recrutas e, com maioria de razão, ás 
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muitas centenas de milhares de soldados, si por ventura fôr alguma 
vez decretada a mobilisação geral da nossa tropa. 

Medidos os pés, em largura e comprimento, apurados os braços 
e as pernas na sua extensão, tomados os tamanhos das cabeças e dos 
thorax, chega-se, depois de grande copia de mensurações, ao ponto 
de dividir todos esses segmentos do organismo dos nossos soldados 
em grupos, cujos numeros encontrados indicam as proporções dos ta- 
manhos das peças que em maior ou menor escala deve possuir a 
Intendencia. 

Supponhamos que ha necessidade de um fornecimento urgente 
de 300 mil pares de calçados. Quantos devem ser fabricados da bitola 
pequena, quantos da media, quantos da grande? 

Esta proporção deve estar previamente estudada e conhecida, 
para que não se adquira ou fabrique elevada quantidade de objectos 
inuteis, redundando assim na falta de outros que seriam utilisados. 

Às bases para o calculo dessas previsões serão dadas pelas men- 
stirações acima lembradas, as quaes podem ser tomadas pelos medicos 
nas praças da sua unidade, ou aqui no Rio de Janeiro por operarios- 
especialistas da propria Intendencia sob a fiscalisação dos medicos. 

N'essa occasião seriam completadas as nossas fichas com o peso 
e a estatura dos soldados, sendo dellas remettidas uma via à Directoria 
de Saúde para a continuação dos estudos anthropologicos no meio 
militar brasileiro, iniciados agora pelo presente trabalho. 


OS NOSSOS QUADROS E GRAPHICOS 


São superífluas quaesquer explicações para a leitura e compre- 
hensão dos nossos quadros, graphicos e mappas. 

Elles dizem nas suas indicações e concisões numericas o fim essen- 
cial da sua organisação. 

Necessito unicamente salientar que alguns Estados enviaram con- 
tingente muito pequeno de fichas, para que se possam delle tirar defini- 
tivas conclusões. 

Entre elles figuram Goyaz, Matto-Grosso e Maranhão com totaes 
respectivos de 34, 87 e 124 fichas. 

Tal facto é, porém, frequente em trabalhos desta natureza. 

Posso, entre outros paizes, citar os Estados Unidos da America 
do Norte que em um milhão de recrutas, examinados no periodo de 
1917 à principio de 1918, obteve somente 106 fichas do Estado de 
Alaska e pouco mais de mil dos Estados de Nevada e de Delaware, con- 
forme se vê no livro já citado (The Medical Department of.the United 
States Army in.the World War. Volume XV). 

Nem por isto deixaram os americanos de contar nos seus calculos 
tão diminutas parcellas, como, afinal, fizemos tambem nos nossos estudos. 
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Os nossos quadros 1, 2, 3 e 7 comprehendem todos os homens 
examinados (38.675), quer acceitos para o serviço militar, quer recusado 
por qualquer pretexto. 

Os quadros 4, 5 e 6, referem-se aos recrutas examinados pelas 
Juntas Medicas, julgados aptos e incorporados ao serviço do Exercito. 

O quadro 8, diz respeito aos homens julgados incapazes e dispen- 
sados temporaria ou definitivamente do serviço das armas. 


Como foi dito nas primeiras paginas desta Introducção, acho 
bastante insufficientes 38.675 unidades para que se possam tirar dellas 
informes definitivos sobre mais de 35:000.000 de habitantes. 

Por conseguinte os indices, medias e proporções, calculados no 
correr do presente estudo, são cifras meramente provisorias, filhas da 
natura: tendencia que todos têm de comparar as series de numeros 
conhecidos e chegar a determinadas conclusões. 

No futuro, quando se operar em somma muitissimo mais elevada, 
aquellas indicações poderão ser completamente alteradas, por isto não 
nos quizemos dar ao trabalho de proctrar em todos os nossos quadros 
as relações reciprocas entre os respectivos numeros. 

Tão fastidiosas pesquizas por emquanto seriam prematuras; a 
sua opportunidade apparecerá logo que alguem chegue ao fim do cami- 
nho, cuja traça bosquejamos aqui. 

Termino assim as ligeiras considerações que julguei necessarias 
incluir n'este trabalho, cuja elaboração, feita pela primeira vez no nosso 
Exercito, vem sem duvida eivada de lacunas e faltas sensiveis. 

Organisações periodicas de novos trabalhos, baseados nos con- 
tingentes que vão sendo examinados annualmente, alargarão conside- 
ravelmente os dados agora colhidos e sanarão a pouco e potico os de- 
feitos naturaes deste nosso estudo inicial. 

Mas as vantagens de esforços identicos em epochas consecutivas 
são tão evidentes, a necessidade de basear os futuros calculos em quan- 
tidades pelo menos cem vezes maiores do que as actuaes, é de tal ma- 
neira premente ao nosso meio scientifico que de certo os collegas mili- 
tares não se descurarão das fichas anthropometrico-sanitarias. 

Elles deverão confeccional-as com cuidado, colhendo criteriosa- 
mente todos os informes e medidas exigidas; precisam remettel-as, quan- 
do completas, á. Directoria de Saúde, para serem com vagar cataloga- 
das devidamente; emfim necessitam ter para com essas fichas o maior 
carinho, pois são ellas as cellulas primordiaes e primaciaes que pelo 
seu conjuncto constituirão o verdadeiro grande bloco, donde emanarão 
todas as consequencias e illações procuradas pela anthropologia. 


Brasil, Rio de Janeiro — Dezembro de 1926 
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instrucções relativas ao modelo 17 


t.o As fichas anthropometrico-sanitarias devem ser escriptas pelos 
medicos das unidades por occasião da incorporação das praças, de 
accôrdo com o livro de registro de incorporação. 

2º Ellas só serão remettidas para a Directoria de Saúde da 
Guerra quando o soldado, a que cada uma se refere, tiver baixa do 
serviço, afim de ser preenchida a segunda medição anthropometrica, 
que é a ultima formalidade exigida. 

3º Compete ás juntas de inspecção de saúde escreverem as 
fichas dos individuos julgados incapazes, temporaria ou definitivamente, 
pois esses individuos não serão incorporados, e remettel-as sem demora 
á Directoria de Saúde da Guerra. 

4º Na classificação da côr a resposta limitar-se-á aos quatro 
typos de raça: branco, preto, indio e mestiço, comprehendendo este 
ultimo o crusado de branco e preto, branco e indio, preto e indio. 

5º Na naturalidade serão consignados o Municipio e o Estado. 

6.º O grau de instrucção será subordinado a quatro cathego- 
rias; analphabeto, instrucção primaria, secundaria e superior. 

7.o A estatura, o peso e o perimetro thoracico (este numa linha 
passando a 0m,03 abaixo dos mamillos e na pausa de uma expiração 
e uma inspiração), serão tomados estando o individuo nú. 

8.º O indice de Pignet obtem-se subtrahindo da estatura a somma 
do peso e do perimetro thoracico. 

9º Nos habitos alcoolicos e tabacinos serão consideradas tres 
categorias: ausencia, uso moderado e abuso. 

10.º Nos antecedentes pessoaes serão pesquizados principalmente 
o impaludismo, a syphilis e a blennorrhagia. 

11.º Nos antecedentes hereditarios serão principalmente pesquiza- 
das a tuberculose e a syphilis. 

12º A ficha será em cartão rectangular com 15 centimetros de 
largura por 10 de altura. 

13.0 As fichas deverão ser enviadas á Directoria de Saúde da 
Guerra, directamente. 

14.ºo Na data deve-se antes do dia, mez e anno, escrever o Muni- 
cipio e o Estado onde foi respondida cada ficha. 


Os numeros pretos designam os analphabetos. 
Os numeros vermelhos designam os instruidos. 
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Os numeros pretos designam os talhes baixos — até 12,59 inclusive. 


Os numeros vermelhos designam os talhes médios - de 12,60 a Im. 69, Nip ESB 
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Quadro 1 
A raça dos individuos é a base deste quadro 
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A raça dos individuos é a base deste quadro 
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Quadro 1 


A raça dos individuos é a base deste quadro 
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NOTA: — A edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 
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A raça dos individuos é a base deste quadro 
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NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 
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NOTA: — A edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 
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Quadro 1 
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NOTA: — A edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 anmnos. 
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LONDALÇR, «o nbs 7.291] 851] 4.988] 601) 112] 6.992 299) 3,586 dado 56, 1.569) 4.461 E 4.900 1.481 910, | 
| | | | | | | 
| | | 
Ao PRADO Al ER A bag PL EU PQ ENS END 17 rd 
NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 amnos. U 


739 fichas (623 dos brancos, 76 dos mestiços e 40 dos pretos) não traziam consignados nem os gráos de instrucção nem os habitos alcoolicos e 
tabaçinos. 


BRASIL— São Paulo — Sul 
Quadro 1 | 


£” 


A raça dos individuos é a base deste quadro 


E DS ES ST TT TT SS TT ÇA E TT SS e E ET E PT PT 


a Grãos de instrucção | Vaccinação | Habitos alcoolicos | Habitos tabacinos | Resultado dos exames 
ms À 
| 
E SEE (A o CAI Ti | NS Wir 
= e q 
pá E & | s Er | Fo (dg | nu n 5 is 
RAÇAS SI 2 E 5 O E o » | 858 | 85 | Proporção das raças 
co pa A Galo a [s) Pl fo) ad E o dd Q (O oa 3d 
de a = pr v Es [q E [77] = o tp á q3 ua E > 
Ea Mes tudos dão [ia e fa | os Eca dd | SR JES 
| = & Ps 2 7 q 4 | Held 
«4 = E 
SÊ 
.380| 1.127| 2.789 s 3.729 | 881 3.347] 152] 3.527] 545) 308] 82º sobre o total 
657] 283] 349] 23 21 549 2 ad 525 12] 559) 61 37] 12 ºj sobre o total 
314] 162) 142 " us 268 — 60) 248 6j 275] 25) 14 6 “o sobre o total 
| 
q 9 ED tre E 9 3, — | 6 4 3 10 2 ! 0,2 º/, sobre o total 
a a o SA e ee | figa nf E entram 1 dana AU (ppp ao a sra re e E e era pi meme 
Ea Ra us | 
.364/ 1.581] 3.284] 437] 62] 4.555 809 3.511] 1.845 8/ 1.067| 4.124 a 4.371] 633 360) 
| ad» | 


PR REAGIR RO O É tr Tr E UT PS 
SS A PE E ir ri e e cm 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 amnos. 


E E CE a PA 


BRASIL — Paraná — Sul 
Quadro 1 


A raça dos individuos é a base deste quadro 


I | 4 
E Grãos de instrucção | Vaccinação | Hahitos alcoolicos | Habitos tabacinos Resultado dos exames 
Sa | 
= |” T E TE E 
E | a | E pus! 
a a 
= 2 s ET) Ea es 
RAÇAS Eloy jeBol Gal. é | E am E o | » | 88 | 8g | Proporção das raças 
EA cd e) his Em a 2 ie [o E a Fo) in o SO ida | 
: = E) E u A tó u n = o n 3 + Ra O 
E pos pres uso poa da [ese RAGE | do pd ao dE Sa 
= É) Ly u 49) « 4 Ho aa 
== | j FD | mM E Ha E 
“u Ni 
"e ce =— = DES E TESES O e see e = Ex ane e — 
BIN INTE Asia Es SD earis 1.064] 393 935) 129) — 2611 80] 2 1.011 9) 44 71 º/, sobre o total 
| 
SRS dat EV EN RR A 373] 221 326 46 1 93) 279] 1) 340 7 26 259/, sobre o total 
PERNA ss cure to qfitco mio as bora De aaa 52 32 46 6) — 6 45 1 51) — | 1 3º sobre o total 
CKPOCLAS . sunturitiso pet 15 9 14 ua Em 3 11 1 12 1 2 1º/, sobre o total 
a a fa! [ef cd À PO FAS Lo O 6 TT 
| | goi 
DAT der o. [1.504] 655] 801 35 13) 523] 981]1.321 E | 363 o 51 1.414 17 73 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 


RASIL— Santa Catharina — Sul 
Quadro 1 


A raça dos individuos é a base deste quadro 


cs (Grãos de instrucção | Vaccinação | Habitos alcoolicos | Hahitos tahacinos | Resultado dos exames 
a a: 
= U u 
1 n ir + 
= E as E + g g 28 [05 a 
RAÇAS SIDI &A IE o Es o | 5 o |, |B8E | 28 | Proporção das raças 
ela tales Bos) cê | Sou Sds [A Sea e |U E 
ooo pd Rs RR A GR RR 
sa E o E CO ari 
— ã 2h ê 7) < < E é E E 
o E "3 


BRANCA ques motas cos | | | | 85 ºf, sobre o total 
MESTIÇA 11 º/, sobre o total 


(EE 284 CABO RE ND | | | | es 3) 4º sobre o total 


CABOCLA 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 


BRASIL — Rio Grande do Sul — Sul 


Quadro 1 


A raça dos individuos é a base deste quadro 


| = Crãos de instrucção im doi | Tui Vaccinação Mimi | Tião | tao 
a 
pes EIA de O RR PRP TA DD 
= s q | 
== Era em 
RAÇAS [Blélsléls 
Edo) e E E E E 13 
Elena E & | q A 
E — Ea] va 
E a eupiirio po 2 
me: | | 
Res ETA A ato TE iAa to ro em gd oc a E a 
| 
RPA (e DA O, NUA Ame 1.324] 2.833] 163 32| 2.742] 1.610 
ME SSIS: ed K 297] 268 3 — | 382) 191 
PURE DR o a, o Rr E, E 263, 96) — | a 240, 119 
| | 
CABOQRA Te A esco be 122 99) — | Ser | 137 75) 
DOAR a A 5. Pedal 2.006] 3.287] 171 32| 3.501/ 1.995 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 amnos. 


Habitos alcoohicos 


g q 
Bali 
< < | 
| | | 
3.462! 888 2 1.079, 3.056 
| 
| 
HS) O fé “= | 139] 410 
] | | | 
299 60! — Ê 256 
199 13) — | 40) 163 
| | 
Ea T SEP fu 
4.398 1.096 1.340! 3.885 


| Habitos tahacinos | 


s| 2 
no | nf = 
E » | 88 | 8£ | Proporção das raças 
e o ERRAR 
Ei A Ph Ru t> 
Ro) Pu Edo em 
« «t; ou (SN oe= 
So | GE| 
e e ado | 
& U 
8 ia 
| eta sas: 
217 3 H 284, y 79º, sobre o total 
| 
| | 
24| 915) 356, 22 109/, sobre o total 
a BJ A Go 7º, sobre o total 
| 
] 188 8| 16 491, sobre o total 
e — — t 
- a mm om | E — = E e a EEE re 
271) 4.784) 341 371) 
| | | 
| | 


Resultado dos exames 


BRASIL—- Minas Geraes--Centro 
Quadro 1 


A raça dos individuos é a base deste quadro 


Si q SA a 
H | | ' E || , À , À 
mM) trãos de instrucção Fo Vaceimação | Mabitos aleooicos  Habitos iabacmos Resultado dos exames 
| a — É vi A É dia ' ” ] di e a : " | o dio T E E Es z a + Th p— E dio ii rs IL a Monde e A 7 Era al 
ess | | | | | | | | | | E a 
| IZIs | 8 | | qe | ERR: , 
RAÇAS pi ce Ra RR Ra [ee a: R » SE | 85 | Proporção das raças 
| “a cao DO DR ED ED DE: o a o 2 h SA SA ES 
ils O DR ES a | ey % nd D | LU de D dB pe ia | 
A A SE À E e ANP A Os pe Pla la (SENSE 
E Qi Soa a dl | “4 | | | Fera 
| x | | | | | | | U | 
TS E, A ES RO CER SER e UR Mp Ealera Es nr an Ema id Rad ce MUDE iene 
TORO Tê dh e I Cijg= cado | q tt Me ES | LA sm Ui | 
Ro ABA RO | ui o CS | PE nie 
BRANCA None DMR a 1.347) 356, 875 58| 28 984] 363/ 1,092 250 5, 419] J74) 154) 1.099 ira 120, 52º, sobre o total 
| | | | | | | | | | 
| | , ; | | | l | | | | 
NESMEECA MD o pru st cê | sós! 305) 483 12] 4) 57) 290 sm) 270, 23 22) 399 244] 718) 54 92 329 sobre o total 
| | | | | | | | | | 
A : | | | | + | | | | =| h 4 | Eó 
PRETA o 382! 240 139 2 1| 252] 130) 229) 144 9 103 208 71) 309 32 15º sobre o total 
| | | | | it | | 
| J! | || | | | | 
CA ONT re, A A O gs 10, 3 6 dj. rm 7 3] 9 1] 4 A 3 Ao ui | 8, 1 1| 1º), sobre o total 
Fel air Rã Sd EE rã eme MS ar as as. si (Emo ane, e a E Neat tar dh php mi siso ço me a E a TE o Mi e a de Tm E sencre imo ca e 
PERA | es Ra Rad Ci | 
KH | | | f | é! 5 o! 
ERRO Gs pç 2.603] 994 1,473 103 33| 1.817 786) 1.901 665 sm] 746| 1,388 469] 2,134) 215] 254 
| |! | | | H | | 1 | |! 
| | | j | | | 
EB el ENTE. AN TIRAR. [l | cas das id | 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 amnos. 


dh A E AL AMO AcahÁriRA a A e Dai o is cai Ata Dido DA cd A DA O ahh da A, ab PO“, MNT” Tr qe” DM vp.” NEN RN ND MPR TIDO (7 o. jo ad Alca o cd ce mio À AM DU ceia cit e a A SA Ji a É a ia Aa ci DS " 


nd A Rad] — E =" a == ni Dá ita 2 add rs Eai ne nn e o id cn a di RR grs *y “1,57 SA Sli SIR LS GT 
/ 
BRASIL =Matto-Grosso=Centro 
Quadro 1 
A raça dos individuos é a base deste quadro 
| RD E RE SRT A a 
PRN (rãos de instrucção Vacinação | Habitos alcoolicos | Habitos tabacinos * Resultado dos exames 
a el AS O a PO o ES ae RE ES BIO RS hd 
= | | | | | | | Do o | 
= | 8 : | | | na: E 
sa ta | IH e | | Eu pa n H a 
RAÇAS SIS iglvis ES | a digno! o Ly $5/881 Proporção das raças 
ejajilgigpalelalatêlilalácéieas! 
ES E O giso PR: E qw tá n o | a u 3 O Da O si | 
Ed gd SG | á | 4 | Sol “aged | 
Rd o Au | | | | Ed Ra 
| | | | O T 
io une a | | TERESA caserna E all Pad === mn Da DO, TSE cs Mig a, = | ads tó LS escada 
dE | se RR | [141] 
RENO AMO reto paro Vet Pe 39) 7 26 5 1) 38 1 31, O eae) BO 3 Ca, SO 1 | 45 “/, sobre 0 total 
| | | | 
| | | | | | 
OESP INÇAS 9:ro a A ta RE Md 420 026] | = 2] 34; 7 — | 15) 26) — |] +36 4 1) 47 “sobre o total 
| | | | 4] | | | 
PARRA ogia a naeedeta à Ee eos EI E 5 e si RS 4 Papa 0d sp | 6 — | — | 7º sobre o total 
| | | ! | | | | || | | | Í R 
| | | | || t ] 
CANO Ati q Mena aÃ E | 1 — 1 — — | 1 — | AN A E djs 1 — do — 1 — | 1 6/º sobre o total 
mM Mm SS e dead es JS O UP DR RD | | À | 
nara 
RO BATo dA uno 87 Á 54] 
| 
] | 


NOTA: — À edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 amnos. 


a eo a p, 


BRASIL—Goyaz—Centro 


Quadro 1 
A raça dos individuos é a base deste quadro 


|| 


= 
| ] 
E | | 
— —a -— 
2 à. Toes | 
1 > 
es O q “3 | 
= | 2 o o H 
Ko ) q u ” | 
E ke = | | 
o Em Em Ate 
ias] | O a =) || 
br o] E?) Ea] | ' 
| 
o so en 
= o q | 
| = o 2) 
É o Ecs | | 
| | 
me E ET ata | =: ES e E | 
Es SJUSTUBATUIZIP ] | | a 
= cozedeon] | 
ESgErE 4 "0. to 
am | Fo o | [= 
-s Sjuemeireiodiros || Em | | rs 
Ss sazedrouT | | 
ed A E a o PM 4 Res s 
“= sto ae [5.8] E- S | 15 | 
ta por eq pi | To! ] 
E sogdY o: | 
ES sosdy | | | 
imagen ea | pote qe == seo A ee a Sa aa ars E = 
= asngy | | | 
E | 
Es Cha 1 Ro) 1 HINO q 
= | E RES 
“= | osn | | | 
E | 
Sd dh Sa, ra ARE PA dia PR | 
E | E [a] Ei | 2 | 
e | — sm 9 
e PIUSENY Rd | 
| | | 
TE ferem mem me o ee E lie Ra Seco ee emas pomar | == = 
| E] | 
= ts a Da O 
Si l 
= Sa RO (| Dag TE fio PI 
. Sai | Ea! 
Ea | ] 
— 1 
E SIRI SA O ES SO E PTE 
=| (o q | E 
Em | vIoUasSnYy | | 
k 
a a ad PES e 
as Pl “SF E sp OS RE so 
| | Poa 
2 DEN | 
o | | | 
To q diets ay ER ae A Ls DD SE race e 
= | EN Mi Te 
s | A: Ê fios as | 
E IS ja | 
] 
— — Si gere. mp ee - | a e Sr ea 2 sp e es a! [edad mara 
| a! - + | 
101J9dnS | | | | | 
"Ana Dede AE A | Era 
Ss as e 
E E | 
= | | ermpunoos | | | | | 
= a. fi. es Eae. sims e Lu E 
o | !! E o [7 e) 
= | [| id e) | + 
a eU ] 08! 
E E ae E VE SI EE RACE RS Und a? 
E va 4 o 
sojaqruydpeuy | | 
DE DE 0 e | sara SL o Sao a Ea: 
= ta o a O, ECO asas ea + Ri a 
rt = 
SOUYRIRVES SNZROH | 
| 
E - a aa E DE ta A] + 


Ene ii e Do eia irei iai ee ne ear em à Ata ia a E EU es e Lda im e 
| | 
| 


RAÇAS 
PTS Mato 


a mm 


CABOCLA... 


MEBISIDIÇÃO siso E eo, o 


BRANCA car re dr RU ae 


NOTA: — A edade dos examinandos oscilla entre 20 e 22 annos. 


ó 


a] 
a 


, | To ] 


do à dl da do dO cr A Ti a a a O dd a A ml 


pm 
pre 
e 
Eae 
dq 
es 
pus 
SET pa 


“MR BRASIL 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


] | ipi 
= | | | ! 
l | a E | tentei + id Habitos alcoolicos | Habitos tahacinos =| Proporção dos 
o e 
o] ss do ms pm pt das eme o mer SD ES A A TR SS 0 = fa Mo SS FE e (pe PA E 
RAÇAS GRÃOS DE INSTAUOÇÃO | a | Pia Ba tos 
É a A Sim Não ausencia Uso Abuso DUM O Uso Abuso 
SA a Pd cs Tea Emi ot | ne EE ESA mim e e ão A CETTE a Eru io ML 
e ipiaetos s.874 || 2.604 04] 2.270 E 3.202 | 1,638] 19] 091] a.603 ay 
= | Primatria... o. 14.692 | 12.015 | 2.677 || 10,278 4,388 | 26 | 3,812 | 10,156 | T2A 22,1 º/, tobre o total 
PANCAS O a E | Secundaria....... 2.035 | 1.962 | 73 1,532 499 | + | 686 1.226 | 133 aa brancos 
| entar RR RR A a 2| ou 235 | 37 | 
human nato, qo nn ARE SADO Ee O 
CS dh a Na 26 GR O CARCLCAMTE = S DRE Pe CUM DGI arq Tg O 1 T | 
| | Analphabetos..... | 4.321 | 2.273 | 2.048 | 2687 | 1.655 42 | mma | 3,198,  351| | 
, Mestic | DENDARidws ss saias | 6.842 5,502 1.340 | 4.520 2.281 | 41 | 1.683) 4.671, 488 | 37,1“, sobre o total 
a Nao Rio prego | Secundaria....... po E a a 16)  38| 1046) — | der) am | as | dos mestiços 
| SUperior, 4 «=a- | 45 | dd | 1 | 33 12 | — 21 22 | 2 
|| | Ds do A OE QE a SS UN A as DAN RI SO pa o pipa APS E cedia = 
! 1 | ! | , HI 
! Analphabetos..... | 1.914] 1.125 789 | 1.150 | 745 | 19 | 407 1.351 | 156 | 
Pret Ii Primaria..,.c.se. | 1,694 1.429 265] 1.109 | 576 | 9 | 448 1142 1 104 | 52,2 sobre o total 
ORA rasos TR SH AS ne | Secundaria,.. «vç | 51 48 3 || 33 18 | — | 14 | 32 | 5 || dos pretos 
ia) I qa E a ai gr | k 
Analphabetos. .... | 231 | 130 | 101 | 196 85 Po quo | 46 | mao 161 
pad Primarid......... | 310] 254 | 56) 272 36 -— 95 199º | 42,29% sobre o total 
CABOCHL., vi cissreros | Gecundaria o... 6 | 6 | — Ei 6 === 2 | 3 3: aaa dos caboclós 
SHDerior; casser jo Ss = EEE | pa e ER cas Bo | = | 
es erre es AT ESTE a =="—"-—.Zt<€te Ego lb mem ai ral AEE - L —— a one SETE 
sr a] - ; | ] | PR CA Cp a j 
OSCE Maas | Rs Ê 37.936 || 28,287 | 9.649 | 25.663 | 12.109 | 164 | 9 361 | 26.252 | 2.323 | 29,9 sobre o total geral 
| | | | | | | ! | pe raia e miduis | a bp 


NOTA: — 739 fichas (623 dos brancos, 76 dos mestiços e 40 dos pretos) foram despresadas por não trazerem consignados os gráos de instrucção., 


q TO E a E cc e a 
Í 
, 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


e ma e = q Tas ts dA a aÃ do nd o dida Sd bd » tudi dá = Dicas id A S4d' tt cmd ida doada sd AR = - (TS ENAP A E 7 ATP TT": PESTE TE das de Sonic ideiidie é 
E 


| Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam- 
buco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 


BRASIL—Norte 
Quadro 2 


ec igor e hd db ca age e 


“sons 4a... 


oe Rara cm Sd ig a ak 


Cera am 


mem — “CASE RATES IR 7755 ETAPA CA E EAR Tr a mirar 
| ROS == | Vaccinação | Hahitos alcoolicos | Hahitos tahacinos | Proporção dos 
| | Es a DRA IN DS a DR a ( 
| AO | EE. a »1 | | ja Do | analphabetos 
] ! o | Sim Não Ausencial Uso | Abuso iAusencia! Uso | Abuso | 
1 A TeR. Fa Si pos po mai dae A ia CS E TIE Tr 
| Analphabetos..... | 597 280 317 | 362 | 231 | 4 107 | 459 | 3 
| Primaria...... o | 2596] 2126 | 470 | 1.966: 627 | 3 | 789 1.706 | 101 | 14,89% sobre o total 
| Secundaria....... 637 | 615 | 22!) +93 144 — | 267 342 | 28 dos brancos 
| SUPETOI. . «+. Mt e (215 209 | O | 168 47 | -— 102 | 101 | 12 | 
| | 
p == del! | frb. pe. - q ARES eo Ca SD bis E A se ss DP O qnd a SO Pas ja so 
| | y | [| R [| 
| Analphabetos..... | 2.201 (| 1.036 1.165 || 1.302 883 | 16 | 301 | 1.778 122 || 
O Briraçia ae ana 3.240 | 2,449 Fov | 2,315 918 7| sos | 2.281 151, 38,59 sobre o total 
| Secundaria....... | 245 | 237 3 193 | 52 | | 100 132 13 | dos mestiços 
| DUPLOS, es ma 27 27 | - 221 5/0 — | 14 3) — | 
VE Ao ER a DDT ID dis ed o ER | AS VOTO me Da de aos PH e dE tado mio digo ue Da 
| | | || 
| Analphabetos..... | 6501 282 | 368) 414 234 E 492 34 | 
| Primaria....... 1a | 623 | 510 | 113 +73 147 3 | 167 418 38 50,0 “Jo sobre o total 
| Secundaria....... | “Fa 22 | 1 13 10 - | 4 l6 | 3 | dos pretos 
| Superior........ 5 51 — 5 — — | 2 | 3 — | 
it o I | | | | | | 
i | MR ER ad T 
| Analphabetos..... | 63 | 30 | 33 | 47 | 16. | 16 44 3 | 
| Primaria. ....... 109, 75 | 34 | 93 15] 1 | 31 75 3 | 36,4 9h sobre o total 
| Secundaria.,...... 1) 1 aa: 1 | +34 À — | cemido DI 1 ada dos caboclos 
RAGE Do SNS A SD A E PNR PR LA O E st | 
E EHEN RR RR ET TT Í E Er TE qr || a ER 
a | 11.232 | 7.904 3.328 | 7.867 aTa2A 36 |. 2,832 7.861 | 539 | 31,2 sobre o total geral 
| | j | | I | | 


RO ER TETO OCT car cg recsad 


Ee puro 


E e ÂÃ S k IL. pao Sul | Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto Fe- 


' deral, S. Paulo, Paraná, Santa-Catharina e 
Quadro 2 | 


Rio Grande do Sul. 
Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


SS SS E TT a ms a 1 TT ES E E FE O ES E E E 


ca x 4 À k y | £ a 
q-s Vaccinação | Hahitos aleoalicos | Hahitos tahacinos p d 
RAÇAS GRÃOS DE INSTRUGÇÃO | SE | REDE, DELAS a 
o y EE | | | | | | analphabetos 
| eo | Sun | Não |Ansencia Uso | Abuso Ausencia Uso Abuso | ae 
: |) 4 E a DR SE TOME log es Duque oo 
| Analphabetos..... 3,902 2128 | 1.774 | 2.564 1 526 | 12 |! 72 : 3.935 195 | 
B | Primaria....... O O LA 9.163 |) 2,018) 7.557 3.603 | 21! 2.746 7.898 | 537 | 23,5 º/, sobre 6 total 
ERG SM o qi uige Poe rio ek E Secindania o do. | 99 1.248 51 955 340 | 4 380 | 835 | 84 | UA ENS 
] 4 ppa RA . | | | | 
| Superior DA 3) 241 | 234 | 4 | 167 | TO | 2 | 100 13% 20 | 
| | | | | | | | | 
ERA Sd E do L E VON E snes es 
| Analphabetos..... | 1.09% | 1.007 | 689, 1.066 618 | 12 383 | 1.213 |] 100 , 
Niastica | Primária. od, VOS UU | EG | 44 1,842) 1.233 | 25 | 730 | 2.149 | 221 34,1“, sobre o total 
st - : Es = | | » E o 
dio a SR Secundaria....... [o 167] 159 | 8) 116 | 51 ss 103 9. dos mestiços 
| Supérior....... a 14 | 18 | 1 qu Th o — 4 8 2 | 
Hi | IV REREDR 2iprs Al eee EN DR EE TA 
E o e sit om - af as dg | | ANE 
Analphabetos..... 17 2.016 702 314 59 411 8 220 | 727 | 69 
Drs Primaria......... | 923 | 798 125 | 535 382 6 236 639 | 48 51,7 ºf sobre o total 
+ " | o | | | . 
hs o MS O o Ermo AS | Secundaria....... | 26 | 24 | 2 19 | 7 em 10 14 | 2 || dos pretos 
| SUPETOR, puedo qa | 2! 2 | — 1 | ig rerádo Caen) 2 | e 
I = me - e e— ua mm = — ————— mm amo mm H E a — o — — ds Ca e q em ec as — | o pa quai à 4 a pe em 
Analphabetos..... | 165] 97 68 147 188) e E 28 | 126 11 | 
Cabocla | PriMmaria: sas vei 19-+ | 172 | 22)| ) GP sad À 11 63 | 118 13 | 45,5 º% sobre o total 
ri E Pa Lo de | Secundaria........ | 4 | 4 — | 4 | — | 3 | 1 — | dos caboclos 
| SUPETiOr. 2. od! US -— po > [o — — a o — a A 
E aC bit ER Paço 15 LR a agi MIO MS Pia Es Uso aa RO qe 
e ES Tá: “2 48 Tas a T. E o” na a E ES e + ER a, E ga à | mu NO pa TI 
Total | 23.930 | 18.407 | 5.523) 15.749! 8.090 | 91) 5.7;30 | 16.889 | 1.311 | 28,3 sobre o total geral 
| | | | | | | | 


NOTA: — 739 fichas (623 dos brancos, 76 dos mestiços e 40 dos pretos) foram despresadas por não trazerem consignados os gráos de instrucção, 


* À p p 
E 0 va <a ppa ad Qui À EP US RE E E O a 1” PR | ma do siiiicdo fica cá É abatido À e Di e DS! cito Aiii io! ro a e a ri a É PREV) 


PR ES 


DEZ inicia até e tio A ei is Te A ni DA iii Aa E adia ads cds si PU PNNTS na SAS E e Fr “Hs » fia no : ' h de RÉ Mor cb a Ri A: à Gai] Ed PSA A la EE DEN ST 


B R A S| L -— (Ce ntro | Minas Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
Quadro 2 | 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| | as | Vaccinação | Hahitos alcoolicos | Habitos tahacinos | Bio dores 
c r m t| : || | or Õ 
RAÇAS | onÃOS DE INSTANCÇÃO | ES po — A Anda 
| ' = ES | | | p H || ana a 
| | a | Sim | Não Rad Uso Abuso |jAusencia | Uso | Abuso | P pág 
semp aiii APS TREES am fi a fina ui Ama SC a a a ara mm eye mo e erra q e me ita “ET TETE? = ger a e aver me - [A ER oa É — = sem MA ha =—= IRA ed! ! 
1 cha di E is | a e Mo pr AR T RS E 
| Analphabetos..... | 375 | 196 | 179 || 296 | 76 3 | 112 | 209 54 | 
: . m oo | » ! ) ame | cr | ) 
Eipanca | PrIBMAFIA, «.ovico Ee | 915 | 726 | 189 755 | 158 e) | 247 | 552 | 86 | 26,4 “º/, sobre à total 
O Sape ER e E Paga | Secundaria........ 99 | 99 | dios S+ | 15 — | 39 | 49. 11 | dos brancos 
| Superior... sc... 1 30 | 30 [0 — 20 | 10 a 2 | 13 5 | 
PVE Naa ho DD AD CURA PIS ME O + ER ES-ers RIA) | | 
|| Tr | o, Prado RO ad TRT ati) SRT RES mim 
' Analphabetos..... 424 | 230 194 | 259 | 151 14 | 88 | 207 | 129 | 
Nostica | Primaria...... Ra 502 | 400 | 102 | 363 | 130 9 | 145 241 | 16 | 44,99 sobre o total 
| Secundaria...... y 15 doe ota) 14. Í E 12 | “ | dos mestiços 
| Superior...... RA) ai 2) | 7 e NÃ ? | q E Ro | 
e Te A BI LT a TE AA NA CE ED E ss que a E ! | ' 
Lt Rr E 
" Analphabetos..... | 248 141 107 13 100 | 9 63 | 132 53 | 
Preta PEITATIA. que e 148 121. | ar | 101 | 47 “= 45 85. 18 | 62,2 º/, sobre o total 
SAAE R Mi E d, bi eb E] . ; | : | | | | 
| Secundária as a fds say 01 4 | 2 er) H 1 1] É 7 | erete 2) | iam | dos pretos 
SUDERLORS og e eras A 1] 1 1 fe do) Eos Em -— 1 — | 
MEAN Da Pesa ÀS DO PITA TE so a A de EA is E 2 ! | 
| | | DE ES | 
Analphabetos..... 3 | SU] -— 2 | 1 — 2 1 — | 
CABO fas | Eximaria, ...... A ?| a poa a | fon de= A Bl SRS o 6 — | 273º sobre o total 
| Secundaria ac Pee els DSO À 1 | l a 1 | tí, DM aaa! De Í| a À dos caboclos 
| Superior. ..... Meio as o A A Ufes Re eo ba ap Em 
O Mn DO ==" —="2""—=""=* E —T=—— Eid QE à Sl TE tm pet ainda == === - ES RAR ce PS RE o Ee A Sa e TER MSE ra SR ER pe -—— 
Dota ao ee aus | aura | 976 798 | 2.047 690 | or 799 | 1,502 | 473 | 38,6º/, sobre o total geral 
$; DA od PA AD RU PS ESA PR E A CO E] its ARTIGAS 9 O io É I | : E 
PEER SP LA O A E CC SID ao migo ati ope = mis smaammr ver cem e qo rea Cai E ST arrepios sor no mp ed re re eae nen cais seen eso = emma aa co 


ED ED Pias eq 


o sda a 


BRASIL--jAmazonas— Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| ta | a a || . é | . A 
| [| 8 | Vaccinação | Habitos alcoolicos | Hahitos tahacinos | Próporção dos 
1 | : n | O a | | 
RAÇAS | GRÃOS DE INSTRUGÇÃO | SE | O : DICE TRAD, O TREAT ESEC 
| ES Ú gs | | so! per | analphabetos 
| ] E | Sim Não 'Ausencia| Uso | Abuso |Ausencia! Uso Abuso | 
SER O also E Eat ME, pg Dal o ERoNa ds TE DA 
ERRA Si ES” LF Ara | e | ; XÁ Ur AA A IN SD ROD dE SE AD RR ai 
Analphabetos..... 9 | 5 4 | 6 | ! pod as À | 6 2 
z E | E) | a | , || a | .. uro ” 
Branca | Primaria. RR sa 54 | Ha 12 | no 18 — 1. 36 | 7 | S,7 Jo Sobre o total 
a SÉRIO a Sea Secundaria. ...... 29 | 24 2 | ai O me Ea Agi dos brancos 
Superior...... Mis 12 |) 12 a 1 | | — | 8, A A Re 
a E A. Es + = vii, e PE a Sa e RD E a DE Ed RS LS Pa, OS O Ida, = ma = 
] | 1 | | | | | 
| Analphabetos..... | 42 | 3 33 | 32 | > | Lo 5 | 26 | 11º| 
Mestiça Primaria......... | 116 || 63 53 || 79 | cri hn 21 82. 13 | 22,8% sobre o total 
RR ag a o SeCundara., cursa | 24 | 22 | 2 17 7 | e. 7| 14 3 | dos mestiços 
SUPETrIOF, , dr |) 2 | 2 | — 1 | 1 — | 1 | ] to | 
ts Test MT. e EM | de Pe a li E SI RES | ps Ú ae F |) 
Analphabetos..... | 4 | 3 | 1 3 1 ra | a | 4| o | 
|| I 1 | 2 Rs ] | so) Ú 30 o o 
Preta O o ED a o A | Primaria. seu. y | 5 | F; t | 5 | 3 | S lo sobre a total 
| Secundaria....... | — PES pd 4)! e o +=) tdo 3 ao dm dos pretos 
| SUPENOR «nina RÃ SR | es - ci E e Veda Es = 
Ea T os cad, Led | ES EO T ds dia me elo 
| Analphabetos..... | 13 || o) 12 | 6 7 des 2 | 9 | 2. 
Cabocla Primaria. assine oua 1 23 || U | 14 | 21 EA emo | 7 14 | s | o 6,1 “a sobre o total 
s R | 
SARA, PD | Secundaria,....... | — | = 1 po - | a eta a PT mi) um dos caboclos 
| SHPerior asa stat “Pg 8) sm | pes a | geil - | sois | = E PAR 
da es e e 1 re = cul suite ne e. == —= meo = dm ima qe a IEA a ie quam ied EEE Tere, =——— Ee pata PESE EN SRS fe 
| | | | | | | | 
Total al | 337 | 200 137 || 248 | 88 | 1 | 79 | 215) 43: 20,2 sobre o total geral 
| [E] | ] 
s | E Siga is O RAMO sd BÃO a) yo TD me Std, RSS 


4 
a hem À de ie a add God li Ad OD UM Ro E PRO MP NEM DE O MT GN GEN VOTO CONTI) AMT POLAR + rp a pp PETI 9 4 


BRASIL—Pará— Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


amd. pi a et e A O e e tt ma 


[US - eme ] a manterem emo mae re it im ma re eo me 
| or Vacinação | Hahitos alcoolicos | Habitos tahacinos | Proporção ddé 
RACAS | q n in il SE k- RE ca do ad 1, NS O PER SEEN, RARE Mi ÍA E To 1.4 Pd o É Ee) 
9 | ORÃOS DE INSTRUGIÃO | Sos E | | ; | adalnna ee 
| | poe Sum Não |Ausencia, Uso Abuso |Ausencia Uso Abuso | 
Em pena men e ao O mamae 10 a a rea ————— A tm E CR Ve re ea a ri profa cafe ugea —— «=D die ee ee meme case = Er — 


Analphabetos..... 78 | 2 | 81) 68 | 10 -— ló 
PEIMATIAN Scree cv 395 | 304 91 || 381 | 14 — 

ada 2a ad CS A a | Securndaria, ... cs 2 | Ph | 1 | 65 | 4 
SUPETIOL, 140 dra 8 | 7 1| 8 — — | 


256 . 2) 141º sobre o total 


õ 
/ 

Sa | dói EE | dos brancos 
4 


Anelphabetos..... | 237 | 78 159 || 210 | 26 1? 39 198 am 
Primaria...... eo 606 | 392 | 214 | 569 | 37 — 160 +43 | 3, 26,7 º;; sobre o total 
Secundaria ass 411 40 | k| 40 | La - | 17 24 — dos mestiços 


Analphabetos..... 


O Spimatia. >; 4 - 
Preta | 


39,8 “/, sobre o total 


dos pretos 


| Analphabetos..... 7 2 | 5 
Pripnária 2.4, Re 21 14 fi 
Secundaria...... ; | - — 

42791.) 0 (0) do 44 | 


+ | 
20 1 da Pê 14 nam | 25,0 º/g sobre o total 


Calocia ds rpm dim sus | 
| a Sra — p— q q dos caboclos 


E md me SETTE PRC NR E US SAD RIE SD TRE I 
1.535 993 590, 1.486 98 | 1 447 1,132 6 || 23,3º 


(Ufo qá. ADE DR A tm DBO: | 13 | ) | 23,3º/, sobre o total geral 


| 
| 
L 
| 


e mm -—""D" 0a 


fo unter mma a mm Raio cam A O ad Cas ima is O ada a e aaa a o o AR O ce a SS Si id a Ada Sa a a o edad 22 AUS e o di SC AD TES A SA A SSD Ada cA A IE ECLESIASTES IO o e Ur a asse rar re; 


BRASIL — Maranhão—Norte 
| Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


N 
DA Sen me q e Sd a Re NR dani es aa EDS EVA E er E mai rtertd sera memo cem Te em cragoet mo 
| | | | dl | | Re 
| per | Vaceinação | Hahitos alcoolicos | Habitos tahacinos | Proporção dos 
x a n | o E | e E gafe » yº IL go a rs ri em aA E o 
RAÇAS GRASS DE INSTRUGÇÃO | ER | | | | | Ms analphabetos 
| | Ei o | Sun | Não |Ausencia, Uso | Abuso cipa Uso Abuso | 
|| | | af Es = 4 nm — e ear, E o Ee e a SR Spa qe er e maes tir eta pe -— 
legs : Ai eva enizae seuios eins ie eae TAS AE IR” q | | A A | 3 ns 
| Analphabetos > 3 | 1 | 2. ” AME) kg * A e | OS as 
| ED REA | aa | 0 | g | 23 | 5 | o E | 9 19 | e | 6,0 “jo sobre o tota 
h ; a A, | | | es 3 FE! -— = 8 1 dos brancos 
RIAL Sa ci E E à Secundaria,.,. o.» | 14 || 14 | e 4 | NE : | E 
| Su eri r | 5 | 5 = al Rj O], —— | E) 4 | sa | 
| Pp IOF... cu. os ke | | | | ta % | ps | dd ACER, DM caso bo 
210010 ) e mm am - — o a -- - (o e E Mmiigito A | 
Es E | | pm 9 5 o 2 | Fra | És e | 
| | Analphabetos..... | À | ad 2 Aa, | | To] 32 | 1| 12,5% sobre o total 
| Primaria | 44 | 27 | 17 26 | 18 | Eco À 11, 54 | º lo 
| | PT Rd 4 ee | 3 | ! Uh dos mestiços 
PISCA MA Dus EE | E BO ue | 1 | | tea e. 
: | | pi, al, Ex os = | men, | 
| ESUDERIOR! sebo Ma a | Te | | a) | REA ER 
E Ui a nm - E .— -—— ar T —ma ca O cena —-—— e a j : 
' | | t | E 8. a to AR e 3 | Rb eso! 
| “Analphabetos..... | | | ; : | 4 6 — || 444º sobre o total 
] Primaria a... a | 10 | 7 a 3 | 2 | A | | | | 
Preta | é rio | | a ie RE O o o po) Dra per LD dos pretos 
RR o, SS sair ee cara prato E SECUCARIAS o dolo emma “dd! | | | e be) | | 
| Superior 1.4; O dh: e E RR RS EE DO | | RE RS A 
o o = SE — ES RO NS IO 7 das ] | | ] 
) E | PA |! | | E — | ps 1 Et | “E ! 
| Analphabetos..... à RA ca e Tê | ER A RS A 
| | Primaria..... cem | Ee ti ago A Ei | Em =; | NR: a | PES) E 
CoboBia, AA rir | Secundatia,.,... ; | RA! a | Era | po E | aá | “des A | 
| SODerior ag es | = | es A O | he RA Re A SA a 8 O o RS 
ha eme el === ERR CAD PLS ie CP phaa + | na (RR dd 
| rá, | 124 | 81 | ; +3 SU 4d nico 42 A J 14,5 “ta sobre E) total geral 
EC CLU ALLA cos Rated AROS | — | | | | | 
is o a O o E O O 2 O] SO E o AA O a EE e GT A TT E O emprestam rd 
e SR Pe e DS FEST A FOSSA Re Es e ta mam 


"* BRASIL — Piauhy— Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 
RA | ae Vaceinação | Hahitos alcoolicos | Habitos tahacinos | Proporção dos | 
AS | CRÃOS DE INSTRUÇÃO | ES O —— —— z 
| Ç b UCL | st l | | | ) analphabetos 
| a o Sim | Não fan Abuso ad Uso | Abuso || 
GR jd aa dente - “ -[ b A Gs a À as dbdaa PS EA 
O ap E A SPD SG CORE a LE PENSE DE T ENVESS > 
| Analphabetos..... : 37 || 2 | 35 | e | 5 | 32 o 
Branca | Primaria...... RR] 108 | ag. 69 | ps | p: Bos | 19 86 3 | 23,9 A aobre o total 
CE bd NT RR | Secundaria........ | 10 | 8. 2! ui p Aí | A 7 — dos brancos 
| | | ds od rss SÃO | — | a oh — E -— — | — — — | 
RE 1 O O Pi DI e tt APS O Pai | e EST A DME pe] | | | oo 
| | Analphabéios No 497) RR | vs | 1º sgda io 23 171 3| 
Mestiça ! Primaria,..... aba 172 | 53 | 119 | 95 | qm — 23 mo q | 52,4 9), sobre o total 
Ee | Secundaria...... EH 7|| 4 Ro 4 3 - H 2 5 e | dos mestiços 
| Superior sas. “ea | a | o | | er Eu | am | é sa | E | 
mm a Emap, en Es = to = ie ip Ada o tp A | md di ps E À oe a | ni dt A E 
| | e: | | | LE | | id 
| Analphabetos..... | 79 || n 68 | 27 | 5º dp 15 | 61 | 3 | 
Preta | Primaria...... qro 34 | 13 | 21 | 21 | 18 | EA, 4 30 | es | 68,7 º/, sobre o total 
a Dan tea re, SR | Secundaria, Pe DR | A | 9 | 1d | ira 2) — |! [See 2 | eres | dos pretos 
à SHPerior. seed A o = | sm bee ÃO or ha E TD O PLA - 
RT ad De a e SO SR ir 4 SA É feio |! EA Dam ui | Es Ci OA DES id Re 
|! A | | a | 
' Analphabetos..... | 4) 2 2 | 2 | 2 — 24 20 — 1 
Canela || Primaria....,.. nã | 3 fts 2 a | E EM ; — | — | 66,69 sobre o total 
| Re Qdo vaca aa | a | | o: | ES | primas | eai, meios | —— | dos caboclos 
| ] | | | 
| Superior...... | | | | 


BRASIL— Ceará— Norte 
“Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


am mam mca aa sã A ma 


) 


- T 
q é | Vacinação | Habitos aleoolicos | Habitos tabacinos | Proporção dos 
o || 
RAÇAS ns DE INSTRUCÇÃO | SAE ni age aa E pe eU O sa RA 
Rea dE dos | analphabetos 
| as | Sin Não ausencia | Abrso |jAusencia Uso Abuso " 
| H e mede O BE A o pa 
CS SR PNO, ENO CER GRE DINAR SP BRO Notar ART = T RE ad] o 
| Analphabetos..... | toe) 65 | 61, 58 | 4) ço 
DIR om Ses dl 428 |: 346 | 82 | 192] 31 | 19,9 º: sobre o total 
pratica so Nou [AR | Sd | 8! a à : 
| Secundaria....... | 69 | 66 3 | 35 5 || dos brancos 
| Superior....... gos | 3 | e mm | f | Es | 
| A |! | | | ! 
| | UH | ) 
|| Analphabetos..... Po Ber) 175 | 192 122 |. «242 | 3 | 42 287 | 38 | 
| Primariaç...çes. | 504 | 378 126 | 156 | 315 | 3 | 61 | 392 | 51) 41,1 º/, sobre o total 
Mestiça. ic. | | | | | | | Et 
| Secundaria....... | 18 | 18 | = 8 | 16 | e 3| 8. ||| do: mestiços 
| Superior. ...... no 3 | â | a) 2 | Ti | ho adia | 
l ne: | H | | | | 
|| | || | HI TR 
| Anal pHaberDs a 4 | 67 | 38 | 29 || 22 | 44. 0) 6 | 53 | “81 
| Primaria........ o 50 | 4 | 9 | 19, 30 1|| 6 | 37 | 7! 55,4 9, sobre o total 
PAG | Rs VS | | | | | | | | | | 2 || 
| Secundaria. ..... a | 4| 4 | eo ol 1 | 3 | bd 1 | 1 2 | dos pretos 
| Superior... bo po do > do- do do do-— do do = 
h di U | =" | | | || 
| | | | ! | |! 
| Analphabetos..... | 7| E 2 || 1 6. E | 5 8 | Dom pl 
| Primaria...... Riad 18 || | 3 || | E geo | | 28,0“ sobre o tota 
abria | Primaria ê | 15 | | F 10 1 | 17 1 | /o 1 
| | | | + Mg: dos caboclos 
| | Po da ] 
| | | | | me: it PS SE ré 
| | | | | | | | | | 
Total | arpão à 1,670 | 1.163 | 507 |, 655 | 1.001 | 14 | 293 1,225 152, 34,09, sobre o totalgeral 
1 H | | | À 


BRASIL —Rio Grande do Norte — Norte 
Quadro 2 | 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


Amd ea EL a ai a e e e e mim im do e a e 2 e e em em ma ma 


| | | UE 
| | | || | ' ' | 
| | e 4 V 1 a | ] 1º ] | 
| 2 aceinação Hahitos alcoolicos | Hahitos tabacinos | A 
RACAS | RR mi gE | ' à | | Proporção dos 
Ç GRÃOS DE NISTRUCÇÃO | EE e RR E SAE mm 
| A CASSA Pe = | | | analphabetos 
| | Ss | Sim | Não |Ausencia Uso | Abuso |Ausencia | Uso | Abuso | 
[EEE re ERA Te SP ri O cap pero ir or RE a ainda Ea mam pin as pia = RES A) Capes Rg As most ã e E 20 = L = - 
| || || | || | | Tra 4 
| Analphabetos..... I 35 || 15 20 25 | 10 — ca 26 | + 
| | | | | | ] ro) 
Branca Tina! (et é mad 163 | 138 , 25 || 138 25 — 43 | 107 | 13 | 15,3 º/, sobre o total 
dad Pp PDA DIE o RR EA | Secundaria........ | 25 | 24 B! | 23 2 - | 10 | 15 | — | dos brancos 
| SPENTOS: vamo ea | 6 | 6 pt 9 E Ni a Pi ; | 4 
ar E DS rm A pe « W e e a NO. JRR TARA RAE |] 
| - H Ei TUR) Do a a TD O FL E 
| Analphabetos..... || 138 | 48 | 90 | 36 50 3 | 21 105 | | 
Mestiça | APpinaRia: uso A 218) 1651 50 | 167 47 71 3 158 37,6 º,, sobre o total 
TRC | Secundaria...... ie Mi 14 | 12 2 | 10 | 4 = 6 8. — dos mestiços 
ESUP OR ai ad | — po | Aa | Ao PE 4 Ce] 
das E mec A E ad a - ee LRC O MEL DS Dejo dr, 
|| . É ! 1] | — 
| Analphabetos..... | 13 || 6 7 8 | B| — | 2 | 9. Pa 
P; ” !) e | I | | | 
Preta - Primaria....... +. | 8 || 6. 2 | (ao do] | FA 60 1! 61,9 9h sobre o total 
MEET CA TA SS | SeCUiCanian Cora Pre | mer | “apo | esmo ; E | | ses | a ' ed Mi dos pretos 
“| ça . | 
SUPERIOR A! ah as Ea Re | coro | Ss e RM of) PTE e NA 
dd REA mg E SERES? ra Sidi HE DES) iodo 7 ET TRÍ! Era A CAES o aa 7 la E a Lie | — = | 
| Analphabetos..... | 4 | 2º) 2) 4 al O e fa SER | sa 1| | 
| Des . || Rh E E) || » dh | o | 9 é) e | Ea) o . ] 
Cabocla. | Primaria. SÉ Ses NUA | FÁ |! | | í | | | E o) | | 36,4 fo sobre o total 
| Secundaria...... a ES aishor fe — | CR spas À Ts fg | = | ur di dos caboclos 
SUDELONA, nd Ne Ed] Eus = E ar Ee Coe ad 1 Le A pm 
La, fg A d + E RSA, es | | | | | | | | 
é ORE a E NS 
Gtale canso | pede | 028 | 427 201 t80 | 145 5. 137 43 | 48 | 30,39 sobre o total geral 
| | | | || 


O )D———+>+ ——— — 
dama Era ERP De te TO À ER A Da A OT E SC TE ESSO PO LS RT ST er 


E2 
Lea 


7 ASIL— Parahyba— Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


sem ESA 18 a nem e re ia ro CR pe o ei e De a rea tio re emas meios afeta ia Ea TE e e de pé : - o rata e re e rerum reter Go DO ua e e ee Tema memeraere me é nica ma Comeima mam 


| 


| Vaccinação Hahitos alcoolicos | Hahitos tahacinos 


RAÇAS | ERÁOS DE/MSTADOÇÃO | EE |———— A ad 


| Proporção dos 


re Á EM 4H | a: | analphabestos 
p Siu | Não  Ausencia) Uso Abuso Ausencia, Uso Abuso | 
dv RAR 4 É Lda O DU | au ER à DU ta 
| Analphabetos, .... | 46, 46, Er 15 33 | — 7 39 ri 
| Primaxia....... ER 154 | 143 | 11 | 79 75 — 52 | 10Z - “1,5 “ly, sobre o total 
EG MA od, | abade | | a! | | ú | | 
| Secundaria....... | ho 1 s 1 a | 3 6 | doz brancos 
| SUDPÉTIOR, o EA 1 7] sa | 5 2 — 4 8) — 
| PP A a | Po e Wo. ERR DS A 5 VE a 2 Eu 
Analphabetos..... 23 | 225 | 6 57 174 — 20 2 | | 
' ] 
Peimaria....... ds 203 | 199, EA “3 | 118 | = q 43 “159 1 33,0 º! sobre o total 
Mestiça pa e TA DO si VE Da Se 4 ; ho de | | 1 | | : o 
Secundaria....... | ] | 2a. 1 A as de 1 Eu a | dos mestiços 
SMPETLOE, 5 Serv pé | 1 | 1 pes 1 e MN | 1 is — 
a EMEA E : E ção! ! ppa A ao 
| Analphabetos..... | 11 | dial de= 4 7 —, 3 | 8 — 
Preta | Primaria......, aa 8 | 8 | — 1 so — — 7 1 * 57,90) sobre o total | 
O ET RR ad a Ro | Secundaria....... | su es A Te Ea EA ES E Ear se 0) dos pretos 
| Superior. .... me a 4 = o re E id e E Es H 
a «+: RAI 1 né TU SE nto dá e ME TÃO mu É PE 
Analphabetos, .... ce e A FE ge) a Cred ee E pes pm OS 
| 
- Primaria...... PR, ri — [o 1 — — — 00 — — — 
CANO O al RE | | | | | cu 
| AS eCUndaTIas does e ra -— -— |] — — — | — - — , 
o SUPEPTÓR s 200 o ato = ci | E £ Es E | oi DS) 7 w | 
ww —e— = a ne “aim ra 2 cerne p= e DA Do PEN ae ti ma É iram mc ma L Ea e mogi ent ato rs ide ear 
E MARTE fego PS ag = j 671: 640 RSA 254 | 417 — | 133 | 535 3. 42,09, sobre o totalgeral 


-— ey — nn a e ui ——————————————ee o ——— meme 
TO MRap CS eee terna CRP AM O O A OT A PP TP O PE 2 0 e A A 4 PE PO TRT O a a 1 SL E RAD TA MAO O A LT o DO TS SS SS IS Ei Pi 0 A a 1 
a o 


Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| BRASIL — Pernambuco — Norte 


| | a E | Vaccinação | Habitos alcoolicos A Hahitos tahacinos | Proporção toa 
Ê 4 4 m ps 3 j 
RAÇAS | GRÃOS DE INSTRUÇÃO | EE |— > À 
| | ES a Lag! | MTE analphabetos 
| | as Sim Não |Ausencia| Uso Abuso |Ausencia) Uso | Abuso | 
SO ST CE e e a nd > e Si e E e a ie A -— cam param A Pe Sm | Ara A mo PRE em e ee e e = - emo mM ais, - “a e. A a : ati mt E e erre l ! E Em e e ——e 
T VI | 7 ei | Sa i Es ao =. 
| Analphabetos..... | 90 | 37 | 58 | 59 Sis 21 67. 21 
- E Es | || 
Branca | Primaria; .. 0. Ra e! 330 | 284 46 | 266 64 o) 88 931 11) 16,39 sobre o total 
| MS as OTA, Ac | Secundaria...... 4. | 100 | 95 | És 23 ve A 44 51 | 5 | dos brancos h 
SSUDENTORS Ss er abate | 38 | 37 1|| 26 | 12 -— | 13 Pos | 2 | 
RE ds me MA a. + E Es ME si Ea da Es” P a | pe. Es k | LU) 
| | | 3) RÉ nd ad | ” RE CS RARE E x 
Analphabetos. .... | 124 | 72 52 | au 33 — | 16 99 | 9 | 
imari | 99 | 8 8 || | 5 2 | 57 32 | | 36,9 º, sobr ota 
Mestiça | Primaria. Ads Sel cerol 199 || 181 18 | 146 Sd | 7 | 13 | 10 | 36 o Sobre o total À 
| Secundaria...... 4 11| 11 e 10 | t | A RA ao | dos mestiços 
| SUPErtor. ms AV 2 2 - a 1 ! 1 1| ES ul 
a ad A ty é Md e o viço DE ben! E pr a DT E | o) PER Daaey| A NR | nor PAPIRO md! . 
| Analphabetos..... | 36 200] 11 |) 26 10 — | 5: 28 | 3 | 
Preta Primaria. . esa ao | 25 | 22 3 | e | S | race | 3 NE 5 | 58,1 Ea sobre O total 
CO A RD Secundaria 1) 1|| 1 a! 1 | pr + || - — 1| dos pretos 
Superior na... “ae. | e q | e A || té É | = | | tema ' Tm | 
ELE A READ SN A MP LT dd PS e RP ld 
| 1 || | | 
' Analphabetos..... | 5:|] 3 2 || 5 — — | 2 3 | -— 
Cabocla, | Primaria. . ERR ag 5 || +| 1 | 5 o EAN | — | 5 bs 50,0 º/, sobre o total 
? | Secundaria..... e. ) o m— | — | — | -— -—— | — — -— dos caboclos 
| | SUDETLOE. .« 2 da ARS | Es Ex | Es 104 a | Já | AY E é 
| Eid Ns RS E oa TE RT LD 2 DS PI: À Dl DR A ANNA ST SR | 
] I 
] | | : | 1 | . 
| Dotada vs nisso — | 966 | TIA | 192 | 730 | 234 2| 205 663 | 48 | 26,4º/, sobre o total geral 
| 1 | | | | | || 


BRASIL— Alagõas— Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrução com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


T 
| 


ca À EA || à . : 1 
| | E | Vaccinação | Hahitos alcoolicos | Hahitos tahacinos Proporção dos 
RAÇAS "GRÃOS DE INSTRUGÇÃO | SE Eae ada o iai a 
| [ES | | | | | analphabetos 
| o | Sim Não |[Ausencia Uso | Abuso |[Ausencia Uso | Abuso 
Ê Rd, E ibe 1 AR H1 RE Im E ER Sa a RS. a ARE Van e fato. ds a e O 
Analphabetos. .... 25 | | 8 | 23 2 ed 1 4] 20 z| 
Primaria. ..... Pé 146 141 | 5 136 up ES 66 | 80 | — | 128º sobre o total 
Branca es ad» A TS RAT A.” q | q 4 o) - |] F || 
Secundaria....... 18 18 | — 12. 0. e À 1 7 | RR dos brancos 
Superior. ..... sa || 7 7 | — || 5 | aro | 1| 6 | —— 
; Pa o A UR | E Ú sai: au | A eai 
| || || | | | | | | 
| Analphabetos..... | 172 151 | 21 160 11 | 1|| 23 | 148 | 1 
À | Primaria...... Riso), 140 | 135 5 128 | 12] e A og | 11 41 53,7 º, sobre o total 
Mestiça co pa! | | = | 5 | E | 
RARO | Secundaria....... | ço 7 Ea / — E 5 | 2 EE dos mestiços 
| Superior....... RN 1 | 1 — 1/0 — =|) 11 — — 
E e | | gn | 8 tar a) | 
| Analphabetos..... | 30 241 | 9 | 30|  — [o = | 7 | A | 
| Primiaria.., sus » A 18 |) 18d q eo 14 | 4 — po — | 18 -— 62,5 “Jg sobre o total 
RESÉR O O a ren po | | | | | | | 
RA ça | Secundaria....... | Sta O li e A pi Pp Ro gelo pa no fi DS a dos pretos 
| SUPerors. . +» es — o die | Ed eai e | mes | ie | geo 
| o ! | mai! 
| Analphabetos..... | 9 7 2 | ER | 1| 8 — 
ti E AR | 8 7 1 8 A id a | 4 | = 52,9 *' sobre o total 
Esbocia, ga ds Si ] | | | | is 
Secundaria..... E SOR DO gr — a e — | — me = dos caboclos 
| Superior....... ps ara Re E E | E | aa AE | F 
Ps Ta a Ss EA l i LEE É DR AS DES, IL a! E E SL 
| | | | | 4 | | | 
Cofals ie | REA | 581 530 51 | 533 47 | 1 | 151 | 427 | 3 40,69, sobre o total geral 
JE. Ms | | I | Ta Ec A rs aa AO O TA 


isdi. rd ditadas Da OU, ÃO Ás cc À a 


| | wE Vacinação 
RAÇAS GRÃOS DE INSTRUCÇÃO | EE | | 
quer Sim 
NA + Pe PEA 4 O O Ra DP 11 O A Ls a 
Analphabetos. .... 16. 8 
Branca Primaria...... ari 129 | 107 
REA Sd RE Dj O dg ISecundaria». ss os. 2: 20) 
| Superior...... Este +] 4 
Analphabetos. .... | 39 | 18 
Primaria..... | 109 | 90 
Mestiça DO AUT || 
tes | Secundaria...... ; | 9 | 
| QUPEROR, o poor ante ne | Rei dl 
PECA) E E AT DA À 
Analphabetos..... | 44 || 30 
Primaria | 25 23 
Preta | cessa a a | sas | l 
Dimas Dip ETA hi | Secundaria.,csuse || 2 | 3 
| Superior... ..... Sais — — | 
edi LPS Ma o A E tah FR Ve ago a FE 
|| 
| Analphabetos..... | 13 (| 
Primaria, l 19 15 
CALDAS deco, ca dica MI RAL o SE RE À Ra, pe 
de RR Re | Secundaria,.....& | 1 E 
| Superior. ses essas lo — | 
e —a == Espeto CEPE dar AE E ritos sema io cisne ame am us, =. RP E 
| "DORES dec re = 43 |) 334 


O ia a z 
E a e TS TO E 1 A IC A 4d IA SU ut 


Não Ausencia] Uso | 


o 116 13 A 
17 18 3 | 
TM | 4 sd 0) Eos 
4 | 34 5 | fa 
19 96 13 | Bh 
Cs da El g o E 
| Efe = | 
t+, 49 4 e 
? 19 5 1 
qu |! 12, | EE -— 
4 1944 o 
pecus | 1 | É el. 
] 
— || = À ces bre, 
at essi «2 + qe aim Ee as A a — 8 q e im o 
Oy 386 44 1 


Hahitos alcoolicos 


| | | 
Abuso 


16 


JE” 


: .— e p= 


BRASIL — Sergipe — Norte 
Quadro 2 


gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| Habitos tabacinos ' 
| Proporção dos 
Ns | | analphabetos 
'Ausencia) Uso | Abuso | 
EO nb Da re - - -. 
5 Moo 
45 80 4 | 9,4 “a sobre o total 
| 10 3 > dos brancos 
l 3 — 
| . Es Pai a a "no Ti. 
| 1 28 E 
27 79 3| 248º sobre o total 
9 Es dos mestiços 
nda regia | PR —— Ramo sebo dom 
12 32 — Ê 
| q 16 1! 62,0 º/, sobre o total 
| — 2 aa | dos pretos 
| — — | 
EEE] A a pipi Dep nd A 
| | 
4 9 mA 
6 13 E | 39,4 “1; sobre o total 
| os E cada dos caboclos 
E EA LONE [A POMAR 


10 | 26,0º/ sobre total geral 


a do ie oi ada e o RT e di a À cia ds da re A e ad 


E, E E 


Pa E 


BRASIL—Bahia—Norte 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


ementa aa pais amam =D SD o ma a 


| ] E AN | | 
| “2 | Vaccinação | Hahitos alcoolicos | Hahitos tabacinos | 
| [ Ni | o et! || | | AS 
RAÇAS "GRÃOS DE INSTRUGÇÃO | EE | DE a RA AD ra E DO iu, 
| | = pot ! a es H | ' 
| as | Sim | Não | AS Ea Uso Abuso [Ausencia Uso Abuso | anelpisiatos 
=— — .=— e mg == AA me EA mei ro Me e me nr mer areias o ça = = pare mero res à ado Er L Ml - “ba E | 
| Analphabetos..... | 132 | 57 | 75 | so 50 | 2 | 16 102 14 h 
Pe MDS | Pritharia,. » o. Ro 661, 562 | 99 | 38 | 123 pese no | 419 O | 11,7º/, sobre o total 
Peovneosrress aaa x) . fem | | | , (ua é ne 
| Secundaria....... | 270 | 264 | [0 214 56 — | 109 147 14 | A 1 
5 | | dos D SOS 
| Superior...... va | 119 | 115 | 4 95 | 24 — | 60 | 52 | 7 Pit 
4 ES! ER W | | 
RE E SR RT DOINCRE ITS e Sei DO RS - - mi sms HS O. a abel da [SAE 
| Analphabetos. .... | 647 | 238 | 409 | 430 | 209 8 | 96 | 503 48 
Mestiça | Primaria......., pes 352 766 166 | 738 | 193 | 1] 334 | 552 46 | 38,00, sobre o total 
gra NAO TEAR | Secundaria....... | 108 105 | 3 || 83 | “fc a Sa 45. 55 g| fis ur 0 
| SUDETIOR, 4, 24 no 16 16 EM 14 2. 4 if g | q: A PR Erros 
Pais ! des dh | | 
| | | de Po dei tos E RT a De E a calca 
" Analphabetos..... | 311 | 123 188 205 105 1 62 | 231 18 | 
. . | as |! Roi | | É So R 
Preta Sesi, e DR ou | Primaria.. even a 367 | 325 | 42 | RAD 4 | o ] 118 | 230 19 | 44,5 ga sobre O total 
| Secundaria....... 12 13 | 1! 7 5 a df; 3 9 ri 
Do : | | j dos pretos 
| HDEPIDE on A 5 5 — 5 pn | e) 3 
l , l Mm dm caga | 
| | Ir | nais = Ri 
| Analphabetos..... ] LI] 1 pra DE 1 Fai Es es | I | AA 
. . | l | 
Cshocia | Primaria. fee AA ca» | 6. 6 | — 6 — — 3 3 | — | 143 9 sobre o tota] 
EE Ti Qd | Secundaria, ....ews || — || — e aos Exa — | ia ae | 
| : | | | | | | dos caboclos 
| Superior.......0e || — | e is rã . es a “in » a 
) Bl | | VAZE ] | ] 
eso | | a AA | o ns TRI ED, IE OA A RS 
OE Ira, 0 ——— 3.587 | 5 q 93 | 2 “OR SE a - E "aaé | Ta | A 
QUBDA eee, | | gl 2, 594 | 993 | 2.708 866 | 13 4 1,068 | 2,315 | 204: 30,49, sobre o tolalgeral 
[1 | 1 
e nora irei e ea IL D>>> ET EE e 


BRASIL — Espirito Santo — Sul 
Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| | | | 
| | ] E, A , | R E 
| | e E | Vaceinação | Hahitos alcoolicos | Hahitos tahacinos h Proporção: dos 
RAÇAS | GRÃOS DE INSTRUGÇÃO | GE o | TESES CT 5 ge hd 
| [SEI MP E E o analphabetos 
| | o | Sim Não | Ausencia Uso Abuso | Ausencia Uso | Abuso , 
pads EM ae di DAR, po a SR o cet did e E a DT DD) DADE DR O MPL PS alas al cod RR ME E O | DD O 
, DOTE ee... EEE. Tt - - DR E EEN Eni irem — men pena DE 7 ARES ne — - = 
| | Analphabetos..... | 28) 160) ss] as) 148 2 67 joe) Bal 
. . | 2 | es: | 3 m- indo | ] E er 32 9 5] a 7 
Brinca ah eps mas ento | Primaria. Alo “sed 53 | rt | 151 | 165 | ais | 162 | sas | 27 | 32,9 “Jo sobre o total 
| Ra Rr | 57, s7 | = HO 4 8 = tio 15 | 3 5 | dos brancos 
| Superior. ....... Vo. | 8 = q | 1 — | 6 2 o 
RCE LO pç qn DD ED, o MAG SU o EM Fo Eu + E dr 
| | | | dA ra SORO ad 
| Analphabetos..... | 226 | 14 | 112 | 132 94 re 38 | 162 | 26 Ê 
| Primaria...... ; 333 239 94 || 231 102 be 8 222 | 30 | 38,89 sobr : 
Mestiça : SE dita nia: ato | P | E) 1 30 | > 'p Sobre o total 
| Secundaria. ACER Pa 20 20 | FRA] 16 | E mid! 6 | 11 3. dos mestiços 
| SUPerior,; . «mai ih 2 | +|| 4 | 3 | 1 - À 2) 1 1| 
| | 
e dei 4 cem) ma RA VE « | e a | e e ais o, De sds, are 267 ns 
, |] || | | | | | | 
| Analphabetos..... | 127 | 67 60, 63. So p= | 33 | 78 16 | 
Preta. e | Primaria. Pra Ses ao | %6 | 76 | 20 | 60 | 36 | nas os | 57 | 14) 56,29, sobre o total 
| Arad Siscafunã o vs |) 3 | 3 | Pl bd) > ssa = po 1), à | dos pretos 
Ea a pra va | | | 
' Analphabetos..... | | 
. . | | | 
Cabocla. Primaria. Pesa ,. | | | 
Secundaria....... | | | 
Superior...... am | | | 
eo ias a l L= 
: 
Oral Ss sao paia | 1,700 1,130 | 570 873 825 2 | 435 152  38,0º ,sobreo total geral 
| 


—e o ii dd ad = ni fi ae ita di do Es cdi a MO sata A ii SS a "4 ma 


+ 
a 
; — Rio de Janeiro —Sul M 
BRASIL—-kRio de Janeiro — Su | 
Quadro 2 | 
Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos o | 
q -S | Vacinação | Hahitos alcoolivos | Hahitos tahacinos : 
RA AS | 1 = | = er | Proporção dos 
G RAS DR INS MEDA E is a o A DOS RÃ CAT lol 
[ES da bo PO qui 4 | la analphabetos | 
| o | Sim | Não pes AÇIA Uso | Abuso Ausencia Uso Abuso | , 
e eta ço gem em md 4) = = sta Galho = amenas at ma alo om boato maes -— em dn ara apurado intra o e eo dA im ms + ds emtias e a 
ES Ein RREO PIS Pra [a RE] | 
| Analphabelos..... | 205 | 140 05. 127 75 3 48. LS 6 | 
Branca | Primaria...... fura 853. 758 | 95. 629 223 1 | 208 | 503 ES | 171 9, sobre o total o 
ae ear De RT | Secundaria....... | 123 | 122 Í| as | ci Ee a ne pi g| GO8s prantos + 
| Superior... ... cv. | 23 | 2310 — | 14 | 9 — | 12 y 2 | 
| | | 
mão cuca TE DMA CON Di PAR o ERROS E TS e PA Sie Re Ca SR DES ERAS E 
| Anulphabetos. .... | 293, | 171 | 123) 179, 107 õ 85 | 185 | 22 | | 
VERDE I Primaria. LEAR SALA 548 | 445 | 103 355 | 189 | 4| 174 336, 38 | 33,3 *,, sobre o total E 
REP Bai Lre impede | Secundaria....... | 36 | 32 4 29 | 7 -— | 15 | 19 | P: | dos mestiços “o 
| Superior..,.... | — | — =— l o = 0) re a a 
Ea db 1 | 1 q | Pos O Da a + “ Er ES ira TUR: SA E en e ER E A ED t 
T 7 Ú 
| Analphabetos..... | 235 | 167 | 68 | 106 | 125 4 | 64 | 151 | 20 
Preta | Primaria. vans ana | 200 | 169 31 | 119 78 3 4 63 | 126 ; 11 1 PM o eo sobre a total 
td TE | Secundaria,...... | 4: Bo | 1! 3 1] — ams | + ETs dos pretos 
| Superior. sseacqus | E | a”: EE” q | E | Es || em O | a e | 
i | tl 1 | ! I + 
! || || pao 
| Analphabetos..... 9º 8 | 1 | 5 | 4 | | 1 8/0 — | 
| | Primaria....esves | 13 | 3 | | 1 3 8 2 39,6 9 sobre o total | E 
Cabocia “Pnad. | is | | 13 | | 1 | 1 | | | | 6 “lg o 
Secundaria, .cesces | 1 | 1 E E — — 1| — o: dos caboclos 
| Superior. ascucans | EA | == | dida | di = |! Ea? | e E | = | 
ER ago os gn pe mind gp rea go no entro dg Ls gu a bo te a a | eo ! RUE Lala a E TU ducha MI RD E A SP o 
AT TIA | e Det AC SRESTT, Á vd 
Potéias 4: dir A As | Rr 2.542 | 2.052 | 490 || 1.673 | 847 22 | 809 | 1,567 166 | 29,29/, sobre o total geral 
| | 
Vu | | | : y b, af 
q Did 


4 


BRASIL -— Districto Federal — Sul 
Quadro 2 


Os oráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 
8 Ç Ç Ç 


po | | | 
| | né | Vaccinação | Habitos alcoolicos | Hahitos tahacinos | Proporção dos 
RAÇAS | mins 1a memonão | SE DE PL ACI EI TITE] amlihabotos 
pets dio A, É mi [ Ê 
| | E | Sim | Não GS unDas Uso | Abuso Ausencia| Uso | Abuso | 
ES ea CE E ME a |U ae DS di ce e A a | | E ret 1) do mao DA 1 lp 4 
——e— ee poema a E pa oe 0 ans same 4 0 uam a a ma E IP DS ao ane Se eme o - — +. -—. o em co —-— — em mm mm mn mm — mem ma pa o —— ———. —— — mama me == 
] (| | | 
| Analphabetos..... | 322, 289 | 33) 185) 133 4! 61 224 40 | 
Branca | Primaria “au “ea | 3.145 ] 3.061 | sa El (519 | 1 Sl 15 || 757 oo 160 | 298 | Ta a sobre o total 
RD ne SAP A a Cp | Secundaria. Egas, 510 | 505'| = | 312 | 194 4 | 14d | 328 as | dos brancos 
Superior...... RR o) E 60 au 2 35 | 57 10 || 
Ds SEM Do eh e RS a PT aa dd Ec? | pe a E Ra 1 ! SB Perde? dee | 1 Pd a 
| Analphabetos. .... 386 | 282 | s4 val 160 | 5 | 67 238 | 3 | 
iMestiça | Primaria neu re “es ! 1 410 | 1 351 59 | 605 | 720 19 | 3009 | 968 | 133 | 18,3 há sobre o total 
5 | Secundaria...... | 9 To. 5 | 47 | 32 A É! 24 51º, 4 dos mestiços 
|| Superior, ...ccse 8 | 8. | a 4 | 2 | 5 1 | 
DR o ss Reto so Ma lis O RM DS O Do E PRA | (ad Pes LP Mao H | | 
| | | | À NM [7%r; IP Tx q [Ea : z 
| Analphabetos..... |) 177) 153) 24 | 80, 93 | Ao 38) as no 
Preta | Primaria...... Ca | 353 | 331 | 22 155 | 195 8| 88 248 | 17 | 32,7 “|, sobre o total 
de ala alo cem dA Cep vo cd 4 i e a , D | ] rm 4 =. ! 
| Secundaria Faia a SR ) S| 1|| 5 a — 4 | 5 E dos pretos 
| SUperior «o a 2 | 2 | dede 1 1 | & | — | 
DS om DART DD | e pi gt e | | 
o, ] ca A podes e ecra a frrinnçãs di Sino E nn 
| Analphabetos..... | 16 || 14 | 2 | 12º] 4 ca De MB 15 1|| 
7 - | | rd ç | | a a = | : 
Cabocla Primaria. Casa ... | 10 H /9 | 1 | 67 | 13 - | is 4 be) | 16,2 as sobre o total 
Secundaria,...... || 3 | 8 | = | | INE. seas 9 1 e a) 
: || || | | | a dos caboclos 
Superior. enc aça Í oa | Ed | qe | = | =—, | es | — ia | 1, | 
] EA de INES Ap pe SR Dad DR AS RO ED, q Di o Pr | 
Am | na TA | | 1 PES | paro E o Dec 55 Ee: TD aqu in O OSSO ER 
GU DR Me Ade | penca 52. 2 8 | ] | E as PRE! au 
0) al I | 6.552 | 6.264 | 288 | 3,586 2.910 | TO) | 1 569 4.461 522 | 13,0º/5 sobre O total geral 
H Iê | | o" | | 
desaeentas TD O LL T————— 1 SA L 
RSI aa a IS 


NOTA: — 739 iichas (623 dos brancos, 76 dos mestiços e 40 dos pretos) foram despresadas por não trazerem consignados os gráos de instrucção 


BRASIL—São Paulo —Sul 


Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


GRÃOS DE INSTRUCÇÃO | 


Branca 


Cabocla 


....,o... =... 


.... ul... aa 


e... ne... su. s 


COLA, srasan 


ti dá à e RE 


à bo dd a st tA id CA si ea ami 


| qu apr ser E Ta T E a 
| S | ento | e | 
E lnaçã | Habitos alcoolicos ] 5 | k 
| | SE | Vaccinação | â l Habitos tabacinos | Proporção dos 
| ES a jog. RR po a RS | : Ns analphabetos 
| “a | Sim Não l|iAusencia Uso Abuso |Ausencia Uso Abuso | 
] ES | E Apos ÇÃ = 
zõzíõõã[ "sã" - e : dr e 
| Analphabetos. .... 1.127 780 347 | 629 495 | 3 | 160 | 918 | 49 
| Primaria....... AR 2.789 | 2.489 300 | 1.908 | 878 | 3 | 583 | 2.117 | 89 | 257º sobre o total 
| Secundaria....... | 404 | 400 4 | 328 76 asd] 114 | 280 | 10 | dOE brancas 
Superior...... AR OU | 60 | — | 53 | 7 -— || 24 | 32 | 4 
| a É so! ih Jato. PR b.. | E o A 
[ i | | | | | 
| Analphabetos..... 283 212 | 73 | 140 143 | — | 16 | 231 | e 
| Primaria...... a | 349 313 36 | 236 | 111 2 65 | 278 | 6 43,1 º/, sobre o total 
| |] i | E 
| Secundaria....... | 23 25 e | 15 | 8 - | 3 | 14 | E dos mestiços 
ES EIREEROEs 0 ela o eta | e nai 1 | — | 2 — — 2 — | 
| LE Pio x | a o DE eU e EA Paio fo, SM, (ga oa Fa o ERRA 
|| | | | 
| Analphabetos..... | 162 | 133 | 29 | 90 | 72) 0 — 22 | 135 | 5 || 
| PRMDARIA, os ses |] 142 | 125 17 | 94 | as | mig À) 32 | 109 1| 51,6 º/ sobre o total 
| Secundaria....... 10 10 Ra | 8 | 2 — | 6 | 4 | — dos pretos 
| Superior......... -— O | — | — — O — || 
M a é ) E | Dos Espa) , go, ta - 
i || | ] 11 || I | 
| Analphabetos..... | 9 | 7 2 | 6 3 | e | 5 2| 2 | 
| PEImRaria.s sesta | 4 | 2) Ep) | 4 pm | o | 1 2| TI 64 UA sobre o totaÍ 
| Secundaria...... | | — mes | ne | nas e | ões | ii e | = dos caboclos 
| Su erior ... ue esa ECÊ | ani ECaÃ Ta TascÃ | za PPM É Rê | sr” | 
e DO. a à PEDRO E ECA A CUCA SS ET a E A DS 
| | | | | I 
| dedo | 5.364 | 4,555 | 809 | 3,511 | 1.845 | 8 | 1.067 1,124 | 173 | 29,5 9/, sobre o total geral 
H | | E | 4 | 


SS 


E | se 


BRASIL — Paraná — Sul 
| Quadro 2 


Ed 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


DG RR OUR HER Ms penta 


Ei e mr me 


RAÇAS Te a E | PD Eis qui Habitos alcoolicos Habitos tabacinos | Proporção os 
lo Se. - Pe | analphabetos 
E NE Sim Não l|Aus Abnso AGR Reia Uso Abuso | 
alo Detos Fed zo 338 | 37 309 | — | | 
Braica Primaria...... Kra 286 337 546 +63 2 36,9 “Jo sobre o total 
RR o SECUNARDIAS cu aça 29 6 33 2 22 =) dos brancos 
RD 12 1 9 4 ” E 
1 seia | dieta e o po 
Analphabetos..... 44 177 | 190 30 1664 J 
| | imatia...... F 71 81 136 16 113 em 59,2 “1, sobre o total 
Mestiça. Primaria Abr | lo 
e nt E | ra dos mestiços 
Superior...... ão? | ==. mer 
Analphabetos..... | 28 == 
A av | 61,5 º/ sobre o tot 1 
Preta | Primaria.... ds 19 E 
Secundaria...... À dos pretos 
Superior....... 
| Analphabetos. us ” Ê 
Cabocla, Primaria...... - | | 60,0 ge sobre à total 


Eee) LR] 


Superior... ..es. qe 


4 


“Total 523 | 


o 
oo 
gui 
ta 
va 
to 
[rt 
frade 
[rn 
13 


. dos caboclos 


S | 43,6º/, sobre o total geral 


| - 


BRASIL -—Santa Catharina -- Sul 


Quadro 2 


Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


a | | | | Ê | 
= a n Hahitos aleoolicos | Hahitos tabacinos | Proparção os É 
RAÇAS BRAIN AE ASTAUOÇADO a e a E RENT É 
e o EE | | analphabetos Ho 
| “o Sim Não sn O Uso Abuso ausencia Uso Abuso | y 
| E Wa Es a e Ss FERA , 
á NC - me | TOUS E ——y | i re ê Es. E 1 | [ao tr 5 EEE Tao E é 
aaa 238 | 86 [o Bo no) 28) — | as) 196] 7| 
Primaria....... = 406 || 229 184 210 196 serio 89 | 307 | 10 36,4 º/, sobre o total ) 
Eranoo e go Do | | | | | A 
Secundaria....... 7 6. 1 3 4 o 2 | io 1 dos brancos 
SEIPEBLGE, vi nl 04 | 3 | 3 em E 3 os 1 | 2 = Ro 
|) a di e ms, E DD pa ita MS O l 
| | | + | 
| Analphabetos..... | 4 15 26 | 23 18 Rar | 10 | 28 | 3 | 
| Primaria...... ces 40 28 | 12 20 20 Em 7| 32 1 50,0 “/, sobre o total 
Mentica. eo br | | | | 
| Secundaria...... ; t 1 Res 1 se Pa da a 1 sao À dos mestiços 1] 
|| Superior....... A — — mem — — | ri | — ci | | 
EGO DA a AS E APDO BRAS A 1 Pç | | 
7) | |! 
| Analphabetos..... 20 10 10 | 11 9 | -— | 1 19 | | 
| Primatia, posa a 16 | 11 5 | 9 pq es 2 14 — 55,5 º/, sobre o total 
ELSE SR 8 ro | | | 
| Secundaria....... mos | é fesaé | = = | ss ie a a ms dos pretos vA 
| Superior. ..... SEA nd ME Sea ea ei a | ae aim | Es! 
| , | 
Analphabetos..... mes | — — | — | — | — = 
Primaria “se ta ca O Rms Eme = — e 
Secundaria.,.... sã — e er dam me as cas 
Superior Em — | — — re -— — 
- ; ! de ta sl a Ss al E 
| | | 
RE EN a A | “a | 772 | 382 | 390 | 387 885] vo 147 603 | 22 | 38,79), sobre o total geral 
| | | 


E ps E == E 0 sra as Ta 1 pa k; cid sh ado aa ld Ms Pa sd th ts VIT ni a é O PS VR, “ENO Ai dd sd sal did do 4h nd did dd il Cidia d Tr ti dai q A A LA À deli JS A 
h o . 


BRASIL—Rio Grande do Sul—Sul 
Quadro 2 


Os grãos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


a q + cd dad TREAT E Ci | | 
R ' cá S Vaccinação — Habitos aleoolicos — Habitos tabacinos Proporção: dos 
ACA i aus ES pena Ep a MD o 
G GRÃOS DE INSTRUCÇÃO EE | so analphabetos 
E Sim Não I|Ausencial Uso Abuso ao Ausencia| Uso Abuso 
(rm erre == = Ti CETiaao ae? um > Sintoma e gn peç — ET a RE So remada raro DS a A ca 7 tee— 
| Amalphabetos. .... | 1.324 ess | 706 so 1.023) 30) — | al gal 
Branca Primária. es RA | 2.833 2.280 E 9 702 2.005 E 30,4 º,, sobre o total 
Ns ni eo EE ara | Secundaria........| 163 | | E 28 —. 44 97 dos brancos 
| Superior......... 32 | | 8 e | - 16 12 Ea E pol 
| Analphabetos tra | 297 | 231 66 — | 83 | ei 
Mestiçã Primaria. .....0es | 268 || 206 | 62 | 199 69 a 55 | psi 13 51,8 º,, sobre o total 
Secundaria...... é | 8 | 8 — = 14 7 — dos mestiços 
Superior...... po — | =— dE — e em — — 
A TOO . safa (pe ao STE Fra : (pas I peter = 
| | 
Analphabetos.,... 263 | 166 97 | 220 43 — | 58 188 | 17 
Preta Primaria..... mia 96 | 74 22 | 79 17 nm 24 68 | 4 73,3 º|, sobre o total 
EE E RETA ur RD jo Secundaria;. vo To op nl, | po | — | dos pretos 
Superior... .... — Eee — | -— | | — 
) E MS! Ma DE Eai ie Mrs ia À pa E do | PATI 
Analphabetos..... | 7 se | ais | — 20 95 | 7 
Cabocla Primaria....... e 90 71 19 | 84 6 a, 20 | 68 2 57,5 Jg sobre o totai 
PLN Secundaria...... - -— — E = + 2 — | ==. | = dos caboclos 
Superior...... a — — — | = = | RR | sa E E 
Total | SN E E LO E RI 
a Ao RE hp | —— os | 501 1.995 | 4,398 | 1,096 2 | 1,340 3,885 271 | 36,5º/, sobre o total geral 


” Mp 


BRASIL—Minas Geraes— Centro 
Quadro 2 
Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


E A E PR SS e ep RR o E e na pie Di 6 scam aa nai SS did ia di pa np e e ipi is a 


| | 


| vw Vacoinação | Hahitos  alogolicas Habitos tabacinos ronnrodo dos 
RAÇAS | i Effa || oo oa ai o ia ad a Al | ci 
ÇAS GRÃOS DE INSTRUCÇÃO | EE E | | reis 
| as i Não E PSA Uso Abuso nua Uso | Abuso | 
RD, É SAR a EM ME O | te RT ES sa, 
RUE per peateito reiprit care mese E O RESES E RA jo ma tãs seas amem Am mma a E SS aaa aerea mana eae damas a eo el e caeso menti pao nono q a e ai 
IR Alphabet. =|| 35 219 | 74 | 109, 195 52 
Branca | Primaria.. ed] 87 Ke 153 | 266 | 523 86 26,4 º/, sobre o total 
ESSE TE RR agi VE SRP A, PE 8 4 14 | 32 | 15 ti dos brancos 
| Superior. ..... ER 2 | 18 10 | 12 | 11 5 
e PE ogia iG gi ERES qts eo NÉ AS TT a NESSES po RE one TST AONATRE des ER 
| Analphabetos..... : | 395 | 205 235 146 78 | 189 | 128 | 
Mestica | | Primaria....... .. 453 || 353 321 |. 123 131. 207 | 115! 45,7%, sobre o total 
CA cssmr sumos À Secyndaria | 12 12 11 | 1 | 9 | a 1| dit reaticar 
| o pars do ça +| 4 4 | -— | 3 | 1 | — | 
DE ME resto ML, sets a MPN 
| niiphabétos aco Desde ER 240: 135 132 99 | 9 6 125 53 
Preta MRE Sd rel fo E MR 139 || 114 95 44 | — 41 80 18 62,8 º), sobre o total 
ERAM ads Sai | Secundaria...... 2 | 2 1 du) o a 2 To dos pretos 
e SUPSNORIRA: senao | 1 Doo 1 1 -— =p — | 1 E 
fa Aratphebetos..... | 3 DE e | 2 Do es 2 1 — | 
Primaria...... 6 || 6 | 6 E e 1 5) 30,0 “a, sobre o total 
abocla | tiro | | | : | | 
A BHGCIRS 8 me LR | Secundaria,...... E | 1|| E É e | - | — | tio aa dos caboclos 
| Superior,...... | | | doc RR | 
DO sia er MP PURO A 1 de A À al Os CH, Pe 
.00 0 ID SUP REETESS 044 2 ai DE tie ca ic e e er =D] — ==> dem mm 4 
e ED nba Db a lee E 2. 603 , 1 817 786 y 
+ 
Eee ese : = - = a aan : ee a pr pt: 


ai dada ice = Ie TT E Ri ai fi dói À dA e Di e di VW ="2550 Cachos nfosdo Mb = ” ” 
= | 
RASIL—Matto-Grosso — Centro 
Quadro 2 
Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 
| [o ca Vaccinação | Fabitos alesolicos | Hahitos tabacinos | ado rcdas ias 
mem] Ui | + ) E | | PÇ & 
RAÇAS  CRÃOS DE NSTRUCÇÃO | EE E MEM Tiro NA DCTNAEE ADS = 
| | Ee o. SA ; us | A PR | analphabetos 
|) | Ee Sim Não paittito Uso | Abuso did usencia, Uso | Abuso 
2Ap apa rmbac a É ue dir tao o A es Edo 1 AD SET DS EPs NES Ao 0d SE! Pg Pa 
| Analphabetos..... | 7] e UEM 6 | fude a os; 
iminiie 56 || AS | 0 ed | | 595, A pu ao EE 
BRANCA: vs du ans Primaria......s.. | 2 Sob) ia) E G | | a) Ee | 179º sobre o total 
| Secundaria...... . 5 | So. med 4 | 1 os 6 É =. a DE dos brancos 
| Superior, ..ssa e 1) 1) 0 — 1) 0 — — [o — 1 — 
na o dito MA DO omni O. code À Ea > e o O A DR) | e Eros e dem «mete Gi ua À bind af to 
| Analphabetos..... | 12|| mo 1 n 1 | tado E | 8 EA 
| or Ei | G | 28 | 9 o E || R | e | ora 9; À E 
Mestiça. | prada aialesa sem | Es | | je j | 6 i 18 | ty Sobre O total 
| SECUNCATID. qe . | 3 ) | — | o | cs Ee o is E | dos mestiços | 
Wlis, espiar date A DES És io Sr dio SL SL pra fig e is çãe oi SO 
Analphabetos. .... | 5 | 5 | — o 1 — 1 4 — | 
ape ; || o 4 a No o || PS Ao srolia = fi 
E DN A, ART | Primaria......cce | 1 | | | fa | 1 | 83,3 “Ih sobre o total | 
| Secundaria, ....... | em emo do — — Mo ss e pri ea A A dos pretos 
SUDÃO po dure | — | — | -— 4 — : | Katia ==, É | 
] ] 1] 
| | 
RR | EPE DB rr À E E | 


| | 
| 
| 
] ] ! " | 
Analphabetos. .... | — | -— | E Ee — | a! a. ria | ED 
Primaria. . «x. AA]: — | — — -—=+ 1 | -— | 
Canoolgl o sd ds | E AS | k 1 | | 4 | | 1] = | 
e | Secundaria.. ceses jo ss] + = e AR EM O a pie = | 
SUPerior,,. o, E eaa | eme | = [= | = = = |] — — [oo — 
TERA. - RAM aU E a IE Enredo | | | Pa AMC EITA 
Ti a E ama aco me a ee CU e SS AS e morre 
|| H | 
USER, Cute M) pa: | S7 | SA! 3 | 70 17 | — | 285 (4d — 27,09, sobre o total geraií 


BRASIL —Goyaz— Centro 
Quadro 2 A 


” 


| Os gráos de instrucção com relação á vaccinação e aos habitos alcoolicos e tabacinos 


VERE ES DS DSR RS gia aia a pair; PS ART ND PROTO IE | pq oie 5 = | é da ACARE T qE A  camio 
Fa. e me 4 j + ai e? í “ + 
| as | Vaccinação | = Baitos alegolicos |  Habitos tabacinos | E rdoaria ola nE 
RACAS | mi dO MS ps a e st e Cori RoEç 
ÇAS. | URÃOS DE INSTRUCHÃO || SE | ir ANE O dolaba tos 
| o | Sim Não. PANA Uso | Abuso de Uso | Abuso | 
a aas RE O e) Da DE eme E eat meo a e A De = = Kina d ama repre terre -— ARES eee orar LL EE = mem amo e raios anne [+ >> 
| Analphabetos..... | 12 | 8 4 uv | 1) o — | 3| 7| 2| | 
Branca | Primatia....... ARA 14 || 14 — 14 | — || 7 | » | = | 36,4 9, sobre o totaí 
ra gar a | Secundaria. ...... | 8 | É gi j Ea À ne ; | E ET Gas brancos 
| SUPEriOS cia aspas es | 1 | 1 qto) 1 | Res | a | REA 1 | a | 
| Analphabetos..... | 7 | 14 | 3 fl 13 | & — 6 | 10, 3 
Misatica | Primaria.... 4... | 23 | 22 1 | 22 | TO ay 6 | 16) ,51] 422 sobre o total 
EaD dotes Pri | Secundaria..,... o — | — == || eme | — na DI oo Some ai, A | dos mestiços 
| Superior....... RA É pe | a mt fe | eg a a 
Ê nO ts Sion e L | eg 
| | | 1 | 
| Analphabetos...., 3 1 | dá 1 em = | o 3 — | 
Preta | Primaria bene pt “ve 8 6. 2 | 6 e) m o E k a d 4 | Emi | Bros a sobre o total 
Pe run E O E || Secundaria....... e ip sed EA sia = [o >| o — — — dos pretos 
| SUPEIOD er qa ve | =s | = | E: | ra ço ad a pe — —— | 
TI | | | | H 
| Analphabetos.,... uia — — as E E | cuida Teu Ts GH 
| Primaria.. “005 + E — =) sm apoio Ea | at ae re ] 
CADOCIR.. atada | Secundaria. ..... o E a Eb E — [o = | — e | e | = 
Superior...... ETA = re E Do ha | e | ue E o, É | 
Total.. css | rem | 84 | 72 12 76 8 — | 30 | - 50 | +, 38,10 sobre o totalgeral 
Ê | | | 


= 
ss 
Es 
em 
FE 
e 
e 
= 
rio 


a e ci 


BRASIL 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


| Pis dd 
| E RO crie 1.54/1.56/1.58|] 1.60] 1.62] 1.64] 1.66] 1.68] 1.70) 1.72 a 1.76 1.78| 1.80] 1. sa. as o 881.90/1.9211,94 
| E EE: 1.41/1.43/1.45/1.47/1.49/1.51/1.53/1,55/1.57/1.59| 1.61] 1.63] 1.65] 1.67] 1.69] 1.71] 1.73] 1.75] 1.77) 1.79[ 1.81] 1. 551. .85/1,87/1.891. 
e | ! Pa 1 A E SEO 
Branca... 22.091](*) 1) 8 31] 64] 149] 254] 599] 830/1.213]2.000/2.445 2.665/2.588 2.309/2.211/1.606/1.254] 755] 457] 326 147] 92] 39 29 
Mestiça 11.307] 3 1 ó 16| 50] 121) 223] 500] 663 888/1.266/1.381/1.492/1.236/1.069 927 Su = 226) 127] 77 30 ih a 1 
Preta... | 3 ii mod es A 3] O 28] 45] 95] 154) 215] 310] 387) 449] 405) 380 369] 228] 220, 132] 78] 43 17 8 4 4 
Cabocla. | sã E 3 1) 8 7) 38 É 36 as do 44 25 Sr 14) 4%) 26 5 A AM 
Toki RA ar. 513 2] 14) 52] 124 so6 529/1.212/1.683/2.352)3.626/4.276/4. + ange.sral 279)8. FA 5512. AsG. sou 127 679] 452 199 115) 43 34 


Tenta 2 DERA EE ça Sa o ap eae eee É le E o ROTA RG ÃO DA A O E CE DO E ATA 


NOTA: — 1.162 fichas (618 dos brancos, 404 dos mestiços, 127 dos pretos e 12 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


“anthropometricas. 


(*). Um desses individuos media 1,m38 de altura. 


E, Ei dos 


E PS E o o 4 


— = —r —— + —— PE - eo lho E SA ad sims mama si: Ldd; LA did jo fi dA dA O ida adiiBAT A Tres ra Lê Ca À Lá = qr SS as dial Kd a Má da > ma =. 


Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, 
B RASI L E Norte Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam- 
Quadro 8 buco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


; | 


1.68] 1.70/ 1.72) 1.74) 1.76] 1.78] 1.80 


1.82/1,84/1.86/1.88/1.901.921.9 | 


| Méilias 


1:67 ai 1.61) 1.63] 1.65] 1,67, 1.69] 1.71] 1.73) 1.75) 1.77] 1.79] 1.81] 1,83/1.851.87/1.89/1.91 1.931,95 (metros) 


SIM Rd te ad 1.52 Tê 1.56 a 1.60, 1.62] 1.64] 1.66 


| | 


1.41/1.43/1.45/1.47/1.49/1.51] 1.53 


examinados 


1,55 


289) 361| 524] 546 498) 428] 371] 244] 157 


4 158] 359] 446] 558] 716] 725) 723] 559] 441] 343 E 


17 22] 57) 8 115] 127] 144] 193 e 115] 91] 53 


DR E e 


155) 266) 658 843/1-0571.393/1.449/1.452/1.140 939 


NOTA: — 187 fichas (65 dos brancos, 103 dos mestiços, 17 dos pretos e 2 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


Tw o 


E3 a! Â S| L. os: Sul Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto 


Federal, S, Paulo, Paraná, Santa-Catha- 


Quadro 3 rina e Rio Grande do Sul. 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


T Eir 

sh 40/1,42/1,441, ao 481 A 52/1.54/1.56/1.581 1.60) 1.62] 1.64] 1. 66 1.68) 1. 40 1,72) 4. gi 1.76] 1.78] 1. sb 1,82ji. o os 88. .96/1.92/1,94 a 

RE E 1.41/1,43 1.45/1.47/1.49/1.51 1.53/1.55 1.57/1.59| 1.61] 1.63] 1.65] 1.67] 1.69] 1.71] 1.73 as 1.77] 1.79] 1.81, 1.831.85/1.871. S9 1. 91/1.93/1 CE trago 
É o E SE Dr LD 16 E ED RR ME E] E Ls e a e ca E mfeo 

Branca... a J 8 18, 42). 94) 158) 338] 515 A ei 409] 303 132 85| 38 2 21) —** 1|| 1,670 
Mestiça|| 4.776] —| 1) 3 7 8) 30) 53) 123] 191] 288) 472] 544] 632] 568] 532] 467] 357] 228) 133] 78) 37) 16) 7 — à) — — | 1,658 
Prota..... | 1 903] Ena 4 3 o o) 2) 28 54 79 150) 196 flat 225! 229] 151) 135) 77] 30 34 1) 5| — TELE + 1,672 
Cabocla) 354) 1) —| — ! 1] + 3 ! É 13) 20] 36 º 0 36 ú 24] 25) 14] 16 5 5, 4 + É 4 — RIA 
Total A Total... 23. a 2 RB 4 29 57] 137) 235] 495 71s/1.166]1.998P. 512/32. a jog. Gi ss eroj. 49 s78 553 379 164 101 s8] 33 2 | al 1,658 

NOTA: — 929 fichas (539 dos brancos, 277 dos mestiços, 104 dos pretos e 9 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


('). Este individuo tinha 1,m38 de altura. Foi o homem de estatura mais baixa no conjuncto total das fichas. Era natural do Estado do Rio de Janeiro. 


(**). Este, medindo 1,m94 de altura, foi o homem de estatura mais elevada no conjuncto total das fichas. Era natural do Estado do Rio Grande do Sul. 


A E vm 


B R A S| L DA) Centro | Minas Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


4 


« E .40/1.42/1,44/1.46/1.48/1.50] 1.52] 1.54] 1.56] 1.58] 1.60) 1.62] 1.64] 1.66, 1.68] 1.70] 1.72 SA 1.76] 1.78 E RO OR e Ai | 
<L E .41/1.43/1.45/1,47/1.49/1,51] 1,53] 1.55 1.57) 1.59] 1.61] 1.63] 1.65] 1.67] 1.69] 1.71 173] 1.75) 1.77] 1.79] 1,81 e e 
a Ra PS RS A E OA PRP AS PR AS DR 
Branca... —| — — 9 4 5) 14] 30] 26) 66) 120] 163] 179] 188] 145] 141] 102] 105] 56) 24) 13] 140) 3) 1) — — — K 1,666 
Mestiça. lala 7 s2 a8l 26) 42] 8 112) 137] 109] 96) 117) Sol as) 2 13) 4 6) 3) 2 | =| = —) 1,663 
Preta... E die) ed e od] TD] CA] 30) DSR PBM o Sa] 4 40 se 40) 49) 24)" 39) 18] 1% vs 1| Sao PS E jam E ea 
Cahocla.. das quad ap o pç es i Pr 4 a ts: i E) qe 1 Ps —| ES a RR 
Re pe O e PR aa 
Total... = á E! 10) 8 14) 28] 59] 65] 129 235, 328 356 348 282 307 186] 189] 95 44 29 16 7 SR Dafra 1,665 


ea prama  |  D A as So O DU ta O Deo dao nd too hu e tato O ns ao bi ea o dt op o no so dao adido o E pa aa = SD E pe  fe 


NOTA: — 46 fichas (15 dos brancos, 24 dos mestiços, 6 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometriças. 


NOTA: — O fichas (3 dos 


n | | 

L. | wS|1.401.42]1.441.46/1. 
O IES 

| [E 8 /1.41/1.43/1.451.47/1. 
ane 2 

Branca]! 10 — — — — 
Mestiça]) 179) — — — — 
Prota.... A Re QU A VR 
Cabocla. lp! e] 
EEE A 


1.51/1.53/1.55/1,57/1.59] 1.61] 1.63/ 1. 


BRASIL — Amazonas-— Norte 


Quadro 3 


A estatura com relação ás raças, (Em centimetros) 


.50/1,52/1.54/1.56 


1.58] 1.60] 1.62] 1.64| 1.66l 1.68] 1.70] 1. 


65] 1.67] 1.69) 1.71) 1. 


14 


18 


18 4 
18 S 
1 Rei 
1 Z 
38 11 


| | 
| | 
efe! oi raia 


1.87) 


1.79/ 1.81) 1.83/1.85 


| 
| | 


1.881 Roi .92 


| 
1.89/1.91/1.93 


ma 


a 
| Médias 


1.95 (mefros) 


brancos, 5 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


“O +. 


it SS ii 


BRASIL-— Pará — Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças, (Em centimetros) 


DS SS E PRE LEE EST TSE PT TT E TRT TO SP E TR RT 


Ê 


1.401,42 


1.50| 1,52 nda 1.58) 1.60) 1.62] 1.64 np 1.70| 1.72) 1.74] 1.76 a RISE NO 


dt na 


Médias 
1.87/1.89/1.91/1.93/1.95] (metros) 


1.41/1.43]1.45/1.47/1.491.51] 1.53) 1.55] 1.57) 1.59] 1.61] 1.63] 1.65] 1.67] 1.69, 1.71] 1.73] 1.75] 1.77] 1.79] 1.81] 1.83/1,85 


examinados 


541 y el MM 2 13] 22 52 58 COM) MS] WI] 87 s9 36) 27 u so gs dg + d+ + + — 1,615 
843 = 7) 03] O) 28] 45] 85] 96) dio too, dom G2 SS) dy) qa Maia CR Ca) = E a Da toi 1,594 
110 e O ado o pras DR 5). RO RIO RSI OL Bla] C20L 48 4 ) — 2 — Ui Pamailo Desp qe . d O segho ea 5 1,616 
27 Pç NR É om Lda dA DRI Mo ] Be CR a O RR RÃ q - H E — RE po | 1,$92 
: ER PPA RE ESA GU PRESO RA ADO PRA 15 O RR Ea 
otal..... [1.5 =| 2 S| 1) 39, 73 149 160] 190) 196) 194 172 123) 94 61 25 37 s Ds ] e as, ÁS 


NOTA: — 64 fichas (12 dos brancos, 43 dos mestiços, 8 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as .medidas 


anthropometricas. 


8 


a it a a ce E it A a o a is a 


BRASIL — Maranhão — Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


| 


1.40/1.42]1.44/1.46/1.48/1.50/1.52/1.54|1.56/1.58| 1.60] 1.62] 1.64] 1.66] 1.68| 1.70] 1.72] 1.74 1.76] 1.78 


E A 


am 1.0 atm 


gxaminados 


| 
.41/1,43/1.45/1.47/1.491.51/1.53/1.55/1.57/1.59] 1.61] 1.63] 1.65| 1.67] 1.69] 1.71/ 1. RE RA LAPA DO É] 1.81 rum 


NOTA: — 2 fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


o o Le Mhd e SW. “WT = Adat! NR o a A ao À e Bla 4 
E 


| | BRASIL — Piauhy— Norte 
| Quadro 3 


A estatura com relação ás RSS (Em centimetros) a 


| e ; a 
44/1,46/1.48/1.50] 1.52] 1.54 1.56] 1.58] 1.60] 1.62 a de; E 1.68) 1.70] 1.72] 1.74| 1.76 1.78] 1,80 os as 
| | | Médias 
| .45/1.47/1.49/1.51] 1.53] 1.55] 1.57] 1.59] 1.61 1.63 1.65) hs 67 1.69] 1,71] 1,73] 1,75) 1.74) 1.79] 1,81) 1,831. 85,1.87/1.891.91 1.931,95 metros) 
, a | 
| ea | are teia ca (ni ia mao aa pe eee pm et ap) Pe ia fa (o) aaa rea pr ema — esmero: ERR Eos) tie | [| [ea À fra eim ee ER DE: | Soa | ed | 
| | —— 
/ E e 3 24) 16) di dB) 20 s 23) 15 3 Z L| — 1 — — + + — — pt 
] SO eo OL ef 5! 20) 5) =461 0 47) 8 47) 27 32) tel 48 Pl pinta HO gato poa) ea eSSdO GO 1,620 
JR 
| | í 
! Rd Ro =D Ro; 3 8, 13 6 | GM 25 14 7 5 4 2 2 RR da = E ES SL ei tas mc 
| | | 
LORI res o MS MDS JP GMR es 2 UNE Dea A LE DE Sig DO A GL dra ca e E — —| — 1,605 
| | | | | | | | | | | 
mi || ISS IEEE EDS TE EEE ss em ETA CRS Sç Se SPU e pansnt- 0 0: Se Es E: 
=| —| 2 Mj 1] 6] 66 68] v2 90 91) 65 54 26) 19) O Sa e E — — —| 162 
| no q 


NOTA: — 11 fichas (3 dos brancos, 7 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


, | 
t.40]1,42]1.44/1.46/1.48/1.50 


NOTA: — 20 fichas (8 dos brancos, 
anthropometricas. 


1.52 11.54 


BRASIL — Ceará — Norte 


Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


rs pre roer pros 


| 


| 
ae 


1.41]1.43]1.45[1.47/1.49/1.51/1.53 1.55/1.57/1,59 
— — —| à) 6) 5 11] 37 44] 68 
Di sebo mtoo A) CO 26] BSM SO) 4 76) DP 
A PR A DD Es pa RE 
A = — — 1 4 5 
NO a SS SA PED q 7 O DI 
E PP > 15 a 48| 108| 146| 185 


8 dos mestiços, 


TE q em e e Pe 


3 dos 'pretos e 1 dos caboclos), não foram apuradas 


; ; =— 
1.60) 1.62] 1.64) 1.66 1.68 1.70 RA 1.74 4 1.76 1.78 1. so 1.821. ds rã 881.901. sl Mo 
1.61) 1.63| 1.65] 1.67] 1.69/ 1.71 1.53] 1.78 1.77, 1.79/ 1.81] 1.831. de 871L. AoA 001,9811,06 dutts 
E Td A Ea 
92 25 sa 3 Ap a = — 1 
116 35) 24 7, ga o e — 
10 q) 04 ? SP RS dA 
2 o = Ee Tiras - = 
220) 61) 50 24) 13) 5) 3 =| 1 


por trazerem incompletas as medidas 


BRASIL —Rio Grande do Norte— Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


| | | egá 


ua ca | | RS 
Ss. 2 -S |1.40/1.42]1.44/1.46/1.48]1.50] 1.52] 1.54 1.56) 1.58] 1.60] 1.62] 1.64 1.66 1.68 1.70) 1.72 1.74 As 1.78, 1.80] 1.82/1.841.86/1.88 
a -E | | | | 
<L [& Sli.4/1.431.451.47/1.491.51] 1.53] 1,55] 1.57) 1.59] 1.61) 1.63] 1.65] 1.67) 1.69] 1.71) 1.73) 1.75] 1.77) 1.79) 1.81] 1.83/1.85/1.87/1.89 
(x E | 
aeee - Es SS aiio (leio | toe ciiao [canina pnaeoatae do ams tnd posamra am opens Do | A imp E SIP arame o ese Ao Grao) ic dee [aaa | SATA ENE E SE 
Brança 1 — — — — 3 4 20) 15] 31) 27] 36) 27] 22) 15 o 6 55 à) — + — - dm 
Mestiça “1 +" —" 1 27 6 36 37] 38) 40) 42) 58 37 25) 14) 8 2) 5 2 2 4 + — — 
| | 
Preta... EAR GO ca fa VE DS RR ea cg - A do + + + + = 
Cabocla RR DES DD RD = Di ! ES cd do ds a am, — Ei ee O ae 
RS SE SS ENESSSEE. [ACAEMECE. PRECO 20j [5 Deo 5 SRTA] [eee Estaca) E Ph EPT uid mui Ed PES CR RE dar rereperea ferr eme 
| | | 
Total.. Ml — — — à) 7 1] 58 54 “3 13 80 59 65, 40) 2 14 à o à ES Ms fis 


NOTA: — 22 fichas (10 dos brancos, 11 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL — Pernambuco — Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


7 - eme - 
5 EE [1.401,42 1.44/1.46/1.48]1.50) 1,52 va 1.56) 1.58] 1.60 1.62) 1.64 1.66) 1.68 1.70 1 1 o as a Alca | 
- E E imi.a3n.451.471.49.51] 1.53 Eu 1.57) 1.59, 1.61) 1.63] 1.65 1.67] 1.69] 1.71 1.73 Fi 1.77] 1.79] 1.81] orient ue 

E | | | 

Ba, 548 2 À es ã Ra 1,632 

Mestiça! 333 a a a dE E 1,630 

Preta... 62 — t e pre q —| 1,645 

Cabocla) 10 ae = E : + 1,637 

seas me o ui eo] peca, 

Total..... | 953 | 2 ] De ro E 1,632 


NOTA: — 13 fichas (10 dos brancos e 3 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


Ma 


e DE TD a o A SS O e DD e RE RT E DD O E 7 


a 


BRASIL — Parahyba — Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


criar ater erre eee e | i | b | 
E a 40/1.42]1. ad 46/1.48/1.50/1.52/1.54/1,56|1. ss! 1. aa 1.62 1.64] 1.66 1.68) 1.70 1 n 1.74 1.76) 1.78 
E j 41/1.43/1,45/1.47/1.49/1,51/1.53/1.55/1,57]1, ne 1a 1.61) 1.63] 1.65/ 1.67] 1.69 1.71] “a 1.75] 1.77] 1.79 
Branca... =| =) =| 2 2 4 6 15) 17] 38) 29] 28 15 a 9 a 
Mestiça. =| —) — — 2 4 6 25) 34] 35) 75] 45) 52 14) 41] 15) 8 6) 4 
Preta... = o Ss 1 1 2 2 3 3 3 a 1 FD Ea a 
Cabocla. [+ + [+ — É e o DR “o sol (qe ba 
E E ea ===) css Ds PGR) 
8 — 4 | =») Aly 16 MAM 88 a! 4 116 Fr ES 0 E 14) tó 4 


NOTA:— 33 fichas (13 dos brancos e 20 dos mestiços) não foram apuradas 


| 


por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


Pa aa sag Se 9011.9214. e 
nº dns Médias 
83 1.85 1.871.891,91 1.93/1.95 
| À cu DP [aeee - 
| | 
sEá Tá a E e A io ' 
2! | 
| | | 
AA e. Pod Pr, Pa tm pa Belt E: 
| | | 
e OD SE A | 
| | 4 
CU < PT Maia co! 
AL — Ne tobpli DE 
| | 


BRASIL — Alagõas — Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


| 


1.921.94 


e ara 1.52/1.54/1.56/1.58| 1.60] 1.62] 1.64 1.66] 1.68] 1.70 


| 1 | | Í | | | 
1.72] 1.74 1.76 1.78/ 1.80) La str o 061. 
| | 


| | | | | 
.47/1.49/1.51/1,53/1.55/1,57/1.59] 1.61] 1.63] 1.65] 1,67 cu 1a LT Lo4s] 1.77] 1.79 1.81 1.831.851.871.891.91 
| | 


Médias 


1.931 ú (metros) 
Ha 


ca 
o 
=cs 
es 
a 
[=| 
ec 
+ 
pet) 


e | Des | emieo e | maes | eta 


sa | 
] | | 
dd 3 E 7 12) 2) 12) 21) 2] 2) 14) 23] 16) mn) 8 di ão + ah a it AE 
| | pd 
en e 2h 1 á 8| 13) 28) 31) 51) 37) 34 35] 32 25) 6] 3 5 MO Ri E o E pa 
! | | , 
— 1) 1 ir SOM ns Sn sho 2h) op 23 : pla 1 no ca + — 
| | | | 
1 — > íd) 3 E Si Sa, hu À RT PRIMER RO RIO Sh eb o tea 
| | | | | | | | | 
| Vo PE, ada ES | SI RS A SAR A E DOCE dio te ABA ESET Ed 
| « k 52 ça | | | | | 
Total... | sra pe 1 RR A DR o o RR DD a RS cm 
b as CEO TU aa sá At Do | | | | 


NOTA: — 3 fichas (2 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


. 
d 


BRASIL —Sergipe— Norte 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


PuqaReRE o 1.52) 1.54] 1.56] 1.58] 1.60) 1.62 


ah 


dA 74 1.76] 1.78. 1,80 a od cepa o 
| | | Médias 
1.79) 1.81| 1.83/1.85/1,87/1,89/1,91/1,93 


ris 10 1.69) 1.71) 1.73) 1. 7 1. 831.85 1.871, E [1.93/1.95| (metros) 


Branca... 


Mestiça, 5 12) dm a" 2a) 20 
Preta... 4 1 aj 1h 13 o) 
| 

Cabocla... 2 SA 6 7 á 
Ef 1 ã 26] 36] Y1| 66 54 


NOTA:—?7 fichas (1 dos brancos, 3 dos mestiços e 3 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Bahia— Norte E. 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


- “e e is ER E e e TT É 


E sin 


Of A AG 1.50 2.0 1.56] 1.36 1,8 1.60| 1.62] 1.64 1.821.841,86 1.88 1.901.921,94 


1.66 1.80 


1.74 1.76] 1.78 


4, .47/1.49/1,51/1.53/1.55/1.57/1.591 1.61] 1.63] 1.65] 1.67 1.751 1.77] 1.79 1.81 1.831.85/1.871.891.91 1.93]1. 


e | e | e | e | eee | eee | aeee | 2 | e | e | es | e | eae | e | me 


| 

| 
mi Quid oa) Efe 8 2 2 — — 
E 4| O 12] 28] 61] 84 126) 172] 224] 219] 209 62] 41l 22] 18 Sh mt A -— 
ao E 5| 16] 29] 50) 63] 7 103] 82 342) 30) 45 5 d E ! 
ae EA Etapa, == es z 1 1 1 1 1 ER E, - ii E 
ss | s2] 31] 12 g 2 1 


5 13 31] 42 11 177 


NOTA:—3 fichas (1 dos brancos e 2 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL— Espirito Santo — Sul 
Quadro 3 


À estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


qo Ê 
.42 A 1.52) 1.54] 1.56] 1.58) 1.60, 1.62] 1.64 Eb (Ea Em Le .78| 1.80 046 8.00 .0.04 F 
dani 1.49/1.51/ 1.53) 1.55] 1,57] 1.59] 1.61] 1.63] 1.65] 1.67 a reto 79 1.81 1.83/1.85/1.87/1.89/1.91 1.93 1.95 e 

MARE EI AD LS DE PE PASS DL a 
— — 2 3 Fi 9 14 33 42 76 89] 109] 133 89! 109 17 6 5| — — 1 E qa] —| 1,663 
— 3 2 5 11 19 26 40 62 79 70 75 54| 51 11 5 ! — > — i —| 1,650 
— | — 1) — 5 4 13 9 21 23 37 23 36 19 3 -— A —| — E == | —| 1,656 
A EA ri DS nro LIT SSIS O DIA Sa AO Pad, Coats Ts 4444 4d AA 
ye AR RR 2 TR AE PR CR BEER DE a 
— et + foi Ab 25 38 71 91, 159) 191) 216] 231] 179] ara 31 11 9 — $ 1 -— — —| 1,656 


NOTA: -— 11 fichas (8 dos brancos, 2 dos mesitços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


MME. o. 


BRASIL -—kio de Janeiro — Sul 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


IE aa RARO (E E 


Eai | 
.64/ 1.66] 1,68) 1. 70 1.72] 1.74 


| 
E sos | 
= ato do aaa poe 1.54/1.5 1.76) 1.78] 1.80] 1.821.841, 61 88 1.90/1.92/1.94 
= | 24º 
= | | Médias 
SL. .43|. Ea ATI. 19. 51/1.53/1, ER 1.61) 1.63| 1.65] 1.67 1.69 1. (ál NES, LTS] SL] Lv da 1.831.851.871. 891. 91/1.93/1.95) (metros) 
a ! | : 
tes da PU E | x TA re EE rip 1 E Dios pa ie Po E A o We 1 E BE ES e Sd) a 
Neco ur e pd E A qua RR a DAS 
ml 982 1 4) 7 16) 30) 44] 65 92 119] 137] 108] 100) 91 74 40, 3) 15) 5) 2 —[ >| — — — + 1,654 
| 652) —| 1 e x 1 | 10) 20) 33] 39) 73] 96) 80 60) 58 60-58 27] 20) 5) Sd) + | =p — - —| 1,651 
387] — — ) 51  S 4 8 15) 39] 44] 42] 45] 46] 51] 26 2 E DR RD DS 
| | | eco STA | 
Bai — — — E do Mio po Sb Cu]S SD RD O a 3 e PR o 1,627 
|] ! | | | 
PEC! TE TESE E ai e [a as ro | ——etero À [seed LED [e] (e e fe [e e he emas | temem RS o CEI E [eee o dn Eai 
2.044] 2) 1) — 2 7) 18) 31) 54 88 119] 206 264] 261) 217 205, 205) 158) 90 65) 28] 19) 3 — É = = p= [topo 


NOTA: — 498 fichas (222 dos brancos, 224 dos mestiços e 52 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 
(9) A altura deste homem era 1,m38. (**) Este foi o menor individuo encontrado entre todos os homens examinados. Suas medidas eram as seguintes: 
altura == 1,m40; perimetro thoracico == 0,m65; peso= 25 kg.; indice= 50. Edade 22 annos. O que tinha de altura 1,m38, apezar de mais baixo, apresentava 


maiores todas as outras medidas: perimetro == 0,m70; peso=-32 kg.; indice= 36. Edade 20 annos. 


RASIL — Districto Federal — Sul 


Quadro 3 


| | 
1.56 1.58] 1.60 1.62] 1.64 1.66 1.68 1.70| 1.72] 1 
| 


1.40/1.42/1.44/1,46/1.48/1.50] 1.52] 1.54 


1.41/1.43/1,45/1.47/1.49/1,51] 1.53 is 1.59) 1.61, 1.63] 1..65/ 1.67) 1,69 1.71) 1.:43/1 


examinados 


226! 220] 196) 142 


1 2| 4 6) 19] 25 43] 59) 55 66] 63 65 40 


eme 
| 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


74) 1.76 1.78 

75) 1.77] 1.79] 1.81 

201] 116) 60] 37 
83! 60) 35] 10 
39 22) 14] 9 
glusueçia Rol! e 


399] 643 


905] 815] 704] 522] 329, 201, 111 56 


aa e 


1.83/1.85/1.87 


TH ego Já 
vo Cia ee 
dia Ro RE 
Ds pa 

22] 8 4 


| 
K 
| Médias 


95 (metros) 


| 1,657 
1,659 
1,671 
1,666 


1,659 


NOTA: — 245 fichas (175 dos brancos, 27 dos mestiços, 42 dos pretos e 1 dos caboclos, não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


E * go SO A o E 


BRASIL—São Paulo — Sul 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


Etr sertota bm Aparato do Td o eee io Nome ga SEA E EAD to UIT ATOS A AT DR poe de o e o et ST Ceia TR ato oii o am tits pa seria it hem itraar mes men la e ral Dado DUTO A CO a em aim een a is ee one 


| | 


VR patas TAN RA NAÇÃO 
| 
l 


PRN | 


| | | | PARAR Piá 
' | | ! | | | | | | 
.40[1.42/1.44/1. ei 481.50/1.52 1.541,56 1,58 1.60 1.62] 1.64 1.66 1.68) 1.70] 1,72) 1,74 1.76 1.78] 1.80) 1.821. E .86/1.881.90/1.92/1.94 | 
| | | | | | Médias 
Bare HI/1.431.45/1,47/1.491.51/1.53/1. cad 57 [1.59] 1.61] 1.63) 1.65 1,67 1,69 A 1,73) 1.75 1.77] 1.79] 1.81 1.83/1.85/1,87/1.89/1.91/1.93 1.95] (metros) 
| | | ; | | 
Espeto oo À Ape BRR PIS SU a SRS ai AN O ND A al) RE Ea tea 
o O O HR E E E O E E A E E E RS RS 
0) — à) 27 49 29) 47] 90 147] 228] 375] 470) 528) 556) 475) 477) 328) 249 133] 74] 64) 24 4 3 3 5 a 1,664 
| | 5 E ge | RE | 
E pet gp cos) um 3 Ago o 42 68 72 83 87) 78] 64 44 29) 13) 1] 5) 3 ? mal Eua ei 1,657 
| | | | | | 
| o ç =, ja 5 7] 10, 13] 25) 32 38) s8l 38) 37 ii 2 CPM alas ] ii, RR RD DR E E teto 
| | | | MR, Ps na 
aj — J E a se a ++ dy yo a yo do 3 yo A A + = A + | — 1,645 
IPES EMO DE DA a 2 ty | DD RL PEDRO Pla DSG SE AD STA Nm ST gm o br RÃ A E 
298, —| 1) 3 5 12 32 56 117] 179, 284 469] 575] 650 683] 594] 580) 395 299, 155] 39 73] 3 8 3,3 —) — —) 1,663 
ns Ur ID RI MRI ANE PT Ta PS ATO, MR ed 1 A E MI Ê 


NOTA: — 70 fichas (60 dos brancos, 5 dos mestiços e 5 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometriças. 


BRASIL-— Paraná — Sul 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


E AT RE ATIRE SE TE PT E 


| 
| | | 
A 1.56| 1.58) 1.60 ui 1.64, 1.66 si eh 1.72) 1.74) 1.76] 1.78 1.80) 1.82/1.84/1,86/1.88/1.90/1.92 
| |] | | | 


Mn 

A4/1.46/1.48/1.50] 1,52 
| 

de de 1.531 1.551 1,57) 1.59] 1061] 1,62/1,65 


4 


a 
[==] 
res 
ce 
[e 
. psd 
=| 
[as] 
pe 
as 


| Mádias 
1.67) 1.69 1.71] 1.73) 1.75] 1.77] 1.79) 1.81 dosage 1.89/1.91 1,93/1.95 (metros) 
dpi cu | 


| 
. se O 6) 10) SD) BS GR TED ATE 21 112] 123] 142] 92) 79] 66]. 30] 23 61 5 5 doe E bg —|| 1,680 
gr ha ea es 3 12] 26] 17] 44] 56) 40) 44] 37 35) 19) 16] 10 4 1 1 1 ig) (route - 1,651 
| 
J ema) mm 1) mm 1 d ! 4 9 4 8 arte: 2 a pag 3 2 E -— a — — — Ef 
| | | 
se y e A Ra k 1 + d Se 2 2, 2 1 1 1 1 Hd — — - A os Colei DE q] 1,642 
I | | | | e sê rede as us cm | 
asia ERES meira pre ee) fe Pl coca Ei tE ra) GC, E fer — — REA AS RR ET, TES ec as Ea | Cesta ipa | opens | a ms ca =— A =— — A pl eternas 
E — 1) 4) 13) 14) 24 54 51] 107] 179] 167] 166 167). 182] 114) 101) 77] 37 26 7, 6 5 — — — 1,672 
2240 e PS a TA ai Ro lap pe] dB | É os PI | | ] | ly l ET Le A 


NOTA: — 1 ficha dos brancos não foi apurada por trazer incompletas as medidas anthropometricas. 


E AT aliás mo 
1 


BRASIL -— Santa Catharina — Sul 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


bits 


ENTRA | E 


E 
Topo 


(94) | | | 
É EE! ERR RS 1.54/1.56/1.58| 1.60 Cl dades dia 1.68] 1.70] 1,72 1.78 Ed 
o mm 
Ss | 
< E E MAIL AS LAT 4OL SI 1,59) 1.55) 1.5 Eds 1,61 1.63] 1.65) 1.67] 1.69] 1.71] 1.73, 1.75| 1.7 77) 1.79/ 1.81) 1.83 
ES DE PURA DURE Ap E DA CRE ARDE DE PR SIDO AR O E GR SD et [eso em ag (teme romana hs ae [re e reemi 
Branca... na =) — —) 3 7 10) 10) 20 21 29 65) 69] 62 60] 64] 63) 61] 42]. 34] 16). 1] 
| 
Mestiça. 82 mo) mf fo q] 1 1 PR 6 6 Bi io Ii 3 7 j 1 jd - 
| 
Preta..... o Etr = 1) — 1) | te 4 3 44 4 1 4 3 é 1 2 1 — 
| 
(ae AO A ES GA A OM 2 GR UR 
: [= | ANS, ES Est 
Total... | 767 | 9 37) 18 | 


NOTA: — 5 fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


EE ST PLA SRI SL A 


| 
| CÃO on ea 


871.891,91 


) Médias 
1 ns de jo: ] (metros) 


4 
a 
BRASIL-—Rio Grande do Sul — Sul 
Quadro 3 
A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 
RR 6 e 0 
p= 1.42/1.441.46]1 Fa so 1 Ea 1 s4 1.56| 1 » 1.60] 1.62) 1. é 1.66 1, 68 1.701,72] 4.74] 1, 6 1.78 1.80, 1. Bea 841.86 1.88/1. ein 9211, [a 
Es | 
E | Módias 
E 1.431, e ATL. fo; a 1.53/ 1, 5s 1.57) 1. :88 Ê, a! 1.63] 1.65] 1.67, 1. so 1.71/ 1.73] 1.75) 1. E 1.79 1.8 1.831. po .87]1. so. SA. 931. 95 (metros) 
ie | | | | | | | 
== —>—— |=>—— => Eno e | oe Ee Veto te | [e Pa (ar mer 2 [ re ce | ea 1 es e ie car E =—— |=== diem === [=== VE! 
| | | | | 
| ua Aa ti PRO 
a 20 50 3 1 22] 4? 79] 141] 268] 323] 431] 396 “aa 511 384 399 is) 197 167] 75] 67) 25, 25) 2) —* | 1,695 
| | | | | | | 
E ki bar dd) 28 6 12] 2) 46) 47] TO] 64 Ts 60 AS 14) mM] 31 3 2 = 1 sl — — 1,674 
| | | | | | | | 
-— 7 —| — 1] 6 4 2 Is 25 36 O 32] So a) x35) 23 q7) 10) 2 3 sebo O ae à 1,695 
| | | | | | 
— — 19 — 21 5 7 7 3) 49 25 20! 17) 20) 18, 17) 10 14º 5 3, 3 = a 1 — — 1,685 
Ou Riso Bis MR ES frade 4 II edema ) AO RS Eu, as pm EV RE e) 
PEGN tj A SE O A Pan TD [Ma CE e AEE E SS] ij pe nm asa E 7 pI E e Egon Ci as MRE PESE Ta | 
E 2) 6) 2) 15) 32 64 102 183) 340) 414] 562 520) 545] 639] 503 496) 306 239! 193] 83 75 25 28, 22 Si 1, 1,692 
) PECAS a ft dE CESRSP a a lição o E ET ques si | el Ú Pq 1 ua tis rat ds 
NOTA: — 90 fichas (68 dos brancos, 19 dos mestiços, 4 dos pretos e 8 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


(*) Este foi o homem de alutra mais elevada no conjuncto total das fichas. Suas medidas eram as seguintes: altura = 1,m94; perimetro thoracico == 0,m91; 
peso = 80kg.;indice = 2dmbº) julgado incapaz por soffrer de molestia do apparelho genito-urinario 


BRASIL-- Minas Geraes — Centro 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


nm e 


am 
1 [1.94 


| 
| | | 
1.66) 1.68 ao 1.72, 1.74] 1.76] 1.78 o 1.82/1.84/1 .86/1.88 1.90 
RES h.s 


| | | 
rea 1.52/1 |1.56/1.58! 1 1.62] 1,64 


ENIdE 1.53]1 sr 1.89 1 1.63 1.65| 1.67/ 1.69] 1.71 1.73, 1.75 Ea 1.79/ 1.81, 1.83 
| | 
| | | 


3 5 10 14 2a 35 73] 106] 126 9s 83, 119 56 É 19] 13 13 5 3 E ad DSi se 
la 2l 1 10) 20) 32] 46) 39) 43] 38 o 22 M ! GE Rio Do 
1 | 2 | 
E r 0 + + 4d) + ao + yo =p + 4 + O — = ai 6 
DP DE PA PR Es E DS A E SE dp a A In ia PRE Dat jo did bei 1 DA ig 
| [as É) | | AE | 
H 12 25 20! 55| 117] 226] 305] 335] 318, 259! 294 176, 182 91 44 28 15 7 3 e neo | am 


NOTA: — 4+ fichas (14 dos brancos, 23 dos mestiços, 6 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


q A = TÉT =] -r 


BRASIL-=Matto-Grosso— Centro 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças. (Em centimetros) 


PLS | 


Ê: PERA 1.52) 1.54 1.56] 1,58 1.60 168) 1.64 1.72 


| 


.45/1,47/1.49/1.51, 1.53] 1.55] 1.57] 1.59) 1.61] 1.63) 1.65 


PRETO 1.78! 1.80 LL 619100909 .94 


1.66, 1.68| 1.70 


1.67] 1.69, 1.71] 1.73] 1.75 1.77) 1.79] 1.81) 1.83/1.85/1.87/1.89/1.91/1.93/1.95| 


ea nas E) AO Cad DO MEIOS PANDA cao Ra VB 3 ASS q - E a pd E + 
ee a a UM SR 7 Gi Rs E DO E =| ú a = o q 
fio RR Das a A O E CO a O O O E + MSN - 
Rs | aa [ese So, cia ma an EI E [|| = Ria E —s | sta | cao | o || e | ea A E ese 2 se 
ps É 1 1 2 o 3 3) 5) 12 15 10) 13 4 ob q E se — Est a - ã o 
] | dy p | 


NOTA: — 2 fichas (1 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL — Goyaz = Centro 
Quadro 3 


A estatura com relação ás raças, (Em centimetros) 


TS TRS 0 neste 0 O CA MR TS TT PR RT STR E CT E PR SS o SA STS e TS e es cu 


Rel a Ps 
PD Pas e 1.52/1 |1.56 1,58 1.60 1.62] 1 


1.491,51 1,53 /1 1.57 


] | | ; 
1.681 | 1.72 1.74] 1.76] 1.78] 1.80 Lj dj Loggo 
| 


| | 
| M ias 
1.691 1 1.73] 1.75] 1,77] 1.79] 1,81 1,83/1.88/1.87/1.89.1.91/1.93/1.95 EA 


pa 


.41/1,43/1,45 


examinados 


1.47 1.59 1,61) 1,63) 1 | 1,67 


e ———emmams tir mer | rr | err Je + | e | rei | a ia | eee 


BRASIL 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


<= cial ssa a = di gi e 


RPE | | | Rá 
a 2 Els!ss|s so | 61 7 | 791 [83/85 |87 | so | 
S (EE) | | PRA | 
A | | 
= SE slse|s 60 | 62 7wg | 80 | 82 |84 | 86 | 88/90 | 92 
E LUA Us 
| ] 


BRANCA. ./17.359] 7 397 NO reasio dai PPA 


MESTIÇA .| 8.896) — 684/1.177/1.367/1.437/1.298] 922] 650 


| 
| 
PRETA. ..| 2.944 , Ed SsUb AA 210| 405] 466] 478] 429] 337] 199 
| 
l 


CABOCLA , 434 — "| —— Z— 21 2) 2 16! = 50] 47 69 73] 58 41] ! 
Ns Au 2: EA NU PD, ca do Pod Dea Da ss a Rets 
RA EE a | [E [ER RARE EE Foo 
TOTAL. a] 7| i Ri ale i 19| 18! 59/172] 251] 623/1.311/2.320/3.83 4.483/4.715/4.27 3.235/2.241/1.092] 503] 257/ 119] 39 É 0,833 
E RO Sb Pa PR NR CARS RR DO O PAO | 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


760 fichas (387 dos brancos, 270 dos mestiços, 93 dos pretos e 10 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem imcompletas as medidas 
anthropometricas. 


= Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, 
BRAS IL —Norte | Ceará, Rio Grande do Norte, Parana: 


Quadro Á | Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


| examinados 


BRANCA. . 
MESTIÇA .| 212/ 105 


PRETA... 30] 16] 8 


CABOCLA . Ee A o É 


ROR: | | | 
em 559 634! 372181] 89] 29] 16] 12| 0,834 


1.253/1.213 


| 


—— 1100000000 121]. 


POMAR 356] 632 


8.304 


1, 10) 23) 83 1.015 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnígados aptos. 


128 fichas (50 dos brancos, 69 dos mestiços, 8 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
pREE RD ONU Rn 


BRASIL—- Pará — Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


| Médias 


(metros) 


examinados 


54|56|58/60|62/64|66|68|70| 72 


BRANCA. . 0,845 
MESTIÇA . 1 0.860 
PRETA... 0,868 
CABOCLA . 0,850 


SRU, oca? su 
NOTA — Eate quadro comprehende sómente os homens jnigados aptagno Sort: ú 
38 fichas (6 dos brancos, 29 dos mestiços e3 dos pretos) não forant aptiradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


B R ASI L—Centro | Minas-Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


54 | 56 | 58| 60 


BRANCA. . 72 
MESTIÇA . 48 
PRETA. .. 14 
CABOCLA . a 


2. — — — + + - - | 13 a 49| 1a 235] 374, 388 e 27) 177) 107 45) 17 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
27 fichas (9 dos brancos, 13 dos mestiços, 4 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


; 
i 
Í 


BRASIL-Amazonas -=-Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


| ca RR UPA ENT PRO EREIS 
2 | ca | 53] 55 | 57 59 | 61/63 89 91 [9 95 | 97 | 991,01 | 
T+ | SE | | | | | Médias 
o RE: il 56 | 58 | 60 A 64 | 90 | 92 | 94 | 96 | 98 [1,00] 1,02)] (metros) 
= er aiii — . E L E E TEma e raia pone meictesa e siri pira sme iai EE rain ncm . a ema safaé m fa Ea ts €— 
| | ; TN SARA VIC PTE 
BRANCA. .| q) oa el oa — E 
| 
MESTIÇA .| 20) aa) as! 5/1 1 
PRETA. . | mo 7 gua NE 
CABOCLA | 8 3 1 ? Ah qa 
en ra og re ane 2 ço aca Mi e PE = Carrera ee E -s - q Er nc =. = dec - [DLL DD 
| PESOS Do RN PCA POR RN a 
TOTAL. ..| 36) 22] 23/.10)- 1) 1] —l 0,853 
A. do 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 


7 fichas (3 dos brancos, 3 dos mestiços e 1 dos pretos) não forani apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


E: mM Ã S | IL. peer Sul Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto 


Federal, S, Paulo, Paraná, Santa-Catha- 


Quadro Á rina e Rio Grande do Sul, 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


io dog di eee ER 


91 [93 [95 [97] 91, os! 


s [57 59161/63/65/67]69 Méd 
las 


923 | 94 Je 96 | 98 [199 1,02 (metros) 


ki | 
o. a a a O o a 


BRANCA... : | 99 4 580/1.020/1.628/1,961/2.125/1.924/1.570/1,099) Ro 226/ 120 0,854 


MESTIÇA . 392 EA 120 0,288 
PRETA. ... 201) 129] 64 0,338 
CABOCLA . 36) 24] 12 0,836 
E E E DEM Da ps Ads bt go Cio MS So poda E os 
| g 3] 5) 4| 18] 8] 31] 76] 131] 387 sb 1.459.450 .842/3,118]2,772/2.199]1,500 a 75 EEE 0,833 
7 ta] | 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
605 fichas (328 dos branços, 188 dos mestiços, 81 dos pretos e 8 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


a E ME o É E 


BRASIL-—-Maranhão — Norte 
Quadro É 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


SEES SSSe ai ser : F | e eme 
é | as a Visao Leo e [osjos [67/69 [11 | 73 as | orla es jes/ar 29/94 (93/95 o7 | 991,01] | 
+ | 88| O O RD | Rig REddo Sie | Médias 
pe: EE E 58 | 60 PR 64) 66 | 68 | 70] 72 | 74 | 76 | 78 | 80 | 82 | 84 | 86 | 88 | 90 | 92 94 | 96 | 98 [1,00 ci 

== Cieená 5 mira amo eise, E Mes pa = e A A | Ei e | L - Ê ds | 

| CE Des , Da | 

BRANCA. | : | la — — 

| 


MESTIÇA . REA, ad — Mig 


PRETA... 


CABOCLA . + es 
sy E 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 
i ficha dos brancos não foi apurada por trazer incompleta as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Piauhy — Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


Homens 
examinados 


RAÇAS | 


BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA. + 


CABOCLA . 


sora.) em | 
| 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
7 fichas (2 dos brancos, 4 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL—-Ceará-Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


dot MS = - riram ima e PE EA ECO = Sa O Te TE RS ca mm 
pé: 63 | 65 |67|69| $9. | 81 | 83) 85 s7 | 89 nara 
Co» | Médias 
<É [64] 66 68 | 70 80 | 82 | 84 | 86 | 88 | 90 | 92 |94|96|98 |1,00/1,02] (metros) 
pe 4 
Ea De mo im 0 o ra a T eu q] PR E Ee O Cop Tm > fee qe De — 
BRANCA elo 04 a 5 FERI 825 
MESTIÇA . A pra 
PRETA... a 7 a MO À 
CABOCLA . REM Sar 
OTAL,. 2 9 


em a 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
11 fichas (8 dos brancos, 2 dos mestiços e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Rio Grande do Norte — Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


83/55/57/59]61]/63165|67|69|M| 7% | )/7|79/8 | 83 | 85 | 87 |) 89 | 91 193/95 7] 99) 1,01 


S IE 
< E 


BRANCA. .| 177 
MESTIÇA .| 29% 
PRETA. ..| 17 
CABOCLA .| 10 


d 


Médias 
76 | 78 |80 | 82 | 84 | 86 | 85 | 90 | 92 |94|96 | 98 |1,00/1,02] (metros) 


examina 
o 
ci 
aa 
a 
[Sal 
qo 
| a 
|] 
a 
pr 
[= 
o 
Lt À 
Õ 
“3 
) 
ad 
a 


TOTAL... 5 ) 


NOTA —. Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
22 fichas (10 dos brancos, 11 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Parahyba— Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


EPP PD RP PP e PPP PR e rr e 


sa SE Médias 
< na Fa (metros) 
pá E : 

BRANCA. .| 

MESTIÇA . 

PRETA... 

CABOCIA . dd o — 

[cm are = RP EI s AR SRS APIS E SPA ES TRE —- = meme um = = am a DF DES e O me ain = 

TOTAL. . | 569 + E - + + + — - = o a 2 “| 34 1 n 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 
29 fichas (13 dos brancos 16 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Pernambuco—Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. ção do ra RaR Aimee TETETTE 


59 


Q 
63) 
1 & | 
62! 
[8a] 
bn É 


Homens 
examinados 


BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA... 
CABOCLA..| 


TOTAL. . ] em — — — peia ER EREEERI + RoRE aa 19 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos, 


102 92 23: 12 


| 41 


6 


3 fichas (2 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


2 


BRASIL —Alagõas— Norte 
Quadro É 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


T | I fa ES | à RES - a vá ad mi 
| 
ES 85 | 57] | | 
| | 
| 54 [5 | 
ET) e pç 


91 [93|95]97] 991,01 au 
| | | Médias 
92 [94 E 98 |1,00/ 1,02]| (metros) 


RAÇAS 
' Bomens 
examinados 


feria 
tu 


PRETA... 
CABOCLA . 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 
> fichas (2 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —- Sergipe—Norte 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


ad 
BRANCA... 
MESTIÇA . 
PRETA, 
CABOCLA... 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
5 fichas (1 dos brancos, 2 dos mestiços e 2 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Bahia— Norte 
Quadro é 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


53/|55|57|59]61| 


examinados | 


BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA... 


CABOCLA . 


TOTAL. 243] 340 er 14 


io, — Este quadro comprehende sómente os homens jnlgados aptos. 
2 fichas (1 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas oib rap omiGEnic Es! 


A 


a és sed 


ey 


BRASIL— Espirito Santo —Sul 
Quadro 4 


O perímetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


va 
= 
Es 
<s 
=| 
E 
ou 
q 
a 


Homens 


BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA... 
CABOCLA . 


TOTAL. 158) 179 272) 246] 241 54, 24] 10 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
8 fichas (6 dos brancos, 1 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


Te 


a E 
se po TAM EM ” 
Cd t =. aa Soy pe 


BRASIL —kRio de Janeiro — Sul 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


[te e SS 


Médias 


(metros) 


RAÇAS 


54 156 |58/60/62/]64|66|68|]70| 72 
BRANCA... 
MESTICA . 
PRETA. . | 


CABOCLA . 


144 155] 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnígados aptos. 
348 fichas (158 dos brancos, 155 dos mestiços e 35 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropo- 
metricas. 


BRASIL —Districto Federal —Sul 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


o [28 ls 55 [57 |59|61 

o IEEE | ; Médias 

E | mé 5 |54|56|58/60|62 | fnisiros» 
| eu 


MESTIÇA . 
PRETA. ..| 41 


CABOCLA . 


+ 


| | | 
a ee o Emaeas SD teta a ereta pe qo pncinedo ; 
| —| 5] 3, 10] 22 '| 189] 354) 593] 839) 814] 89] 519] 294] 175 91] 44] 26] 12] 9) 12 0,816 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos, 


152 fichas (89 dos brancos, 23 dos mestiços 39 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas, 


- | 


DO PAÃIL e =) sem 


BRASIL—São Paulo—sSul 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


o = E 


RR o ER 


a | 2 153/55/57/59/61|63]65|67|69 a. T80p WS | 07) 79 | 81) 83 | 85 | Br) BO |O [98108 7] OM 
Bi) HE | 54 |56|58|60/62]64 66 a molyalma |7o|lvs|so|s2 | | 86 | 28 | 90 | 92 |94 | 96 | 98 [1,00/1,02) (metros) 
mM [E MD Fo Tr E Rã o Ham E RE A JA LD E A a 
BRANCA. .| E 9! 20 436) sas) 577] 537] 416) 259) 1011 53! 15 8| 
MnStIÇA À E 2 4 ss saio) v9) 54) 34) 19) 6) 4 — 
PRETA. . | ás 1) 4 38! 38) 48] 33 gi ala q 
CABOCLA. AU Ra DR O DM oO RSA De ip 


DOTALE, 562 


668| 738] 651 so 313 o 60) 21) 9) 1) 5 0,830 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. ' 
30 fichas (23 dos brancos, 3 dos mestiços e 4 dos pretos) não foram spuítadas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Paraná— Sul 


Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


“ E 

e p= 

= | 

[6a s 
BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA... 
CABOCLA . SI da Pe fio Cá 
TOTAL... | - j g 4 16] 69] 119] 191) 251] 230] 229] 159] 74) 33] 19] 9 0,845 


NOTA — Ejste quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 


BRASIL --Santa Catharina —Sul 
Quadro 4 


O PRE er (e a thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


59 161/63] 65|67 ] 93 | 95 . 
54 | 56 | 58/60 | 62 66 94 | 96 : ; 


: 


: 


BRANCA. 18| 30] 39] 85) 98] 105] 106) 59] 44) 18] 5 fo =) em)) 0,881 
MESTIÇA . BI SRS O) Eis) 48 PMB OM | PojRTaR e DA 
PRETA... apo ha ta sp e RS pt ca O 
CABOCLA . UR 3 PR O GO RAIN, DS O PAR E TT Dee 


EQUSATR - 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
5 fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL-—kKRio Grande do Sul — Sul 
Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


O 
Va 
EA 
Q 
A] 
“7 
a 
o] 
o 
Dad 
O 
Us 


65 


| ORENS 
examinados 


66 


Ura 
+ 
a 
o 
En 
co 
[04 
o 
O 
W 
A 
ar 


BRANCA. . 588] 606] 565] 420 
MESTIÇA . 


PRETA... 


CABOCLA . em 1 — 3 34 26 22] 


10 23 a 
101 a a 610 756] 784] 702 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens jnigados aptos. 


62 fichas (47 dos brancos, 6 dos mestiços, 2 dos pretos ec 7 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


247 


= DS | epa A 
PAU BRAD De g + ja 21 32 118 n 38 ) 0,827 


TOTAL... BIA 


: sr] 


541 


BRASIL—-Minas-Geraes—- Centro 


Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


+ e 


81 


82 


om Dt msm Er 


[93 | 95 97| 


| 99, fi 
| Médias 

| 90 |v92 [94] % 98 cat (metros) 
| 


| sd | 
Q | aElsslss|sr|so|6 Eles cr | 69 mlylys || 
(o | SE PR 
a [E [ie 58 | 60 Bh 66 |68|70| 72 | 74 | 76 | 78 | BO 
Eos a E Po SEIA di : ERR ti 
| a “CAIA RT 
a e fes) À pao) Dee UR | aih 2, 5 9) 25) 7 141] 185 
| | | 
std 705 E RR | 5 10] 16 46] 68) 114 
PRETA. e ESA Ra Da RAD ce ns) IB) 8 7]. 13] 29) 61 
CABOCLA . 7 Eai 28] Tam A Elrta a is ia 1 2 
| 
a aa T === AS e Tao = = e poe 
sá gt A DA E De 2 5 2 48! 130) 233] 362 
| O] 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homeus julgados aptos, 


37 fichas (9 dos brancos, 


anthropometricas. 


13 dos mestiços, 4 dos pretos e 1 dos 


caboclos) 


não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


BRASIL —-Matto-Grosso—Centro 


' Quadro 4 


O perimetro thoracico com relação ás raças, (Em centimetros) 


53] 55] 57 


RAÇAS 


examinados 


54 | 56 | 58 | 60 


BRANCA. So asp RM 


MESTIÇA . Ef psd tah Cd ligo na 
PRETA. “a 6 Cm E | — — -— —— =. 
CABOCLA . SANS RE coli 
POTAL, 77 + din — + + 


| 
62 | 


64 | 66 [68 | 70 | 72 


so | 6 63/65 | 67 69 [11 | 73 | PEDIR RO 


74 mi vg | 80 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


ey 


95 o7| 991,01 
| | 

92 94 | 96 | 98 1,00 1,02 
É vhs RR A 


gi] 
91/93 A 
| Médias 


| (metros) 


BRASIL —Goyaz— Centro 
Quadro 4 


O perímetro thoracico com relação ás raças. (Em centimetros) 


53 | 55 sy 59/61]63/65|67|69/71 


(70) a 
S E o 
= êdias 
1 & (metros) 
a 
BRANCA. . 
MESTIÇA . 
PRETA. ..| 
CABOCLA . 
TOTAL... à Ro RR Ro 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


BRASIL 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


1) | Ei | | 
L ilas 54 56] 58] 60 62! 64 66] 68] 70) 72) 74 sd r8| sol 82) 84) 86) 8 
O ss | | a) ed Médias 
<L |mS 55| 57] 59] 61] 63] 65] 67 69 71) 73] 75) 77) 79] 81] 83] 85] 87] 89] (kilos) 
| S | 
1.865/2.030/1.760 19h 487/1.145| 834] 597| 441 266 182 133 69 8 25] 15 22 5 58,1 
| | | | | 
8981.2081.158| 995 ue 719] 516] 343] 222] 150] 91] 35] 42] 21) 7) 8 ! 2 - 57,2 
| | 
| , 
285) 328] 326] 386 301] 247) 212) 138] 92] 62] 36 a 9% 8, 2 2 2º 60,1 
| | | | 
46) 57] 40 a 37] 30) 24] 20 18] 9 6] 4 3 1) — >| dq + 59,6 
| | | 
| 27) 149) 329 798/1.3542.291/2.7833 o 573/3.121/3.093 2,544/1.038 1.413) 977 701 428) 259 207] 102 51 35 19) 27 10 58,2 
| 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
760 fichas (387 dos brancos, 270 dos mestiços, 93/dos pretos e 10 dos caboclos) não foram aptradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, 
B KR À Si L. wrr N orte | Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, 
Quadro 5 Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


| 
I 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


VEM dolo Ji a: | PY pa a ni | | 
os: RES 40] 42] 44 hj? 48 50) 52] 54] 56 | ss| 60) 62] 64] 66] 68] 70 72 ds 76| 78 so Pa 84 sé 88, 
IRER= | du | | | ol Móilias 
<L [EE| “ 43) 48] 47) 49] 51) 53) 55] 57] 59] 61] 63 65 om cg) ml qa 75 7] TO] Si) 83 85 87! 89] (kilos) 
1 o Tico. | | | | | | | | | | dona ras 
| EERE teem ESA NR RT precedem ETWio E ApesácE EITA DAR LAR E SiS EE 
Branca. 2.906] 3 23 106| 161 338 353] 370, 382] 300) 253] 175 Ee 86 59 33 227) 15 30 1) 1 es a 4 56,4 
Mestiça .249] —| 20) 34 116) 225] 364] 460] 622 sos 480, 449] 315] 238 138 E 59 36) 11 a ei —| ST 
Preta... 1.010] —) . 2] 4| 19] 36] 50] 94] 105] 109) 138] 133] 98 Yo) sal 37 a) 12 s7) uu) 2d + + + — J 59,1 
in | EM de | ES | 
| ] | | | i ! 
Cabocla. 146] ED raR DR 16 2! 23| 26 NB PES Se O es) SR RA ME O e STA 
ge a EDIR DOT RR DT Pio A DS 
Es O O E PS RR | BR: RE GD PE ne CA 
Total....| 8.304 45] 84, 243 427] 768] 923/1.1181.077) 934) 853) 597) 452 281 189 125] 70] 32 64) 18) à) =| =) =) A 570 
| | | | de jd 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
128 fichas (50 dos brancos, 69 dos mestiços, .8 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


= R ÂÃ S| LL EA Sul | Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto 


Federal, 8. Paulo, Paraná, Santa-Catha- 


Quadro > rina e Rio Grande do Sul. 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


, [e] [o mto: | 
< lg 40] 42] 44 é o sa u 54] 56] 58] 60] 62] 64] 66 58 mw 7 É 76, 78) 80) 82 q a E E 
<L PE] 41] 43] 45) 47] 49) 51] 53) 55] 57 a 61) 68) 65 67 69) vi) 73) 75 v do] 8a 8a as A 39 jm 
Ea X DU in À Da ae pra GR DES DELES ao q 
| 961/1.156/1.351 Ra RO 943] 717] 507 583 236 157] 102] 55) 36) 25) 15 pe 
Mestiça| 3.886) 1] 17] 47 99/ 191) 293) 374) 495 im 435) 386) 344) 243] 173] 111) 2] 45 18] 20) 15] 7) 8 1) 2 —| 573 
L.619] —| 4) 2 16 48 64) 89) 144] 167] 150 203) 182] 161) 134 » 57) 44) 29) 14) 7 , 2 2! 2] 61,0 
| omg O eD SS Dão! 25) os! de a. 2010 mor ShO cai Gal oie O el oh a See Jomo DE sd COLO 
PRB cast RR e o O Sr O DS Dersa ao gd LEIO NE 
Total.... (19-09 19.090 0 23) 90] 201 507] 6 90 201 501 sas. seo ope “0152.1821. sai orais 1891.3721 .045 721 558 334 209 138 so 1a 35, 19 27] 10 58,6 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


605 fichas (328 dos brancos, 188 dos mestiços, 81 dos pretos e 8 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas, 


B R A S L teca Centro | Minas Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


| 


88 
| Médias 
89) (kilos) 


66) 68) 70) 72] 74] 76] 78| 80] 82] 84] 86 


83) 85 87 


sai sa SetraesssesaE-=-s. 


Branca. 1.143] 1) 6 23] 32] 59] 122] 136] 144] 136] 123] 106] 83) 63 3 3) — à a 56,8 
Mestiça | 768) = 8) 9 17] 34) 54] 74] 91] 116) 90] 86) 70] 35 que A 7 a — 4 57.6 
Preta.... 321] ad alo AD A 16 3 36) 52) 38 o 21) 18 Di A E e | 58,8 
Cabocla, t— — — — — , | + + = à) — us) | — El ed Didi 
o a E Ele a AE O O Ge E a End 
Total..... Epi 1 14 34) 54] EEE ass 256 2 304, 251) 242) 175| 116 44 2 + : —| + 57,4 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
27 fichas (9 dos brancos, 13 dos mestiços, 4 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


BRASIL -— Amazonas — Norte 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


examinados 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homeus julgados aptos, 
7 fichas (3.dos brancos, 3 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL — Pará — Norte 


Quadro 5 
O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 
YO me = Ê Mer iu e a | | | ] | 
õ ca tá 40) 42) 44) 46 483 o 52 54 56 58 60 62 64 66 68) 70] 72] 74] 76] 78] 30] 82] 84 86 “] 
EE | | | Médias 
«LC Es 41] 431 45) 47 49 51 53 55 57 59 61 63 65 67 69) 71] 73] 75] 77) 79] 81] 83) 85] 87) 89 di 
mr as 


a pç - Eb ss o | | po | é Si pg q | = =|— 
Bra ss 1 + 9 21 30 47| a 45 42 381 27 17 1% 4 6 EF — 


Mestiça.) 615) — 1 k 24) 40) 60] 81] 99 86) 68] 53] 46] 20) 10 
Preta... 86 1 j a Dojo Da) vg aapo alo dep Po DR o é 
Cabocla 24 + = + q 817.4 415 2! | IA po DA Doe elo a 
NE LARS UE EO RBD O pa PD E To UP DES NES E E DD 
Total... | 1.074) 1 6 2 48] 76 112 140 160 14) 119) 92] 72 38 16 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. ; 
38 fichas (6 dos brancos, 29 dos mestiços, e 3 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL-— Maranhão — Norte 
Quadro 5 


O peso com relação ás: raças. (Em kilogrammas)' 


| Es | 
| | | 
2 S | 481 50) 52] 54| 56) 58] 60) 62] 64 «6 68) 70 82 84 
=h=E | 
Es 49) 51] 53) 55) 57] 59] 61] 63] 65 67] 69] 71 83 85 
pas A IE => | =>>——e.| me 0 sas o pr A ça SR 
| | | 
3 4 4 7 3 3 Si Ts 1 a gr Bs] ts) E 
| | 
4 6) 1d 3 6 8 BRR a a] Coe go 
| | | | 
4 E | É po s 3 2 q eos 1 o RR 
| | 
ao gd br | “= AU RR] Pe RED ETA —| — 
8 10) 7 2) 9 uu Ro Dá 2 PM Gio Rd 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
1 ficha dos brancos não foi apurada por trazer incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL -— Piauhy — Norte 
| Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


| es! 7ol 72] 74] 76 78] 80] 82] 84 x 88 


à Módias 


(kilos) 


examinados 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
7 fichas (2 


não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL — Ceará — Norte 
Quadro 5 Es 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


| 


82 84] 86 “| 
8 


Médias 
(kilos) 


examinados 


— | —— | alia | is | eee | e | em | cet ça 


50 42] 33) 24 
89! ss 54] 39 
fios Má bp IO 

Ef a E DG | de 
158) 145] 94] 69 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos, 
11 fichas (8 dos brancos, 2 dos mestiços e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL -—-Rio Grande do Norte — Norte | | 
| Quadro à 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) , 


Bo 
se 
g-a 
Sa 

ass: 


k 
NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
22 fichas (10 dos brancos, 11 dos mestiços ec 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL—Parahyba — Norte 
a Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em 


f 
í 


kilogrammas) 


o | a A a DR | | 
PS | 50) 52 54 | 56 | 58| 601 62 64] 66 68] Ol 72] Fal 76 
| | | ! 
] | ) 
«L | 51 53 o 57 s9| 611 63] 65] 67 69) 71 Ga 78 77 83! 85] 87) 89 
À = fee, MESMO ad Mi qdo pe e a | poi 0 a oem oa, jr no Ed Ph BA mA >—— | =-——— e E as 
| | | =» | Rei 
Branca... 291 am 33) 24 8! 25] 10, 10 2% 7 A A a ES 
| 


Mestiça. 
Preta..... 
Cahocla.. 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
29 fichas (13 dos brancos e 16 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


PRO DT VOO we” rr PN MN E Wo ti mo” 


78 ai E) 


79| 81 


a) 84 86 88 
| t 


Médias 


(kilos) 


a NE DO ER O ME O 


BRASIL -—Pernambuco— Norte 


Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


E 


03 13 


Medias 


+ 


Homens 
examinados 


À 
NO'TA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
3 fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletás as medidas anthropometricas. 


"= 


7 
o 
a 
BRASIL —Alagõas — Norte 
Quadro 5 
O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 
E | id | 
a | m"E|| 40) 42] 44] 46] 48] 50) 52 54| 56| 58] 60) 62] 64] 66] 68] 70) 72) 74 80, 82] 84) S6| 88 
lj ns 
= | | Módias 
<« EE 41) 43] 45; 47] 49] 51) 53 ss] 57| 59 1 63] 65) 67] 69) 71] 7,3] 75) 77 81] 83] 85) 87) 89 (kilos) 
o | | | | 
o fia e! [E es) Sm IE CEA pos a ie Sig | OG E TR ea [SL PR CEARA 
e 134 =| = 5) 7 6 15) 11) 2 a fal 13 7 5 
| | 
-—| — 1) — 10) 19] 27] 39) 32] 28) 16) 15 14 
co SAMA os Rb qe je 5 6 5.2 2 
PO Re faço DO A RR ER t ; Í £4 ! 
so E E) Re o 16) 37] 4] 62 ss 53 36 24) 23 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. | 
3 fichas (2 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. | 
) 
É 
N 
: 


o 


r 
o ' 
| 


] . » E P r 
ba Li a Sa di A A o dl cd da di La ii a É a Aid Sc indada é daí cá recibo à cóndos Si dt nl id CÁ A ed A A a a da Lda A e aÃ ad O SÊ ci ai di a na this de didi “AR 


= a — ha TT EE. sz E O ROM a e a Ed e qr now RA hdi a O E a DO icccíiihios O E E RR E RS e qn cm ue ii ão 
== ET TE VE TI" TES TOV TP” E cc Rd O E aa dgtisho a , - 
o 


BRASIL — Sergipe— Norte 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


40) 42) 44) 46 48) 50 52] S4 56 58, 60 62) 64 66| 68) 70] 72] 74 sd 78) 80) 82) 84 36 | 


nE 8 
EE a : | Mótlias 
mig) 4) 43 45) 47] 49) 51 53 55 57) 59) 61] 63] 65 67 69 | 73 75, Ti] E 81! 83 8 87) 89) (kilos) 
má QE A 
ai — + EMO di 8| 14 ” q ori SM al 5| 10 4 5 ?| — Ed | el Ra ans = 
126) Ro o o 3 1 43) 480 49) 48 12) 29) 7 2 4 Sn 4 ? 22 dm Eos) ass | 
56] — 1 di si o RO Ge RES js 3 3 Za) A - + | +4 — 
Pr ci PR PA DR DD = E PR ? PD a e PR RR gs 
s | 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
5 fichas (1 dos brancos, 2 dos mestiços e 2 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL-—Bahia — Norte 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


examinados 


Branca... 8) 28) 40] 77] 79] 97) 105 
Mestiça. 8! 23) 43] 85] 106] 136) 157 
Preta..... 


2 2) 10] 27] 39] 58 56 
Cabocla. | 


| 
| 
| 
to 
ã 
| 
ga 


IM; 18 53] 93] 191) 225] 291 


150 


254 


61 63 65 
62 70 42 


215 


69] 


74] T6| 78] 80 
15) Aro 49% SM 
10) 16] 8 

4 f| 8 

21 8 2 
16] 31] 153 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


82, 84 


83) 85) 87) 89 


2 fichas (1 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


Wo dio dr ip a in dA ct o A ça dd cs PR PN O E DT 


É ns End sa 


VV VE PA o. TED” 


PR E” VR O 


t 
ada ú 


a O a A q ido É fito Re dd a did diá 1 am deadad dah acá 


BRASIL —Espirito Santo — Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


o 


= El so) 42] 44] 46] 48] 50] 52 s4 6) 58 60] 62 64 66 68 70| 72] 74l 76) 78] 80] 82] 84 36) 8 y 

SEM Coil sa sol 4h ao sy Dea 55 | eloa! qo es es esa 73] 75] 77] 79) 8a) 83) 85 87 so) Midias 
2 STA A SO) RR POR] ALOE RCECA fio = E o RO) o SR PGR SUOR | TiGed a [ORRíiao | RR co OS 7 PR Sa a ia PRC | EI 
Branca. 759] 2) 8 3 18 26] 51] 50] 88 109) 69) 112] 68] 52 38 24 13] 9 5) 5 2) 2 1 — — —| 586 
Mestiçal) 526) — 3 6 7 16] 26) 57] 57] 95) 1) 49] 45) 39) 29) 8 6 4 3 1) 1) 2] 1) À + — sou 
Preta... 2h — — — 4 10 7 4 Sd Dano or Cai] Pol Real ai o oa Bl Sie pe Servo 
e PR RD PS AD DR a DE NO RE TE 
EE DDR LS SO UA O ST fome CEC SOC TO ROTAS A ESA St = CACO = O EO GD ET EU SC EP E CT [SU [O FESS 
Total... 1.498] 2 MN] 9] 29] 52] 86 112] 169] 228] 165) 192] 133] 113] 79] 42] 28] 21] 9 6 3) 4 2) + — + s8a 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
8 fichas (6 dos brancos, 1 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


- Gn E e e ee aa A ai; RR a 


BRASIL-—kRio de Janeiro — Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


44) 46) 48 50 E 70 72] 74] 76) 78] S0 


examinados 


45] 47] 49] 51 


Brança... 


Mestiça, — 7] 13) 31] 52) 54] 66) 72] 63 2) = 58,8 
—) 3) 9 94] 21] 30 29) 3 23) 13) 8 4 TO RE E a 60,8 
E GE EINS piso os DES Re O Sto q ú Bi ds MAN Sh o 
21] 41] 88] 143] 148] 194] 196) 179 55, 54] 29 24 do 5| é 2 j 2d 1 1) 57,7 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
348 fichas (1558 dos brancos, 155 dos mestiços e 35 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL-—Districto Federal — Sul 


jo 
Quadro 5 
von pata O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas 
na VA A ade 1 P ç ç ( 8 ) 
42 | 44) 46 48| 50 52 54 56 58 60 62 
431 45) 47 49 51 53 55 57 59 61 63 
28] 63] 179] 224] 335] 396] 374] 355] 298] 202] 190 
5 22) 52).. 100] 129) 152] 204] 153) 129] 122 89 
2 2 6 10 29 36 48 48 48, Sl 49 
mo REA 3 > E 6 10 10 6 6 4 8 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados“aptos. 
152 fichas (89 dos brancos, 23 dos mestiços, 39 dos pretos 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas, 


74 
75 


17 


BRASIL-São Paulo —Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


a | 

L | aSl 40) 42] 44] 46) 48 
O | SE 

<L img 4 43) 45) 47] 49 
B& 4 | 
Branca... 9| 19] 50) 98/ 190 
Mestiça. = SHI CBL So 
Preta... qo Eis a 5 
Cabocla. Se a 


A [= eee (aa [e A [e e) [ua o (e ee 


409) 422] 361) 377] 307] 228 


508| 516) 457) 486] 397 Son 215| 142 84 47 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
30 fichas (23 dos brancos, 3 dos mestiços e 4 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


VV,» * Ai diaddos dada dd dá t 


|| Médias 


(kilos) 


| 


9) ea 

<< [as 4] 42] 44] 46 

Oilss | 

<L |&sS 

Ad o 
Branca. 1.011) 2) 4] 9 16 
Mestiça ELE Gula dl Bl 9 
Preta..... Esta a Da po aa 
Cahocla.. 552) | o art POA PRE 
Total. 1.414] 2) 8| 12] 25 


NOTA — Este quadro 


BRASIL— Paraná —Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


29] 71] 76] 106) 107] 109! 130) 98 86] 61] 40] 27 1% 
r| 27 36) 48 46) 41] 36] 26] 18) 16) 18) 3) 4 
1 li cc Ca el es os Bv DIR PU 

pu — ! EA Dc a RA RR Sc a 

37) 100) 117) 160] 164] 155) 171] 130] 111] 78 66] 35] 21 


comprehende sómente os homens julgados aptos. 


7 


76 


[A 


í 


78 
19 


| 
fama a 


80 


81 


82 84 86 
n 85, 87 
TO pao Da 
AR 


| Vea, 
Lea 


BRASIL -—Santa Catharina— Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


examinados 


Médias 


(kilos) 


57,9 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 


S fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as incdidas anthropometricas. 


e São o O O 


BRASIL —kRio Grande do Sul—Sul 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


a E 
SE Médias 
E S| 4) 43] 45) 47] 49] 51) 53" 55) 57] 59) 61] 63] 65] 67] 69] 71] 73] 75) 77] 79] 81] 83] 85] 87] 89] (kilos) 
Eai GS ns RP ste LO DS O ca E =— | a l==>>=|=—-=—|-—— = = = 
3.717 —| 2 8 30) 47 126) 170] 224] 335] 342] 401] 457] 375] 336 237 219] 146) 94] 61 
og! —) — 3) a) s4) 11) 22] 33] 40) 40) 67) ss] 56 53 32) 35/17] 4] 8 
Sus =| DJ DC) os al ca 6" 14) 025) go 320 as) 40) 42] 26) F4) 29] 26 27 
SM 3 10) 12] 16) 17) 23] 15] 19] 16) 11) 15) 8 5] 2 
472) ml Dl JH) 5h 6% 142 208] 283] 416] 415] 523] 563] 490] 447] 306) 283) 188 119] 78) 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
62 fichas (47 dos brancos, 6 dos mestiços, 2 dos pretos e 7 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


BRASIL -—Minas Geraes—Centro 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


S4| 56) 58 60] 62] 64] 66 68] 70] 72) 74] 76] 78] 80] 82) 84] 86] 8 
E a Médias 


(kilos) 


Homens 
examinados 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 


27 fichas (9 dos brancos, 13 dos mestiços, 4 dos pretos el dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas an- 
thropometricas. 
k 


BRASIL — Matto-Grosso — Centro 
Quadro 5 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


E DO ME 


I 
| 


T 
80) 82) 84] 86 


40) 42] 44) 46] 48) 50] 52] 54 78 


19 81] 83) 85] 87 


Homens 
examinados 


| 41) 43) 45) 47] 49] 51! 53] 55 


RAÇAS 


Branca... 
Mestiça, 
Preta... 
Cabocla. 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


BRASIL—Goyaz— Centro 


Quadro à 


O peso com relação ás raças. (Em kilogrammas) 


SOpeUrmExa 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 


BRASIL 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


De) 
1 3 9 11 13 15/ 17 19 21 23 25 27 29 31 33 35] 37] 39 g 
PETER + Méd 
ES | 2) 4) 6 8| 10) 12] 14] 16] 18] 20) 22) 24] 26] 28] 30] 32) 34 36) 38 40 as 
[= [b] 
===) =| =| =| =| e EE fi e) or SS e bege O | | e | nem 
BRANCA...... 45| 100| 132) 172] 243] 357] 463] 578] 789] 940/1.202/1.360/1.465/1.526/1.479/1.452]1.226/1.072] 890] 660] 495] Y13] 25,2 


MES'TIÇA..... 
PRETA........ 
CABOCLA..... 


26) 59] 69] 120] 149] 196] 278] 391] 458] 611] 662] 748] 809] 760) 744] 727] 564] 444] 375) 265] 156) 285] 24,0 
y| 20) 28) 31) 45) 93) 119] 151] 173] 193] 208] 2509] 299] 283] 243] 220] 170] 119] 97] 62] 60] 64] 23,2 


17.359 
8,8 


2,94 
434) 7] 4) 4] 10) 5] 17) 14] 22] 36] 26) 39) 33) 38 55] 26) 18) 22) 23] 10) 11 5 9) 22,0 
29.633] 85| 183] 233) 333 


e — oe ue | eai tm em teme aire eos | eo À ape tr À) e q 
ra means | mamar Sagas ed | pie a | item aa | eme Rem === segu 


2.417/1.982/1.658/1.372] 998] 716/1.071| 24,6 


>> || (=== | mt | ii | As | A [| SS | quo | ea | eat rm ) ea gate 
af | faia | oie | erra | a | ig a | ep iii | meio | erga | pa aaa | pone 


442] 663] 874/1,142/1.456/1.770/2.111]2.400/2.611/2.624]2,492 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
760 fichas (387 dos brancos, 270 dos mestiços, 93 dos pretos e 10 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as 
medidas anthropometricas, 


| | A nas, Pará, Maranhão, Piauhy, 
B K A S 1— N orte | SA e Eh do Norte, Parahyba, 


Quadro 6 Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


92) q 
<« a ENA rs Sia da o aSiario to) vcaa) o 23/0 2sbo dep coisa Saio 35] 37) 39p 7 E 
O E + 2 | Médias 
<«L Ss al 6] 8| 10] 12] 14] 16) 18] 20) 22] 24 26) 28º 30) 32] 34] 36] 38! 40 | 
x ES O O DR RA DA Ud dona ad 
BRANCA...... 24 41) 56) 61] 93] 110] 115] 154] 214] 260) 252 ar 252] 230) 183] 180] 129] 79) 77] eg 24,3 
MES'TIÇA.. 42] 77] 094] 119] 154] 236] 261] 318] 360! 358 393 380) 346) 405) 221 175 127! 7-6 a 100) 22,4 
| 
PRETA....... 10) 14] 19] 32 46) 53 53] 66) 70) 84 103 120] 82] 65] 55] 26) 38] 17] 22) 21) 22, 
CABOCLA... ES 9 8 8! 15 10) 11] 13) 22 8 4 3 4 2 É Cie 3) 19,0 
apra pr a 
296 172 t40| 213 


POA os ES TE 40] 69] 78] 136] 171] 221) 301) 407) 444] 547 dd 713] 761] 802) 688 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
128 fichas (50 dos REanGoo, 69 dos mestiços, $ dos pretos e 1 dos caboclos) não foram upuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


B R ÂÃ S | L—Suyl | Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto 


| Federal, S. Paulo, Paraná, Santa-Catha- 
Quadro 6 


rina e Rio Grande do Sul. 
O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


des me cr ted TE CRE Fi -= arcar - as ETR “o — ee E > = "enc Sa 
eb) | ca | | | | | | | E. 
<L | ag TR DS sito y 9 Ja) 13) 15) 17) 19) 2] 23 2) 27 29) 31 33 35 37 39) E 
O | 2 8 | | | RT 
I88/0 | | | | RR tc Médi 
« IS | BP a 6 8] 10) 12) 14,6 Pas) So)" 22]) 24) 26)" 28) Pad! 33)» 54% 36] 38) sap) | UEMAS 
tr Si | e 


| | | 
BRANCA....../13.310) 32] 78) 103] 127) 177] 278 24 452] 645] 936 9191.0321.1211.155/1.1231.102 952, 


] 
| 
) 
| | 1 
| 
| 
) 


MESTICA..... 258! 248 


B87) 344) SI9j 339) 352) ,275 


PRETA o 


t> 
[2 
a 
[0/9] 
[on 
a 
EE 
1) 
Es 


CABOCLA os 281, — 2 


| | 


| 
TOTAL... 19.090 41/ 110 1áo) 188 247 417) 541 08) 9451.1251.313 


1.634 1,642 


aEML os Es) ph tap 


928] 700] 501] 7,32) 25,0 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


605 fichas (328 dos brancos, 188 dos mestiços, 81 dos pretos e 8 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as 
medidas anthropometricas. 


B RASI L—Centro | Minas Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
€ Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


1 Bo BB] 7 9) 71) 13) 15 17] 19) 2) 2) 2) 274 29) 3 33) 35) 37] 39 


= 


+ 
2 4 6 8 10) 12] 14] 16] 18) 20 22) 24) 26) 28] 30 32) 34) 36] 38] 40 


RAÇAS 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 27,8 


BRANCA......|| 1,14: J 5) 4 10] Íí8) 17] 16] 29) 50] 69] 68] 92 97 104 120) 91) 81 87 72 o a 


MESTIÇA..... 3 a) su) 4 mn) 24) 23) 35) 34] 63) 72 ss 59] vo) es] s1] 52) as) 21) 46] 26,8 
PRETA....... —“l Md a) 35 3 4 6 as) 13]. 21] 30) 51 26) 24] 31] 26) 16) 9 15] 14 25,9 
TOTAL... 2.239 4 4) 10) 9] 24) 25) 32] 46) 67] 98 144] 161] 216) 180] 189] 222] 185) 148] 148] 126] 75 Ê 27,2 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
27 fichas (9 dos brancos, 13 dos mestiços, 4 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
anthropometricas. 


as 0 E RR a 


O qu e 


BRASIL —Amazonas-— Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


pá 
ua 
en 
“J 
=) 
ta 
fá 
ta 
Us 
foi 
& 
fel 
= 
poa 
1 
ta 
pá 
b> 
Qa 
ty 
a 
[e] 
-] 
t> 
Es) 
Ga 
pur 
és] 
Ss) 


d 

35) 37] 39) d 
o 

a 


Homeng 
oxaminados 


2 4) 6) 8 10) 12) 14 16) 18 20) 22) 24] 26] 23] 30] 32] 34 36) 38] 40 


RAÇAS 


BRANCA......| 
MESTIÇA..... 
PRETA... 
CABOCLA..... 


TOTAL.... 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
7 fichas (3 dos brancos, 3 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL—Pará— Norte: 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


cê y Ea 13) 15 17 19) 21 


23) 25 27] 29) 31) 33 35) 37) 39 
Em | 
el 10) 12] 14) 16] 18] 20] 22] 24 26 28) 30 32) 34) 36) 38) 401" 


examinados 
e acima 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
38 fichas (6 dos brancos, 29 dos mestiços e 3;dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompl medidas anthropometricas. 


BRASIL-Maranhão— Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


< ER 27) 29) 31) 33] 35] 37] 39 =: 

< EE 28! 30) 32) 34) 36) 38) 40) S | Médias 

(r 7 | u 
BRANCA...... 24,8 
MESTIÇA.....| 25,2 
PRETA.......| 26,8 


CABOCLA..... 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
1 ficha dos brancos não foi apurada por trazer incompleta as medidas anthropometricas. 


BRASIL — Piuahy — Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


E 
o: 
<L Métias 
dá | 
BRANCA...... 9 
MESTIÇA.... de 
PRETA see 3! 
CABOCLA.....| nl 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
7 fichas (2 dos brancos, 4 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL—Ceará— Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


U) q 
<L BISA Cri DR REM TI), Lao 45) cy 9 93», 39 536| Parl sas 
O e “o Méd 

«< 6| 8| 10] 12] 14] 16] 18] 20) 22 32) 34] 36) 38) 40) “|| MBNAS 

U 
E antes paia A DT DE us mea (eee A E pm ee foca mem — ban ro E avaria aa | caiam | UR | a | animes a 
BRANCA...... Ss) 9h 6) Frall 12) 26) 28), 46 38) 36 30) 17] 12 E 24,7 
MESTIÇA..... 13] 15) 18) 24) 37] 60] 64] 74 34) 25/09 Str! » 22,0 
BREDA! (rs 1!73 3 4 5 4 6 7 6 5 dt o def 7. o e 
CABOCLA... eh qq 1 1 1 CARD O E PIPA Das AA PR 8) ro RR a 
ESA ORM ADA o A e a RR GN OS O SA DD O RR — 
TOTAL 19] 25] 38) 42] 55) 92] 98] 128) 115 76) 66] 61) 28 15] 2] 2a 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
11 fichas (8 dos brancos, 2 dos mestiços, e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropome- 
tricas. 


BRASIL -—kRio Grande do Norte— Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


S q 
EE| 37] 39 | 
EE Dani 

= 38! 40! Ts | Médias 
= | p 

4 2 4 20,5 

so qa 

a r Z 18,6 

ABRA 14,5 

can | pena Ep as e em id 

7 4 ] 19,4 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
22 fichas (10 dos brancos, 11 dos mestiços, e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropome- 
triçãs. 


BRASIL — Parahyba — Norte 
qe Quadro 6 
pci 


pie O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


RAÇAS 


examinados 


|——— | ee | ——— | e) | e | ———— | —— | —— || ||| | | | = | — = | | — | a 


BRANCA...... 
MESTIÇA.... 

PRETA....... 
CABOCLA.... 


BRASIL -— Pernambuco Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


u | | 
q 
Ss 2 E a 3 5 7) 9 1) 13) 15) 47) 19) 21) 23] 2s| 27] 29] 31] 33 35) 37) 39 E | 

0 =" 

=| =+ 

«L EE 27 4 6 8 10) 22] 14] 16] 18) 20) 22] 24] 26] 28) 30) 32] 34) 36) 38) 40  * | Médias | 
dd E | 
BRANCA...... 1| 10] 8) Y7| 24,3 | 
MES'TIÇA..... 7 5 1) 5) 23,0 | 
PRETA........ 1 al = ed 240 | 
CABOCLA..... VA o 73 | 
REDE SA SA fr pa 5 A a DE pi o DC RR a, | 
TOTAL,.... 22 16 À 12 23,7 | 
NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. à 


3 fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


Ma” =" =" 
E o a O E SE gm 


BRASIL— Alagõas — Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


examinados 


e acima 


= | == | me || >> | >>> | >|, | ————— |! >| em | |———— 


— ——— | ——ese—s | — | ———e e. | | —— | = | | | =| > | —— | =-——— — | | ——— | — = — | 2 | — 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
3 fichas (2 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —Sersipe— Norte 
Quadro 6 | 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


(04) 
E) | o 
<L e 3) 5] 7 9) 11) 13] 15) 17) 19) 2) 23] 25) 27 | 31) 33 37] 39) & 
| qd tá 
a E é | tias 
« s 41 6) B 10) 12) 14] 16) 18] 20) 22] 24] 26] 28 32) 34 38/ -40 
[Did o A 
= = des = ASSES [=== tm e == se STE ALT THE TA mesa bio ea SA ES) patas aeee | | ceia) ESA = 
BRANCA...... St rd Ti 6| 7 4) 15) 10) 16) 17) 13] 18) 16) 4 2) 4 1 —. 1) 22,2 
MES'TIÇA..... — 4 5) 3 7 6) 6) 45] d4lo4B 10) 7 MAM Y 6.5 4 2 — 2 20,9 
PRETA cs: as 81 6 44 7 7 5, 10) 2) 1 RA 1 E = 0 
CABOCLA..... o ivo q 4 


——ereneo | ie | rent | anarerçere— | e | e —— | tetra | me | e—— | e | is | mr ço | fem 
a | ig | Se | a a | e | a | gap | Sina | e | e | ma | que | item 


a 
frEseSricasoio as, 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
9 fichas (1 dos brancos, 2 dos mestiços e 2 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


em eee me a a 


BRASIL — Bahia— Norte 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


23 25 27 29 


BRANCA...... 2, 10| 18 12] . 22) 25) 28] 29] 64) 59 67] 72] 65] 58 
MESTIÇA.....| 1. 7 9 13 10) 32) 42 47 7 82) 93] 90) 109] 104) 102 


erra À gre À irei pers | ipi À qe | peer: | mei | — o jp | rim —i es (imita | ie | pet | rei | eee | riem figa pr 
eme | paço | sin—— | mm rms [O j— | TT | —— | ||| TT | |T——m | is JE--.W..= EEE = 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
2 fichas (1 dos brancos e 1 dos mestiços) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL— Espirito Santo — Sul 
Quadro 6 | 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


(04) 
sa [ae 
S -s 31 51 7) 9 17) 13] às) 17) 19] 21] 23] 25) 27] 29) 31 33] 35) 37] 39) 8] 
E EM se; 
«<«L E 4 6) 8 10) 12] 14) 16] 18] 20) 22] 24) 26] 28) 30 32] 34] 36) 38 40) “| Médias 
id na U 
BRANCA......| 755 6, 10| 10] 14] 13] 19) 63) 69] 65) 78) 7| 67 48] 59] 40) 37) 27 22) 11 
MESTIÇA.....| 526 3). 9 8 7) 24) 19] 23) 53) 42] 67). 52) BB] 48 37] 34 22) 14) 10] 8 
PRETA....... 211 dj 4] Poa6) ia IS] 7]. 22) Dojo Tao Se Mi bia a) api 
CABOCLA..... 1 «JL Lap A AA + + + 
"JTZTZRÃãÃQg: e = DORA aaa ANO | 
TOTAL... 1.498 10 19 23 x 48] 53 104 14 127 159 138) 131] 98) 115) 78) 70] 42 33/19 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
10 fichas (6 dos brancos, 3 dos mestiços e 1 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL —kRio de Janeiro—Sul 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


19) 21 23) 25) Bay) op ben sal Das SA am a] 
0 (ida | 

+ 1 

20) 22] 24] 26] 28] 30) 32 34 36] 38) 40 ii 
U 


BRANCA......|l 


MESTIÇA.....| 
PRETA sc... 
CABOCLA..... 


| 
E 132 AZ 79] 64) 37 59] 25,6 


102] 133) 143] 137) 137 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
348 fichas (158 dos brancos, 155 dos mestiços e 35 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropo- 
metricas, 


BRASIL— Districto Federal — Sul 
Quadro 6 | À 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


S d 

S 3), 2] 05 3s| 37) 39) E 

ash | (0) ata : 

S| 2] 4 6 36, 38 40) * | Médias 

o E U 
BRANCA......| 2.954] 6| 10] 16] 11 255| 191] 153 227] 28,9 
MESTIÇA.... 1.319) —| 4) 6) 6 96) 84) 52) 69) 285 
PREA colo Sl) q) 4) 25 7] 19) 14] 26,4 


CABOCLA..... 64 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
152 fichas (89 dos brancos, 23 dos mestiços, 39 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem inc oRipleiaa as medidas 
anthropometricas. 


| 
Wo 
“ul 


BRASIL-—São Paulo-Sul 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


q 
25 E 
| Mei 
26 o lás 
U 
coerente | igamimdoa | citam | aa; | nie | fa | | pe | =| || EEE ESTES EE =| === 
329| 172] 25,8 
52 20 25,0 
30 6, 24,2 
A, 11 27,5 
411 199) 25,6 
| 


NOTA -- Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
30 fichas (23 dos brancos, 3 dos mestiços e 4 dos pretos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropo- 
metricas. 


fa 
ri Deja 


BRASIL — Paraná — Sul 
Quadro 6 


Cair E Cr otfais O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


a Si a SS 


Médias 


RAÇAS 
Homens 
examinados 


BRANCA...... 


pá 
fas) 
ar 
a 


146) 140) 114 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 


BRASIL—Santa Catharina—Sul 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


va q 

= 3 5 % 9/0 dy SNS PIO Ao) 2 23 27). 29) 81] 38 37) 39) d 

[= ma Tt 

e Mo o RO 
E 4 6] 18] CIO) 12 14] d6) 0.18]! 20) 22 24 ag! 30) !32] 34 38 40). é | Médias 
[= U 


BRANCA...... 


MES'TIÇA..... Ce QU A o gu Lara iEojDe dels Sel “5 6) 2 6) sora Ro 
PRETALS.. do 4 oo Bl EB TIIA ER FD Todo ils ias 2 Bl a SINE dh qa RS 
CABOCLA..... o Rd IA TEs Sh CER ADA MR) erra À e fr eia aero OE 


na | as | eme |) — | — | ————— | ————— | | —õ— | ———— | ———— | e | e | ———— | ——— | ———— |— | | ——— 


81 581 65 45 172 18| 24,7 


TOTAL.... 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
S fichas dos brancos não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas anthropometricas. 


BRASIL—kKRio Grande do Sul -— Sul 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


ha 
ta 
[al 
=] 
o) 
pá 
a 
a 
qa 
pa 
[Sa 
tod 
=T 
pa 
ND 
8) 
pr 


Médias 


examinados 
o 
1 

e acima 


BRANCA...... 
MESTIÇA..... 


CABOCLA..... 
IPOTAL. 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
62 fichas (47 dos brancos, 6 dos mestiços, 2 dos pretos e 7 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 
aunthropometricas. 


BRASIL —Minas-Geraes-—-Centro 


Quadro 6: 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


o | 
vo 4) 31 5 7% 

O = 0 | 

e E 2 4] 6] 8 

(x 
BRANCA...... 1 1) 5/ 4 8 
MESTIÇA..... BS melo 2) 8 
PRETA ...... CURRM Ca ts 


CABOCLA..... 


19) 


36 


60 


ameno À] meça | meti | ie | rare | teams | reta | eee À iai | rermaaeem | eeeee | mpi | ço | ie | eis | eee | rr me | mer em | eee re | meg | emp 
Tess is==s IDT EEE E =| ie E ssa ESSES ITS | === +— === === === === | E-e l | = |S 


«e | eres fem recasa | mes | me | entres | el == | | ==> e | cen | erga | ces | gerem | me ço | teto pe À sema À) moment 
ar | ee | pais ee | a | Ce | DE a | a | a | eee | PE, | E | ea | eee | e | aa | ee | e À re | ie À Pç | teme 


25 


87 


19) 2) 23 25 27) 29 3 33 3) É 
RAE Do 
20! 22) 24 26] 28] 30) 32] 34 40) * | Módias 

U 

| 

ei 63 87) O 101] 116) 9 81 39] 71) 28,1 
as sm 69) 49 53] 67 64: 30 21 45! 27,5 
20! 29) 49 24) 22] 29) 26] 16 14] 9 262 
o fa ES DS E DR E “| —| 281 
27,6 


129] 149] 206] 166) 178] 213] 180) 147 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 
27 fichas (9 dos brancos; 13 dos mestiços, 4 dos pretos e 1 dos caboclos) não foram apuradas por trazerem incompletas as medidas 


anthropometricas. 


BRASIL -—=Matto-Grosso -=Centro 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


; - - E 
| & | | | q 
-E 21] 23] 25] 2H 29) 31-83 35] 37] 39) É 
a | | e ê |] H 
S 22) 24] 26) 28) 30) 32] 34] 36) 38) 40). | Médias 
e] uv | 
BRANCA...... | SR RED af s OS spo EP RSS is 
MESTICA..... RR ip dr PL Ap RR 
PRE PA qui] — 1 1 no + o o — 2,5 


CABOCLA..... 


NOTA — Este quadro comprehende sómente os homens julgados aptos. 


BRASIL —“Goyaz — Centro 
Quadro 6 


O indice de robustez (Pignet) com relação ás raças 


MESTIÇA..... 


PRETA....... | 
e 


| 
TOTAL... 55 
| | 


NOTA: — Este quadro comprehende somente os homens julgados aptos. 
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daddic: sh AA Ai AA A ia a dama a CARE dd Dl Da idos peiiiaiá do iria tra Sn Abi Ara sis A A AAA 


BRASIL 
Quadro 4 


Aptidão e PRETO suo en rapacidaço para o serviço militar de o com as pretas e molestias 


ne ea cesmma e meo - 
> See II — e e — me ma ram 


| PROFISSÕES MOLESTIAS OU DEFEITOS PHYSICOS 
RESULTADO ne | | E 
r [o] 
o SE o o do Je leelgelsgiê 68.) [o igl 2a É 
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(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores, 
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(") Este grnpo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, tranmatismos diversos, 
molestias da pelie e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores, 
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molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 


molestias da pelle e do tecião cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliíticas), anemias de cuisa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não RICAS) anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 


molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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apHeSo e tee É Ra asia o serviço militar de accordo com as profissões e molestias 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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Aptidão e incapacidade para o serviço militar de accordo com as profissões e molestias 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não puderam ser classificadas nos grupos anteriores. 


BRASIL—Minas Geraes—Centro 
Quadro Y 


Aptidão e incapacidade para o serviço militar de accordo com as profissões e molestias 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellniar, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 


BRASIL— Matto-Grosso —-Centro 


Quadro “« 
Aptidão e incapacidade para o serviço militar de accordo com as profissões e molestias 
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BRASIL—-Goyaz — Centro 
Quadro Y 


Aptidão e incapacidade para o serviço militar de accordo com as profissões e molestias 
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(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, e outras que não poderam ser classificadas nos grupos anteriores. 
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BRASIL 
Quadro & 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 
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: E a Ns Médias o Médias 
pistcdi ou defeitos E & A a Observações 
physIcos e perimetro | peso 
Wgsnças venereaçio o a A A E, 40 fichas não trouxeram as 
medidas anthopometricas 
Doenças do apparelho digestivo. . . .. 8 fichas idem 
Doenças do apparelho respiratorio . . .. 42 fichas idem 


Doenças do apparelho circulatorio . 
Dosnças do apparelho genito-urinario . 


6 fichas idem 
7 fichas idem 
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Verminose . .. E MS Roo Moi Er 8 fichas idem 


Doenças do systema | nervoso : 4 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos a, 
Defeitos physicos . . E Dr 
Doenças dos ossos e das articulações ; 


10 fichas idem 
44 fichas idem 
21 fichas idem 
15 fichas idem 


Insufficiencia de altura , +... corso 14. fichas idem 
Fraquesa de constituição . DR ec 56 fichas idem 
Tuberculose pulmonar . . . vcs 14 fichas idem 
Outras molestias (9) . +. Lc va 95 fichas idem 
Total dos incapazes . +... as 8.282 21,4º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anamias de causa indeterminada, obesidade, trauniatismos diversos, 
molestias da pell: e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 
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E R ASI | Norte Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, 


Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernam- 
Quadro 8 buco, Alagoas, Sergipe e Bahia, 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 
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Doenças venereas 11 fichas não trorxeram as 


medidas anthropometricas 


Doenças do apparelho digestivo . . 4 c 2 fichas idem 
Doenças do apparelho respiratorio , . . | 2 fichas idem 
Doenças do apparelho circulatorio . os, | 1 ficha idem 
Doenças do apparelho genito-urinario . . ... | 82 2 fichas idem 
TAS LUCAS Ds E DO O ES, | 104 4 fichas idem 
Horia DR 73 1 ficha idem 
Verminose . .. EE O cap E; 48 1 ficha idem 
Doenças do en D nervoso E ho R, 51 2 fichas idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos a ne 112 6 fichas idem 
Defeitos physicos . .. de SA ÉS =s 123 4 fichas idem 
Doenças dos ossos e das articulações : | 103 4 fichas idem 
Insufficiencia de altura . +. cas | 303 4 fichas idem 
Fraquesa de constituição . . +. cs cvs! 734 5 fichas idem 
Tuberculose pulmonar . +... cc so. | 38 

Outras molestias () +. . cc | 383 11 fichas idem 

ERR AU a ESTO A 19 pe E na Pão er 

Total dos incapazes a O PR ER | eso | 24,9 ES sobre o total dos homens examinados. 
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(*) Este gimmpo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


Es R ÂÃ S | L. Ra Sul Espirito-Santo, Rio de Janeiro, Districto 
Federal,'S. Paulo, Paraná, Santa-Catha- 
Quadro 8 rina e Rio Grande do Sul. 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 
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Doenças do systema nervoso . .. o + 194 | 1,669 fichas idem gos 
Doenças “dos olhos, nariz, garganta e ouvidos Sp 590 | 1,666 fichas idem É 
Defeitos physicos . . a o 215 | 1,646 fichas idem 
Doenças dos ossos e das eioulaçais ec 206 | 1,677 fichas idem 
Insufficiencia de altura . +... lc. 240 | 1,498 fichas idem 
Fraquesa de constituição . +. +... 999 | 1,625 fichas idem 


| 20,2 “lo sobre o total dos homens examinados. 


Rótal dos dncapazes Co E as | 4.974 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


B R A S | L— Centro | Minas-Geraes, Matto Grosso e Goyaz 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


E E Médias Médias Médias 
Molestias ou defeitos E E fa Observações 


physicos 


talhe perímetro peso 


| Homens 
| incapazes. 


| 
Eoentas venertasto E ss Do aa a 61 | 3 fichas não trouxeram as 
| medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo . . + «cc. 1 1,700 0,860 52,0 | 32,0 
Doenças do apparelho respiraforio . . . «. 33 1,695 0,787 55,2 | 35,6 2 fichas idem 
Doenças do apparelho circulatorio . . +. +. 18 1,681 0,819 59,6 | 26,6 
Doenças do apparelho genito-urinario . . .. 11 1,642 0,818 54,3. 28,1 1 ficha idem 
Paludismo cc as e E e a ED ao re — — | = 
Flerniaso a qo asa RR Rs es o 37 1,657 0,834 58,2 24,1 1 ficha idem 
Verminose . .. Pts Bars Do op 10 1,677 0,806 Boa 35,0 
Doenças do dee nervoso . |. a é 28 1,650 0,806 54,2 30,2 1 ficha idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos Pa pés, 1,679 0,828 58,2 26,9 1 ficha idem 
Defeitos physicos . . MRE. 22 1,662 0,810 56,2 | 29,0 3 fichas idem 
Docnças dos ossos e das articulações ESPN o 43 1,658 0,826 57,7 | 25 
Insufficiencia de altura . +. cs sas 32 1,497 0,769 46,3 26,5 1 ficha idem 
Fraquesa de constituição . . cc 78 1,685 0,748 50,8 | 42,5 
Tuberculose pulmonar . . cc cs 23 2,671 0,774 49,3 40,4 
Outras imolestias (*)' 2, 2 np a 80 1,674 0,822 55,6 29,6 6 fichas idem 
Total dos incapazes . . c.ccsss | 508 18,39% sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


B RASI L—Amazonas —Norte 
' Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do posa e do indice de robustez (Pignet). 


TA TE US SU SD ir a Sn e 1 O RS e e 


| 


o io | 
a 8 | | | | 
) : | : E N Médias | dr | eai ea 
prestar ou psbladii SEE | e fis | | | Observações 
DiysICO a: | Nits peito | E | TE 


| 
| 
Ê 
39,5 
| 
| 
| 


I 
Doenças venereas , 0,720 1 ficha não trouxe as 
medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo . — — 
Doenças do apparelho respiratorio . Sã — 
Doenças do apparelho circulatorio . 0,790 29,0 
Doenças do apparelho genito-urinario . E | o q) 
Patutiemo, 4» q ao q 0,840 | 51,2 | 27,0 | 2 fichas idem 
Hernia . ) 0,820 | 530 O | 
Verminose . .. Modo FR | dm 
Doenças do SENA nervoso ., ... e E | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos - 0,815 | 
Defeitos physicos . . à o mas 0,800 | 
Doenças dos ossos e das e rtculações : E = 
Insurficiencia” descalhira: 4 qo Do a 0,772 
Fraquesa de constituição . . cc. 0,793 
Tuberculose pulmonar, +. cc. a | | 
Outras molestias (*) 0,825 | 
Total dos incapazes. 2 e a E 4 a | 25 | 7,4º!, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, tratimatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL— Pará — Norte 


Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do elite thoracico, 
do peso e do indice de robustez pe 


Médias | pediu 


| pa | | 
au gá | 
Molestias ou defeitos | ES | Médias | pio o | ob 
hysicos | ES e E A | servações 
PAY: | E é | talhe | perimetro | ão Húce | 
| ne | [ando 
| Roe, P! 
Lijêncasa veneteas rm Srs y Per DD | 5 fichas não trouxeram as 
j medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo, . 4, — 
Doenças do apparelho respiratorio . , +... 29,7 | 1 ficha idem 
Doenças do apparelho circulatorio . 18,5 || 1 ficha idem 
Doenças do apparelho genito-urinario . os 24,6 1 ficha idem 
palito E o RD RD RE 24,8 2 fichas idem 
iai Co a o DO DD DR a ERR 24,8 
Verminose . .. PRA SEO o oro q | ===, esta ficha idem 
| 
| 


Doenças do Creta nervoso : 1 ficha idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos no 2 fichas idem 
Defeitos physicos +. . o Se É 2 fichas idem 
Docnças dos ossos e das RdiciTações , ; 1 ficha idem 
Insufficiencia de altura . sc css 2 fichas idem 
Fraquesa de constituição . . LL css 2 fichas idem 
Tuberculose pulmonar . . css 

Outras molestias () . . cds ass fichas idem 
E ato cure E a E Ea O o assis aaa 

Total dos incapazes . . .... eos t|2 29,89/, sobre o total dos homens examinados. 


tu ascimacdas 


O ED SO E SE E E - = Sad 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelie e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL—Maranhão—Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
/ do peso e do indice de robustez (Pignet). 


De e É | Médias | Médias | Médias | Médias 
Meca SURG UCNOS E a ao e a o “Observações 
physIc 2 talhe | perimetro || peso indice 


| | | 
Doenças venereas .. 1 ea, nf | | | | , | 
Doenças do apparelho digestivo sede 5 E Br i | == | se = Esta ficha não trouxe as 
| | | | | medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho respiratorio . . . sr | e | = | == | “= 
Doenças do apparelho circulatorio . . .... == — | — | — | — 
Doenças do apparelho genito-urinario . . .. =: — | a | - | ms | 
Pons Md CN Da “= | — | E | = | 
PERNA es o mi0 0 2 AS RA PG ae team E | == | 
Verminose , .. aa a E FO e! Err rr Fa | 
Doenças do eyatema nervoso . .. A 1 1,600 57,0 23,0 | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos oa 1 1,620 51,0 27,0 | 
Defeitos physicos . . Mare e E — (e ri | 
Doenças dos ossos e das E ncnaçore ; 1 nie | 
Insufficiencia de altura . +... cos, 5. , | 
Fraquesa de constituição . +. «cc. 4 | , | 
Tuberculose pulmonar . +. cc svc.a ic 
Outras molestias () . LL cs 2 ; 


16,1º/, sobre o total dos homens examinados. 


Total dos incapazes . . cs 45 | 20 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, uiceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL — Piauhy— Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 


do peso e do indice de robustez (Pignet). 


e 2 ! 
Molestias ou defeitos Es Médias | Médias | Médias | Médias 
physicos ES do do do | do Observações 
mm q talhe | perimetro | peso indice 
I 
m, m. kilos | 
Doenças venereas . . Ls 21 1,639 0,800 57,8 | 26,1 2 fichas não trouxeram as 
| | medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo. . 4 cc. 6 1,617 0,810 56,5 24,2 1 ficha idem 
Doenças do apparelho respiratorio . . . +. 4 1,588 0,788 58,3 217 
Doenças do apparelho circulatorio . . .. 9 1,651 0,806 56,8 ERES 
Doenças do apparelho genito-urinario . 2 1,625 0,785 53,5 | 30,5 
Palgeismes uses ue Ps a RO 8 1,633 0,773 54,2 31,8 
Bet sa DO o RSA q Ss E 1,692 0,822 » 60,3 26,7 
Verminose . .. ED gs po 1,595 0,705 48,2 40,8 
Doenças do ema nervoso . .. o Dã 15 1,630 0,788 56,6 27,6 1 ficha idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e óuvidos a 3 1,570 0,730 48,5 35,5 
Defeitos physicos +. . cc. ne 3 1,600 0,750 49,5 35,5 
Doenças dos ossos e das articulações 4 DR E 4 1,613 0,805 “59,0 21,8 
Insufficiencia de altura . +. . css. 0,763 = ARS: 26,8 
Fraquesa de constituição . . cc. 0,770 48,6 36,1 
Tuberculose pulmonar . . . cas, 0,769 51,8 35,1 
Outras molestias (9) . +. ccass 0,792 GA URV 32,8 
Total dos incapazes . +. ccrsas 125 19,6º/, sobre o total dos homens examigados. 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL--Ceará--Norte 
Quadro 8. 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


| 

Médias Médias Médias 
do do de 

talhe perimetro peso 


Molestias ou defeitos 
physicos 


Observações 


| incapazes 


Doenças venereas . .. O a a Er fichas não trouxeram as 
Doenças do apparelho cio gu o Gs era — medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho respiratorio . . . .. 26,8 

Doenças do apparelho circulatorio . . . .. 22,4 

Doenças do apparelho genito-urinario . .. 32,0 1 ficha idem 

Calisto ss ode SM ro Sto a PN é 32.8 

Eermado e RD RU E DD RN RR O; 22,8 

Verminose . . . A IA o pr 24,3 

Doenças do systema Ro a q: DE: 14,0 

Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos RA re 

Defeitos physicos . .. o RD 26,5 

Doenças dos ossos e das eticuáções E 15 1,623 0,820 24,9, i ficha idem 

Insufficiencia de altura. +... cas 59 1,497 0,800 1 ficha idem 

Fraquesa de constituição . +... cc. cuco 66 1,619 0,758 2 fichas idem 

Tuberculose pulmonar . . cc ca ar e a 

Outras molestias (*) . cc cc crua 3% 1,615 0,833 2 fichas idem 

Total dos incapazes . . cc s 543 | 266 | 15,9º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelie e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL—Rio Grande do Norte—Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


a Se E MERAS [SS DSP ES EA TIE A UC RR 


Em 2 É | Médias | | 
Poiça as on dereiics E É do do do Observações 
pny Ee talhe | perimetro | peso 


Doeiiças venereas , +... vCuansva 

Doenças do apparelho digestivo . . 1 + cs 1,570 0,750 50,0 32,0 
Doenças do apparelho respiratorio . +. . +. 1,590 0,720 53,0 34,0 
Doenças do apparelho circulatorio . . . .. 1,648 0,841 52,0 28,7 
Doenças do apparelho genito-urinario . . 1,565 0,791 Ss 2819 
Palncdisinoy ae es o PD Er a E; 1,625 0,821 Su | 29,3 
flernideo «aço e, ra ço Mi ED A RS E 1,670 0,890 60,5 17 
Verminose . .. dos Eri = » ns % a o E NE 
Doenças do tenda nervoso ... o) 1,645 0,845 53,7 26,3 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos Ru 1,630 0,905 58,0 | 14,5 
Defeitos physicos . .. É E a E 1,595 0,798 47,9 31,8 
Docnças dos ossos e das atticulações : ; 1,650 0,815 50,0 33,5 
Insufficiencia de altura . +... cvs 1,506 0,804 46,5 23,7 
Fraquesa de constituição . . cus. 1,610 0,810 46,6 33,4 
Tuberculose pulmonar . . cc sc cao 1,640 0,795 51,5 | 33,0 
Outras molestias (9 +. +. «sic são: 1,616 0,861 SEE 20,2 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias ae causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 1: E Ee DS , 
Mao = $ : 
rs, see ? ” 


BRASIL -—-Parahyba — Norte 
Quadro & 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


2 É | Médias Médias || Médias 
Moses SU deienas Ig E do e Fani Observações 
pnysic | eso talhe peso indice 


| I H 
Doenças venereas . |. EO ERES 6 | 1,656 || 0,836 | 52,5 | 29,5 | 
Doenças do apparelho digestivo ; PO a + | a | -s | E = | x: 
Doenças do apparelho respiratorio . . .. ci 2 vo 1,655 | 0,840 55,5 |, 26,0 | 
Doenças do apparelho circulatorio . . cl 3 | 1,610 | 0,810 | 580 | 25,0 | 
Doenças do apparelho genito-urinário . | 3 [1,565 | 0,840 | 59,5 | 13,0 | 
Palmelistmor. pa o DEMDRA qu gi RIA | á no 1,995 | 0,790 | 480 | 32,5 | 
PREENEL  Cos q o, CO CID A DR Sm a E 1 1,610 | 0,820 | 48,0 | 31,0 | 
Verminose . .. CREU E ERA: 5 po 1,495 | Uso | 44,5 do 21,0 
Doenças do systema nervoso... A 4 dh 1,640 Cl 0,875 540 | 22,5 | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos . 5 | 1,625 0,830 | 50 | 24,5 | 1 ficha não trouxe as 
| ) | u | medidas anthropometricas 
Defeitos physicos . .. GARE Das ES rs & Po 1,700 | 0,820 58,0 | 30,0 1 ficha idem 
Doenças dos ossos e das articulações À , 2 1,570 | 0,810 50,0 26,0 
Insufficiencia de altura . . 4.4 11 E» IAda 0,784 | 48,8 | 22,2 1 ficha idem 
Fraquesa de constituição . sed A 11 Do 617 | 0,805 49,7 31,5 | SEDES au 
Tuberculose pulmonar . . cc cvs i É 7,0 | o | 
! ' | 
1 


Outras molestias (*) 


73 


Total dos incapazes . +... .ccss:s 10,9º/, sobre o total dos homens examinados, 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL — Pernambuco — Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


amas 


EA pes irem 


SS ESSES e 


| p | | | 
Molestias ou defeitos IES | Médias | Médias Médias | Médias | GE 
physicos E: | E pn servações 
' é | talhe Reiner | peso ; indice | 
bra o: | | F , 
a a US O SS TR CO jr q 
Bioénças vertereas  ; «404 mw sas 37 | | 0,800 | 54,1 | 30,8 | 1 ficha não trouxe as 
| | | | medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo . , 4 «cs. | 3 | 0,787 | Bio | 34,6 | 
Doenças do apparelho respiratorio . . .. | 15 | 0,782 | É3,4 | 334 | 1 ficha idem 
Doenças do apparelho circulatorio . | 7 E 0,811 || 53,9 29,0 | 
Doenças do apparelho genito-urinario , h 10 | 0,802 | 54,5 29,1 | 
Paludrsmá O SD O RD O | 14 | 0,805 | 52,1. 21,3 | 
Era a e es é A RS NES |! 9 | 0,781 ] 84,1 | 32,3 | 
Verminose . .. E E mia O 7 | 0,816 | 55,8 1 32,6 | 
Doenças do systema : nervoso : ; | 2 | 0,870 | 50,0 | 28,0 | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e NUDE aa | 20 0,799 | 56,4 | 27,7 | 2 fichas idem 
Defeitos physicos . . EM a | 27 0,806 | bo ! 31,5 | 1 ficha idem 
Doenças dos ossos e das nda : | 18 0,812 | 56,1 | 27,1 1 ficha idem 
Insufficiencia de altura . +. cc al 41 0,804 | 450 251 | 
Fraquesa de constituição . . +... cs 82 0,763 49,5 | 41,2 | 
Tuberculose pulmonar . . ..scss. 7 0,716 43,6 | 46,0 | 
Outras molestias (*) de E RO A 37 1,816 57,0 | 26,6 | 4 fichas idem 
PELTIDDSD E=T— DIDTDTDD T eme FREE eae e RB se ai soe SRTA E ASS e ST e PS 
Total dos incapazes . . cc. cs Ei o sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc, 


BRASIL-—-Alagõas—Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


a a ea de em iii e Gs e O SS iii ia e a mp 


A | 
UPAS E do do | do Observações 

pny É talhe peso | indice | 

. = m. i kilos | | pesso 
Doenças venereas . . 2... rss 24 1,625 55,9 | 26,2 | 
| | 
Doenças do apparelho digestivo . a 6 1,631 54,8 | 27,7 | 
Doenças do apparelho respiratorio . . . .. 13 1,625 45,8 | 41,4 | 
Doenças do apparelho circulatorio . 5 1,610 | 54,8 | 25,5 | 
Doenças do guRdato genito-urinario . 4 1,602 | 52,6 | - 30,1 | 
Peludismos o emo ques qa rs Ge qto, a oo | 1,707 BSD o ao 
Mernlfo nie Ros BS DS 58 EM ERES So E g 1,617 52,5 | 31,9 | 
Verminose . .. Lo NRO A A Té 1,690 || 55,0 | 43,0 | 
Doenças do systema enioes o o, Er i 1,640 52,0 ] 33,0 | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos o 5 1,649 56,4 | 30,4 | 
Defeitos physicos . .. ne ra Rea e des 21 | 1,625 54,7 | 26,9 | 
Doenças dos ossos e das articulações ; ; É | 1,652 56,0 | 26,5. | 
Insufficiencia de altura . . cas 1,504 46,8 | 26,7 | 

Fraquesa de constituição. . cc. 36 1,604 49,7. | 35,4 

Tuberculose pulmonar . «Lc... 5 1,657 48, 6 es | 
Outras molestias (*) . +... ” 17 Er 1,620 L | 


Total dos incapazes Opera Ee 30,5º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL — Sergipe Norte 
Quadro 8 


As causas de ihcapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez em 


Pag | média | 
5 “ ' ca é i di 
Molestias ou defeitos | | 3& | ça Més | o | a RE Observações 
physicos 28 | | peso indice 
AACS CET E = ES ola So TE a IR | kilos 
Dioencasbvenerenas Cera A sta 11 | 586 Etia 


Doenças do apparelho digestivo . . 
Doenças do apparelho respiratorio . 
Doenças do apparelho circulatorio . 
Doenças d> apparelho genito-urinario . 


Paludismo “ . . 2. =. [4 O] A] “ 1] “ 
Hernia a . . + “ . s “ “ + 1 | 1 ficha não trouxe = 
Verminose . . a Ri medidas anthropometricas 


Doenças do systema : nervoso : 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos : 
Defeitos physicos . : 
Doenças dos ossos e das articulações : 
Insufficiencia de altura ., Te Sra. 
Fraquesa de constituição . . «o. 
Tuberculose pulmonar . 
Outras molestias (*) 


1 ficha idem 


Total dos incapazes . 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. | 


BRASIL —Bahia—Norte 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


e ERROR E 
He édias | à Médias | Médias | 


: | : | Médias | 
nessas ou defeitos e udp O ca Observações 
physicos a perimetro peso | indice | 
' | | pa, 
Doenças venereas . . DR | 
Doenças do apparelho digestivo Ras | 
Doenças do apparelho respiratorio . . .. | 
Doenças do apparelho circulatorio . | 
Doenças do apparelho genito-urinario . | 
Palndisimeç, a q E a a o | 
FLGRIIQO Ec mo Des DS E e | 
Verminose . . .. RS Me Rd a | 
Doenças do systema nervoso . . ... 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos . | 1 ficha não trouxe as medidas 
anthropometricas 
Deleitos- Physics «so de Rosa) és | 
Doenças dos ossos e das articulações . 
Insufficiencia de altura +. , cc. 
Fraquesa de constituição . . +... co 
Tuberculose pulmonar . . . Las 
Outras molestias () +. +. cc cc: 
= - — 

Total dos incapazes . +. ..cuos ss 1,123 31,3º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido celinlar, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL— Espirito Santo—Sul 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


[er puorscl rala 2onripa e Do efa a ar TT ie Ei ira img e a e ate TST rn er e ur re or aee aotee  civio dera em VIA ME SD E a ed mir Ri a a ar 
rá a - ppp opere 00 - me e 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
À 
| 


li NR é! | | g 
Molestias ou defeitos EN | Médias | ns | Médias Médias 
physicos pesto do ,| do | Observações 

| = E jetês talhe a feitnciro peso indice 
| - dos |) | 

Doenças venereas . . La ccrras 13 | 25,8 | 1 ficha não trouxe as medidas 
| | | anthropometricas 

Doenças do apparelho digestivo . . . «| — | — | 

Doenças do apparelho respiratorio . . +. .. | 17 | 1,694 0,823 £6,2 | 30,9 | 

Doenças do apparelho circulatorio . . . | pec 1,681 0,827 55,9 | 29,5 | 

Doenças do apparelho genito-urinario . . . | 1 | 1,745 0,855 54,5 po 34,5 | 

Paludismo. .. cc cc 20 | 1,671 0,838 56,5 | 26,8 | 

RIC rniQNAdR. 4 Dos rs E ça A SE O La RO 5 | 3. | 1,700 0,865 61,0 225 | 

Verminose , .. cora o e a es | 14 | 1,631 0,831 53,9 26,1 | & fichas idem 

Doenças do Sete nervoso ., |. Bs | 3 | 1,705 | 0,815 56,0 | 34,0 | 

Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos o | 11 | 1,655 (1,846 57,0 | 23,9 | 

Defeitos physicos . |. ES qisb! “| 1,648 | 0,830 56,8 | 250 | 

Doenças dos ossos e das articulações , | 15 | 1,712 | 0,879 62,6 DD tia | 

Insufficiencia de altura , , . css I 22 | 1,491 | DirçS | 45,0 | 26,6 | 

Fraquesa de constituição. . cc. | 25 | 1,651 | 0,761 47,7 41,3 

Tuberculose pulmonar . . Ls cs — — — -— a 

Outras molestias (*) . +. cc ss | 24 1,646 | 0,815 56,5 26,6 

Total dos incapazes . . cc. sv. | 199 | 11,7 º/, sobre o total dos homens examinados 

, E | 


a 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), ansmias de causa indeterminada, obesidade, tranmatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL —Rio de Janeiro— Sul 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez pet | 


: : EN att: 1 Médias Médias Médias || 
DR ps a A E | do | do do | Observações 
= o i ide perimetro | peso indice |, 
E Edo Eee e a Es ET AS TA A 
| m. m | kilos ! | 
Doenças venereas R Ã E É ' A a AR a 34 | 1,670 0,820 | 56,7 | 28,3 | 6 fichas não trouxeram as 
| | | | | "medidas anthropometricas 
Doenças do apparelho digestivo . . . cc. 4 vo 1570 | 0,750 | 47,0 | 350 | 3 fichas idem 
Doenças do apparelho respiratorio . . +. «| 59 1,660 | 0,779 | 52,6 | 35,5 | 16 fichas idem 
Doenças do apparelho circulatorio . . ... | 24 1,681 | O9000 | 36,7 30,8 | 2 fichas idem 
Doenças do apparelho genito-urinario . . . .! 15 1,645 | 0,797 54,3 | 30,5 (4 ficha idem 
Paludissmos sabe co Or Csnn td 2d Eça a paro co a 12 1,635 | 0,813 52.3 | 299 1 fichas-idem 
Herniat. BSD ga DR So ago ana SO dl 41 1,667 | 0,828 57,5 Ho 26,4 7 fichas idem 
Verminose . . .. am es O pés | 19 | 1,618 0,815 55,9 || 24,4 Do fichas idem 
Doenças do systema nervoso . .., E | 15 | 1,661 | 0,809 90,9 | 29,3 | 4 fichas idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos ' 53 | 1,649 | 0,812 56,4 | 27,3 | 17 fichas idem 
Defeitos physicos se IA, MR aa o Pr 41 ! 1,661 | 0,826 57,4 | 26,1 | 11 fichas idem dá 
Doenças dos ossos e das articulações pa Ros seco! 18 RI | 56,8 25,3 | 4 fichas idem 
Insufficiencia de altura . +. cc a 29 po 1502 do 0797 | 49,2 | 213 5 fichas idem 
Fraquesa de constituição . +. . cc cc 87 | 1,636 | 0,754 | 46,0 42,2 | 14 fichas idem 
Tuberculose pulmonar z : a E " E á " E 26 1,618 | (1,746 | 50,1 371 | 7 fichas idem 
Outras molestias (9) +. +. cc | qq | 1,636 | 0,813 | 55,5 26,8 42 fichas idem 
AO a ne pa a | pa E 6 E A 
Total dos incapazes . . ... h eg Dig no | 554 | 21,8º/, sobre o total dos homens exúminados. « 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido celiular, molestias infecto-contagiosas, etc. mi 


“-BRASiL—Districto Federal—Sul 


ri Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez — 


DÊ dt Si E te per —————————e————em eme mem mm 


E) | | 
Molestias ou defeitos Poti a RE E E mede | gia Médias Médias || p 
h E 2 do do | Observações 
physicos (EE e tálie pesietro peso | indice | | 
ttasá | || 
kilos | 
Doenças venereas . +. Lco.lsãas 194 | 1.669 0,816 56,7 | 28,6 | 10 fichas não trouxeram as 
| | medidas .anthropometricas 

Doenças do apparelho digestivo . . 4 «cc. MT | 1,640 0,790 53,6 | 31,4 | 
Doenças do apparelho respiratorio . , . +. 889 | 1,654 0,795 ES, 32,1 15 fichas idem 
Doenças do apparelho circulatorio . ., +. ... 106 1,725 0,831 59,0 30,4 | 1 ficha idem 
Doenças do apparelho genito-urinario ., | 81 1,657 0,805 55,8 29,4 | 2 fichas idem 
Patudisfto 208 Go eb Lona GERIDO SE Ds 3 1,685 0,805 54,0 | 34,0 
[Crime as o e RR AD e UR 80 1,662 0,817 DL 27,2 2 fichas idem 
Verminose . .. ER A Tal ção Ao Mao Pega | 35 1,667 0,833 57,2 | 26,2 
Doenças do RES NEFVOSO/ 2 ms o cu 0 4 | 68 | 1,657 0,802 | 53,5 32,0 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos NS q 267 1,679 0,810 S50 DM ALSO O fichas dar Er. 
Defeitos physicos . . |. RE | 106 1,656 0,806 55,6 29,4 DA a e RR 
Doenças dos ossos e das a mtiuldçõss abs A 66 1,658 0,770 51,0 37, 
Insufficiencia de altura . +. .. css: | 72 | 1,505 0,770 | 46,0 | 27,9 4 fichas idem 
Fraquesa de constituição . . +. vcs 691 1,638 0,756 | 49,5 | 387 3+ fichas idem 
Tuberculose pulmonar . . cc cs 134 1,653 0,766 48,3 | 40,4 7 fichas idem 
"Outras molestias (*) +. +. 2 cs. ss | 152 1,664 0,798 54,8 | 31,8 
— — ; mem 
Total dos incapazes . +. +... do? 2.391 


| 32,8º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL —São Paulo—Sul 
Quadro & 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez quiere 


a | | | 
: : Es Médias E Médias | Médias | Médias 
Mo lostas Dun ste tos E Ê do | do | do | do Observações 
physicos Ss talhe | perimetro | peso | i 
= | Ed 
A ne Es ponta RR Do a 
Eri m. | | kilos | 
Doenças venereas . vc cars. 1,648 0 ai 54,4 29,4 3 fichas não trouxeram as 
medidas anthropometricas 
Doensas do apparelho digestivo . . . .. 1,630 5815 3 fichas idem 
Doenças do apparelho respiratorio . . +... 1,638 5 787 
Doenças do apparelho circulatorio . 1,687 0,814 
Doenças do apparelho genito-urinario . .. 1,637 0,797 
Paludismg vos o e GE a o SR 1,648 0,833 
Horia o Roseta + RR COR EE 1,647 0,803 
Vetminoseo pmciiçdo DAR Dao a pa 1,698 0,834 1 ficha idem 
Doenças do systema nervoso . +. cs 1,646 0,825 2 fichas idem 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos . . 1,639 0,816 1 ficha idem 
Defeitos physicos . .. a É 1,639 0,831 
Doenças dos ossos e das articulações 1,668 || 0,879 
Insufficiencia de altura . +... cs, 1,487 0,787 
Fraquesa de constituição . . +... 1,629 cho 3 fichas idem 
Tuberculose pulmonar . . +. cce 1,688 0,748 
Outras molestias (9) . LL. cc. 1,616 0,803 23 fichas idem 
pi DER JOE Epp e e Ui cr Sa ca ER 
Total dos incapazes . . cc ss 53 | 993 | 18,5º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, uiceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL— Paraná— Sul 


Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 


do peso e do indice de robustez Lriançh: 


AO E e ao e e e o e e 


Observações 


Esta  fiçha não trouxe as 
thro ometricas 


medidas 


o 2 E | 
Molestias ou defeitos 5 É is falo | dias 
physicos ns 3 talhe primeiro | peso e 
DER DL a 

kilos 
Doenças venereas . |. E Pa mk R 3 59,6 
Doenças do apparelho digestivo gu Pr . 1 44,0 
Doenças do apparelho respiratorio . 1 48,6 
Doenças do apparelho circulatorio . E) 3 56,6 
Doenças do apparelho genito-urinario . ad 1 = 
Palidismo sd el a E Um Da O : em tel 
Elettilg nisi Ro 4 nego «da Rd: | — — 
Verminose . .. TB IA EM é "aa pe = 
Doenças do systema 1 nervoso - a 24 55,9 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e Dita POR 5 56,2 
Defeitos physicos . . os , 18 56,4 
Doenças dos ossos e das articulações : -— — 
Insufficiencia de altura ; r 18 47,2 
Fraquesa de constituição . . . 5. , 13 49,2 
Tuberculose pulmonar . +... cs é 2 55,0 
Outras molestias (*) FR E» nã 1 58,0 
Total dos incapazes E 6,0 obre o total dos homens examinados 


(*) Este grupo comprehende : sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


dado 


BRASIL -—-Santa Catharina— Sul 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez a Ençã 


pa 


| 
A] 
Molestias ou defeitos | ES | Médias Mun ia ob 
hvsicos = do . do servações 
phny se talhe E ES ER indice 
| Mm. kilos | mãos | 

Doenças venereas . . class 1 | 1,685 0,865 - 59,5 22,5 
Doenças do apparelho digestivo . . . 1 «. 1 1,640 0,820 57,0 25,0 
Doenças do apparelho respiratorio . . . . 2 | 1,697 0,780 55,7 36,0 
Doenças do apparelho circulatorio . mio a Ea RED — | — e 
Doenças do apparelho genito-yrinario . . .. | l | 0,860 | 56,0 
Patusismos 4200 Cs Ba To cao o Esta! eo Ra e | =. — 
a ed SRS cep] ! -— — 
Verminose . .. rg E Faca: — fem 
Doenças do Stem nervoso . .. al A | = — 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos à , 0,810 57,0 
Defeitos physicos . . : , 0,790 56,0 
Doenças dos ossos e das articulações E Er = 
Insufficiencia de altura . 0,803 49,2 
Fraquesa de constituição . 0,750 44,9 


Tuberculose pulmonar ., 
Outras molestias (*) 


Total dos incapazes +. cs 54: 4,5º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende:; sarnas, ulceras ( ão syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-coxtagiosas, etc. 


BRASIL —Rio Grande do Sul —Sul 
Quadro 8 


As causas de WeE E REEçE de accorto com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


A Ei Fr qa qe Pa ” 

: : | EN Médias Médias Médias Médias 

Melestas RR atelie | EE do do do do Observações 
phy Es talhe | perimetro | peso indice 


kilos 


Doenças venereas . . css | 66,5 7 fichas não trouxeram as 
medidas anthropometricas 

Doenças do apparelho digestivo . . 4 «4 56,3 

Doenças do apparelho respiratorio . . . 5559 3 fichas idem 

Doenças do apparelho circulatorio . .. 64,0 2 fichas idem 

Doenças do apparelho genito-urinario . 66,3 

Falei os RD, ie 

Ferias DEN a DO E as 68,2 

Verminose . |... PRE ,MR CoR a o; 54,5 

Doenças do BE nervoso : : 61,5 

Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos 62,4 3 fichas idem 

Defeitos physicos . . 2 pa 60,2 1 ficha idem 

Doenças dos ossos e das “articulações ; 61,2 6 fichas idem 

Insufficiencia de altura 48,2 

Fraquesa de constituição . . . cs. 36,0 

Tuberculose pulmonar . . +. css 57,0 

Outras molestias () . +. cs. 61,0 14 fichas idem 

Total dos incapazes . .. cava E 712 | 13,09 sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphilíticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


BRASIL---Minas Geraes— Centro 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
PLENA q do peso e do indice de robustez (Pignet). 


É 
Psi, 

in Ee Molestias ou defeitos 
ES E, physicos 


s 


E ui 
EE 
| 


Homens 
incapaze 


Observações 


Edf ANDA ARE N ê = 
Pp À Sé , : 
| 55 0,812 || 55,7 29,2 3 fichas não trouxeram as 

Doenças venereas . . A BS | medidas anthropometricas 

Doenças do apparelho digestivo A E ao ar = ce SE = Erê 

Doenças do apparelho respiratorio . . «5. 31 | 1,680 0,771. 54,6 36,3 2 fichas idem 

Doenças do apparelho circulatorio . . + .. 18 1,681 0,819 59,6 26,6 

Doenças do apparelho genito-urinario . . .. 10 1,652 0,813 55,6 28,3 1 ficha idem 

Palúdismo.. ms cm gs 4 4 4 Es Ei E mi E 

Mecniot 2a Ms Ca Do vamo A La 33 1,680 0,808 58,0 29,2 1 ficha idem 

Verminose , .. RR re RR De 10 | 1,677 0,806 52;2 34,9 | 

Doenças do in nervoso . .. “alo 26 1,656 0,795 53,6 32,5 1 ficha idem 

Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos. . 31 1,679 0,828 | 58,2 26,9 1 ficha idem 

Defeitos physicos . .. bs pao E 22 1,631 - 0,808 53,9 28,4 3 fichas idem 

Doenças dos ossos e das articulações E gaio 1 41 1,662 0,816 56,7 27,9 

Insuífficiencia de altura +. +. cc cc. 29 1,497 0,774 45,2 27,1 

Fraquesa de constituição . . +... 2.0. 66, || 1,638 0,717 47,8 44,3 

Tuberculose pulmonar . +... cc 22 À 1,676 0,774 51,4 38,8 

Outras molestias (*) . +... crias 75 | 1,684 0,813 | 57,3 | 29,8 6 fichas idem 


Total dos incapazes . .. Lc. 5455 | 469 | 18,0º;, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo ER sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
Ro Papo dias da pelle e do tecido celiular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


RESTA Daio O À ETR > dit IT, 
e) Sid rio E e EE TE Ae va VERA Ã fe REIS 2d 


BRASIL— Matto-Grosso—- Centro 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico; 
do peso e do indice de robustez (Pignet). 


| [ 
| 


Ga 
Molestias ou defeitos E 5 E ENA | Meitdo |) aaa | 
. LÊ O) 0 j 0 ) À 
physicos ES ê | talhe | perimetro | peso indice | 
a | 
| 
DOBNCAS: pVERCHCAS cu. o rates E O rag Rs] a 3 805 
Doenças do apparelho digestivo . . 1... — 
Doenças do apparelho respiratorio . . .., — E — — Ee | 
Doenças do apparelho circulatorio . . . cc — = — | — — | 
Doenças do apparelho genito-urinario . . .. | — 7 = e y | 
Palnolsnios. o DR (Ma E tesao | — 5 | | 
CRertttu qs as medo ho Dee Rad SEND na da OS 6 1 1,565 , | 
Verminose . .. o E E dA -— + | | 
Doenças do systema nervoso : — a 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos . — = 
Defeitos physicos . |. a PS e a 
Doenças dos ossos e das articulações ' 2 1,645 
Insufficiencia de altura . . cus sc va 2 1,810, 
Fraquesa de constituição . . +... vcs. Td 1,725 | 
Tuberculose pulmonar . . . . 2. 4 4 | 1 | 1,625 | 
Outras molestias "() « + Ts wo | = | FE 
Fotali dos intápazes E. sm 10 | 11,5º/, sobre o total dos homens examinados. 
| 


(*) Este grupo comprehende : 


molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 


1 ficha 


Observações 


ficha não trouxe as 
medidas anthropometricas 


idem 


sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 


BRASIL —Goyaz— Centro 
Quadro 8 


As causas de incapacidade de accordo com as médias da altura, do perimetro thoracico, 
do peso e do indice de robustez Eca 


| A po | 
Molestias ou defeitos | 5 S | Médias | Médias | Mes Médias | dE E 
hvsicos | ER do | do | do servações 
pny | = o talhe o a E indice 
I]]DDoQM'SREE — 1 TRES == =>" RR US E A Rai - - 
| m | m. kilos | | 
Doenças venereas . |. E fra | 3 1,715 | 0,830 59,2 [dy 208 | 
Doenças do apparelho digestivo RR Ro lg RD 1 | 1,700 | 0,860 | 52,0 32,0 
Doenças do apparelho respiratorio . . +. «| 2 1,725 Es 0,832 | 57,5 31,8 | 
Doenças do apparelho circulatorio . | = Ds aut — | = | > | 
Doenças do apparelho genito-urinario . 1 | | 5 
PATUCISNÃO e cg gr q DS o Radio DE E 
ELerniaiaa sue q Pa RS RS o 3 | 
Verminose . .. RR ci ra En e | | 
Doenças do systema NELVOSO e ud 2; : | 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e ouvidos. Eua 
Defeitos physicos . . A 
Doenças dos ossos e das articulações A ; 
Insitncicnctia de altura cas dou a 
Fraquesa ide constituição + ja do qe s 
Tubergulose pulmonar . « s 4 = guga m 
Olttras Amoles fins (8) a o E SO | | 2 | 
otatudos incapazes so Pos 4 405 | 29 | 34,5º/, sobre o total dos homens examinados. 


(*) Este grupo comprehende: sarnas, ulceras (não syphiliticas), anemias de causa indeterminada, obesidade, traumatismos diversos, 
molestias da pelle e do tecido cellular, molestias infecto-contagiosas, etc. 
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E. ROQUETTE-PINTO 


E: Nota sobre os typos anthropologicos 


do Brasil 


Ha dois argumentos frequentes na phrase dos .que versam 
o problema do povoamento deste paiz: 

a) Tem o Brasil mais de oito milhões e meio de km.2 
Si é certo que aqui existem uns 35 milhões de individuos, a densidade 
da poptilação é de 4 hab. por kilometro. Para eleval-a rapidamente, 
como convém, só appellando para os alienigenas. 

b) O Brasil precisa de braços para tirar partido de suas ri» 
quezas. 


O assumpto é de importancia excepcional. 
Primeiro — porque tóca de perto os nossos interesses -espi- 
rituaes: lingua, crenças, habitos. 
e * Segundo — porque interessa grandemente a um certo numero 
É de regiões cuja riqueza está latente. | 
Terceiro — porque ha um grande numero de respeitaveis capi- 
talistas, agricultores e industriaes, cuja fortuna, de grande importancia 
para a economia geral do paiz, não se desenvolve em passo accen- 
tuadamente accelerado porque falta o homem. | 
Reconhecendo deste modo, toda a sua grandeza, examinemos 
| de perto os dois argumentos. 


| Os nossos 8 1/, milhões de kilometros jamais poderão receber, 
É integralmente, os habitantes que se lhes quer dar. 


End 
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E” indispensavel cortar, naquelles kilometros, a immensa super- 
ficie que cabe ás planícies arenosas. Lembremo-nos do mar de areia de 
Antonio Pires de Campos, do grande chapadão que se extende de 
Mato-Grosso ao interior dos estados do Nord'Este. E não será demais 
juntar algumas regiões das seccas... 


O caso, então, muda de figura. Já não temos os taes 8 1/, 
milhões a povoar... 

Calculando muito por baixo cada parcella acima apontada, 
restam, de facto, para o Brasil oecumenico, no sentido de Ratzel, uns 
cinco. A densidade real deve ser, pois, actualmente, de 7 habitantes 
por km?. Estamos, em verdade, muito longe da densidade da Espa- 
nha (40) ou da Italia (140) ou de Portugal (65). Mas estes numeros 
não são o ideal. Já indicam plethora de gente. São esses os paizes 
da Europa em que maior emigração se verifica. 

Levadas em conta as nossas condições de vida facil (ausencia 
de invernos rigorosos, necessidades alimentares mais reduzidas...) admi- 
ta-se que a densidade espanhola é optima para o Brasil. Admita-se, 
apenas para raciocinar. Mesmo porque a densidade de população não 
é, "omo pensam os pregoeiros do povoamento á outrance, condição 
de progresso. Basta lembrar que os Estados Unidos da America têm 
a exigua densidade de 15 hab. por km.?... Conceda-se, porém, que são 
precisos os 40 habitantes por km.? para que o progresso se desen- 
cadeie, aqui, ainda mais velozmente, 


Ora, o Brasil tinha cerca de 4 milhões no começo do seculo 
passado. 

Em cem annos passou a ter trinta. Desses trinta foram trazidos 
ins dez milhões, (negros e europeus). A observação estatistica demons- 
tra que o crescimento global, é de tal ordem que a população, aqui, 
duplica em cerca de 30 annos. 

Quer isto dizer que, ao chegar o fim deste seculo, a população 
do Brasil contará uns 150 milhões approximadamente. 


E E 
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Às coisas, de facto, não se passam inteiramente assim. Porque 
a curva de crescimento da população & como a do crescimento 
de um individuo. Não sóbe regular e continua. Ha phases de estaciona- 
mento. Portanto, em 1980 não seremos, realmente, tão numerosos. Mas 


- seremos, seguramente, cerca de 100 milhões. Haverá, então, por km.? 


de Brasil oecumenico, cerca de 20 habitantes, 


Isto é, porém, um dado que précisa ser corrigido. Porque, de 
facto, estamos raciocinando como si os nossos portos permanecessem 
absolutamente fechados aos estranhos, coisa absurda. A immigração 
espontanea tende a augmentar, por diversas causas: 


Primeiro — porque os que vivem bem aqui, naturalmente, 
influem para que outros venham.... 


Segundo — porque as condições de conforto e as facilidades 
de trabalho, a prosperidade economica do Brasil, fatalmente hão de 
ir melhorando. 


Terceiro — porque a verdade sobre a vida do immigrante no 
Brasil será cada vez mais bem conhecida: as nossas publicações, as via- 
gens, o cinema, o radio, levarão noticias menos exageradas (boas e 
más) a nosso respeito. 


Examinemos, agora, o segundo argumento. 

Desejar braços para as fazendas e as fabricas, sem nenhuma 
outra consideração, é um ponto de vista indefensavel. 

Então o problema não seria mais absolutamente anthropologico, 
como não o é o ajuste de um electricista, .. 

Mas, ainda no interesse da demonstração. sunponhamos que 
assim seja: faltam braços? 


Faltariam braços — si todas as existencias já estivessem com 
a sua capacidade normal esgotada, si todos os braços já estivessem utili- 
zados com rendimento acceitavel. Estamos longe disso. 

À producção individual, no Brasil, é tão pequena que surpre- 
hende os que conhecem de perto o trabalhador nacional. Li, uma vez, 
no Instituto Historico, a copia de uma carta de Martius, dirigida ao 
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Consul Sturz (1852). O grande naturalista dizia, naquelle documen- 
to, que nenhum paiz podia ser comparado ao Brasil com mais 
verdade do que a ilha de Cuba. Por todas as razões. Pois bem: são 
precisos seis brasilianos para obter a producção de um cubano (!)... 


Dizer que o Brasil precisa de braços — é affirmar a irremedia- 
vel insufficiencia da sua gente. Chega-se ao seguinte irrisorio absurdo: 
é preciso que o Brasil tenha muitos milhões de habitantes para- realizar 
o que outro qualquer paiz consegue. com poucos milhões. 


Falhas da terra? Da gente? 


A terra, de facto, não é aquelle lugar vizinho do Paraizo, de 
que falou Americo Vespucio. Mas é «generosa e boa» como queria 
Rio Branco. 


E a gente? 


A gente vai resolvendo os seus casos praticos, vencendo, ga- 
lhardamente a conquista das suas riquezas territoriaes, com uma valentia 
e com uma tenacidade unicas nos fastos universaes. Repito sempre os 
mesmos exemplos: o movimento bandeirante, a occupação da Amazonia 
e a conquista da Rondonia. Repito, porque desejaria que todos os 
brasilianos pudessem recordar esses episodios quando, em hora de desa- 
nimo, perguntassem: que tem feito a minha gente de realmente gran- 
dioso, para que volte a ter confiança nella ? 

Os tres formidaveis episodios são coisas objectivas, certas, 
indiscutiveis. Não são afirmações sentimentaes, nem rhetoricas... 


Mas, além disso, a gente vai tambem resolvendo o seu proprio 
problema, eliminando suavemente certos typos e plasmando-se em outros 
de que este trabalho dará noticia. 


De. onde, então, provem a instulficiencia? 


Ud) BRASIL: Sup. — 8.511.190 k.2. Pop. — 36.871,000 hb, Densidade 
por k2 == 4.3 hb. Exportação — 3.970.273:455$000. Per capita = 1078000. 
CUBA: Sup. — 114.525 k.2, Pop. — 3.569.000 hb, Densidade por k.2 == 
== 81 hb. por k.2. Exportação 2.613.600:000$000, Per capita = 628000. 
(Knauss == Welt — Atlas — 1928). 
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sas a a e dm e tao! 


Unica e exclusivamente de um elemento decisivo; falta de 
organisação nacional. (Alberto Torres). O Brasil, pregava o homem 
de genio, tem de ser obra de arte politica. E*' uma nação que será o 
que as classes cultas fizerem della. 


Organização nacional, no Brasil, quer dizer principalmente, 
educação do povo, nacionalização da economia e circulação das ideias 
e da riqueza. 


Quando o immigrante é collocado ao lado do nosso homem 
rustico (S. Bernardo — S. Paulo) — nacionaliza-se depressa. Mas passa 
a ter a mesma diminuta efficiencia paradoxal! apontada. Quando isolado, 
em boas condições de meio, começa a produzir progresso (colonias de 
S. Paulo, Paraná, S. Catharina, Rio Grande do Sul) = mas não se nacio- 
naliza tão depressa quanto seria desejavel, por culpa -daquellas causas. 

O ambiente não é favoravel. Logo, não é da raça a deficiencia, 
uma vez que já se apontou o que ella vale. Falta'de braços significa 
máu aproveitamento dos braços existentes. 


A politica do povoamento do Brasil, desde o inicio, foi sempre 
baseada em maus expedientes: 


a) Trucidou o indio, 


b) Importou negros escravos — o que foi uma necessidade — 
mas os deixou absolutamente embrutecidos. Não deu um passo para 
elevalios e preparal-os para a liberdade. 


c) — Mandou buscar, a peso de ouro, gente branca, sem esco- 
lha; nem fiscalização, entregando-lhe desde logo um capital apreciavel:; 
terra, casa, ferramentas, assistencia... 


d) Abandonou á triste sorte da sua indigencia os melhores 
elementos nacionaes. 
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Visto que o seu modo de agir, na luta pela conquista da 
terra, não permitte que se considerem os mestiços do Brasil como gente 
moralmente degenerada, vejamos si as suas caracteristicas anthropolo- 
gicas mostram signaes de decadencia anatomica ou physiologica; veja- 
mos si é gente physicamente degenerada. 

Comecei ha cerca de vinte annos a colligir dados anthropome- 
tricos, para verificar as características da população do Brasil. 

Não desejo dar por terminado este trabalho porque julgo ser 
conveniente ir sempre acompanhando a. evolução morphologica dos 
typos. E' por isso um trabalho, digámos, que não acaba... Como não 
acaba a observação do crescimento de uma arvore secular que é, até 
certo ponto, indeterminado. 

Em vez de me servir das fichas obtidas (cerca de 2.000) e 
determinar as differentes medias arithmeticas, preferi fazer a analyse 
dos typos, realizando a seriação dos caracteres, de accôrdo com a sua 
frequencia, conforme hoje se pratica em toda a biologia. Tomei para 
bases desses estudos, rapazes de todos os estados, filhos e netos de bra- 
siltanos, ide 20 a 22 annos, TODOS SADIOS e sujeitos às mesmas condições de 
vida. O numero dos individuos poderia ter sido maior. Mas isso, de facto, 
importa pouco, visto que, fazendo a seriação,no fim de um certo numero 
obtem-se uma curva ou polygonp de frequencia, cujo vertice se mantem 
nas proximidades da mesma abscissa, embora vá subindo, naturalmente, 
com o numero de observações. Foi mesmo por isso que, depois de 
estudar todas as fichas, procedeu-se á selecção mais rigorosa do material, 
abandonando grande numero e só aproveitando as que se apresentavam 
isentas de quaesquer senões em relação com a aRCRo anthropometrica 
adoptada (2). 

À technica empregada foi a mesma que está descripta no vol. 
HI — n.º 3 do Boletim do Museu Nacional pelo Prof. Fróes da Fonseca. 

Desde 1923 acfiam-se publicados os resultados geraes destes 
trabalhos no Relatorio do Director do Museu Nacional (Rio, 1923). 
Alguns dados estão expostos ao publico ras salas da Secção de Anthro- 
pologia. 


PN 


Os principaes typos anthropologicos caracterizados na popula- 
ção brasiliana podem ser reunidas em 4 grupos: 


(2) “Da nie alle Individuemn einer Gruppe untersucht werden kônnen, sos- 
dern gewôhnlich nur ein ganz geringer Bruchteil der Beobachtung zugânglich ist, 
so ist wiederholt die Frage unfgeworfen worden, wie gross ein Material sein miússe, 
um zuverlássige Resultate, dis fir das Ganze gelten, zu gewinnen, Je grôsser die 
Individuenzahl, um so grósser ist naturgemiss auch die Wahrscheinlichkeit, dass die 
berechneten Durchschnittswerte, die Grenzen der Variabilitãt usw. mit den wirklichen 
Verhãltnissen der Gesamtgruppe tbereinstimmen. im aligemeinen wird diese Ueber- 
einstimmung eingetreten sein, wenn das einmal gewonnene Resultat durch Hinzufigen 
neuer Fálle nicht mehr verindert, d. h. wenn ein berechneter Durchschnittswert in 
Sseiner gesamtem Zahl konstant wird,” 

E “* Rudolf Martin — Lehrbuch der Anthropologie, Zweite, Vermehrte Auflage. 
— Erster band: Somatologie — Jena: 1928,” 
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1 — Leucodermos (Brancos). 

2 — Phaiodermos (Branco X Negro). 
3 — Xanthodermos (Branco X Indio). 
4 — Melanodermos (Negros). 


Todos os outros typos: Cafusos, Xibáros, Caborés, etc., são 
numericamente insignificantes. Em 1922, pelos estudos realizados no 
. Museu Nacional, a constituição anthropologica do povo brasiliano era 
a seguinte, expressa no graphico annexo (pg. 20): 


Brancos.........ccccurmtutaa te sos SI 90 
Mulatos.......cc sé. UC 299 
Caboclos............. ZA uv 11º 
AEE RD SIDO SAD eg I4 º/o 
TAHÃOS ca ESA es sa re A 2 º/o 
* 
$ & 


o ns 


Com + Tuts = 
jet Pica Pati 
a nt. 
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Os brasilianos leucodermos apresentam dois irhos de estatura: 
ao redor de 1m,63 e de 1m,69. À estatura dos brancos tende a augmen- 
tar. Acham-se os mais ntmerosos entre os typos acima da media geral 
dos hominidios (1m,65). Os mais altos, em geral, são individuos mais 
claros. São mais frequentes no sul do paiz. 


Healianos, pu DESA Oo — Livi. 
Portuguezes.......... 1,63 — — Mendes Corrêa 
Brasilianos.......... 1,63 — — Roquette-Pinto. 
Ptancezes. ut dar, 1,64 — — Bertillon, 
RUSSOS x Mena e 1,64 — — Rojdestwensky. 
Polonezes ,........... 1,64 — — Magierowski, 
Rumaicos............ 1,65 — — Pittard. 
Belos scraps 1,65 — — Houzéê. 

BAVEPOSE Rss ra 1,65 — — Ranke. 

CE TIPCOS A RR O 1,66 a — Pittard. 
Hollandezes........... 1,67 — — Deniker. 
Brasilianos.......... 1,69 — — Roquette-Pinto. 
Detvios la Muro 1.69 — — Lajorevitch. 
SUCOS. vs me cacos 172 — — Lundborg-Linders. 


As estaturas predominantes nos leucodermos não denunciam 
degeneração. Ao contrario. Collocam esses typos entre os mais bem 
dotados da raça branca. 
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À curva de frequencia do indice cephalico mostra notavel ho- 
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mogeneidade, ao redor do indice 81, que corresponde à moderada bra- 


chycephalia :. 
EMLCÇOS. dans ame Seas Figos — Lundberg-Linders. 
Haltatos. ele ds a 785 a 859 — Lavi . 
Taponezes. ...... dB sclegid 80,5 — Matsúmura. 
Brasilianos .......... 81 — Roquette-Pinto, 
Normandos............ * 81,3 — Spolikowsk. 
Russos brancos. ....... 815 — Rojdestwenski. 
ESA Ro O ' 81,6 — Boas. 
PinironInOS. na mea 818 — Bean. 
Chinezes. ....ciccoo 81,8 — “Hagen. 
Indios Trumat......... 81,9 — Ranke., 
$ 
z 
Dolichocephalos......... x — 75,9 
Mesocephalos............. 760 — 80,9 
Brachycephalos........... 8Lo — 854 
Hyperbrachycephalos..... 
Ea 
ke E 


O indice nasal dos leucodermos brasilianos segue uma curva 
que apresenta dois pontos de maior densidade: 62 e 68. 


o a qr mg 


BUCCOS o A PRP 62,7 
Brasilianos.......... 62 
Portuguezes. .......... 65 
Escossezes............ 65 
Armenios ............. 66 
Inglezes.............. 67 
Francezes............. 67 
Italianos: «, esco cs. .o. 67,3 a 68,8 
Brasilianos.......... 68 
Esquimós............. 68 
Rumaicos ss aan os 69 
PNI Ran rr era grs 80 


— Lundborg-Linders. 


— Roquette-Pinto 


-— Mendes Corrêa. 


— Beddoe. 
— Pittard. 
— Beddoe. 


— Collignon. 
pre Big 


— Roquette-Pinto. 


— Boas. 
— Pittard. 
— Risley. 
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Pelo indice nasal, os brasilianos brancos occupam lugar de 
destaque entre os representantes das raças de nariz mais afilado (Leptor- 
rhinos): 


eptorrhinos e E e ru x — 60.9 
MIBGOEE DIOS e q é RR ea ro o — 84,9 
Chamoerrhinos. ............ 85 — 99,9 
(R. Martin) 
” 
* & 


À altura da face é, nesses typos, muito menos variavel do 
que a largura. Na curva da linha bi-zygomatica notam-se dois pontos 
salientes (134 e 140). Acredito que nos typos brancos a face larga 
(140) denuncia influencia de sangue indio. Creio que a largura bi-zygo- 
matica é, no cruzamento, factor amarello dominante. 

À comparação das curvas do perimetro thoracico e da espiro- 
metria, nos leucodermos, é interessante. Emquanto, nos brasilianos 
brancos, ha dois perimetros thoracicos dominantes (85 e 91), a capa- 
cidade respiratoria não apresenta os mesmos accidentes; anda por 3,7 
litros a mais frequente. 


Os typos brasilianos leucodermos podem ser caracterizados, 
em resumo: 

individuos de pelle branca em geral trigueira, (Ns. 10 a 19 da 
Escala de von Luschan) cabelios negros e ondulados (kymatotrichos), 
olhos em geral escuros (pardos ou negros), estatura mediana, ou peque- 
na, brachycephalia, leptorrhinia accentuada. 


Os mulatos brasilianos têm estatura predominante ao redor 
de 1m,64. Mas apresentam um outro typo, menos frequente, perto de 
1,73. A curva movimenta-se claramente para a estatura menor levando- 
os para as proximidades dos brancos mais baixos. 

E' certo que a maioria dos africanos recebidos pelo paiz 
tenham vindo da costa occidental. 


E POA e" e ada 2 
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Braz do Amaral, aponta as regiões de Lagos, Abeokuta, Loanda, 
Mossamedes, Serra Leôa, como origem do maior numero, 

Nessas regiões, orçam as estaturas pela media dos nossos 
mulatos (1,64). Pygmeus não recebeu o paiz, nem seria razoavel importar 
escravos tão pequenos. Alguns hottentotes, visivelmente, foram trazidos. 
Mas deve correr por conta dos negros Mandingo — ou dos Sudanezes 
a estatura mais elevada que nos phaiodermos se encontra; em alguns 
deriva do sangue branco dos leucodermos mais altos. 

Nos Estados Unidos a estatura elevada dos mulatos (1,69) 
parece ter proveniencia branca. 


À curva de frequencia do indice cephalico, nos mulatos do 
Brasil, denuncia uma grande homogeneidade ao redor do indice 78. 
Eiles têm a cabeça potco mais longa do que os brancos. São meso- 
cephalicos proximos das populações negras, da Africa Occidental. 


À curva do indice nasal dos mulatos do Brasil é extraordina- 
riamente interessante, visto que se trata do mais importante caracter 
anthropologico. Vê-se bem, pelo exame desse traçado, a grande variação 
do caracter fundamental no typo instavel que é o dos mulatos, oscilando 
entre os extremos em que se firmam os progenitores. 

Em todo caso, nota-se que existem tres accentuados accidentes 
na curva (72, 78 e 84) e mais que o seu movimento é francamente 
dirigido no sentido dos indices menores. Ha uma tendencia marcada nos 
mulatos para os indices leptorrhinos. O confronto das curvas dos indi- 
ces nasaes de leucodermos e phaiodermos permitte verificar que éxisteém 
numerosos mulatos que, pelo esqueleto do nariz, se acham na vizinhança 
dos brancos ou, possivelmente, com elles confundidos. E” bem menor 
o dos que tendem á raça negra. De qualquer modo, mais uma vez fica 
bem demonstrado que não existe, nunca, a cerebrina fusão das raças... 


Os graphicos referentes ao comprimento e á largura da face, 
ao perimetro thoracico e mesmo á capacidade vital dos mulatos con- 
firmam a variedade do typo. 
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São mais frequentes as faces estreitas. À curva de frequencia 
da linha bi-zygomatica coincide quasi com a dos leucodermos (184-140). 

Mas, tendo a mesma largura na face, os mulatos apresentam 
um typo de muito maior comprimento ou altura (127) que, nos brancos, 
se não encontra. 


Quanto ao perimetro thoracico, ha nos mulatos dois typos, um 
de peito menor (85) que é o mais numeroso e outro de thorax 
amplo (91). Esses dados coincidem tambem com o que se vê nos brancos. 

A capacidade vital é um potico maior nos mulatos. Mas nisso 
influem mais do que a raça as condições profissionaes. 


Os mulatos do Brasil formam um grupo pouco homogeneo. 
Ha nelles accentuada tendencia para a raça branca de que muito se 
approximam por differentes caracteres. Nenhum dos caracteres estu- 
dados. (estatura, indice cephalico, indice nasal, perimetro thoracico, com- 
primento da face, largura bi-zygomatica, espirometria) permitte consi- 
derái-os como typos involuidos. 

Podem ser, em resumo, assim caracterizados: 

Individuos de pelle parda mais ou menos escura (Ns. 20 a 
30 da Escala de von Luschan); olhos escuros (negros ou pardos); 
cabeilos ulotrichos; estatura mediana; mesocephalos; mesorrhinos; face 
estreita. 


nm 


A estatura dos brasilianos xanthodermos (caboclos) apresenta 
dois pontos de maxima densidade (1,63 e 1,69). O movimento geral da 
curva dirige-se visivelmente para a estatura mais elevada. Afasta-se a 
curva da que encontramos nos phaiodermos e approxima-se bastánte da 
que se verifica nos brancos. Os indios mais altos do Brasil (Bororo — 
1,73 — Karajá — 1,68 — Nahuquá — 1,68) pouco influiram no cruza- 
mento. Os Tupí, Aruak e Carahiba do estremo norte, algunsgOê do 
Sul da Bahia e de Minas deram o contingente maior. São «todos de 
pequena estatura (1,58 a 1,64). De sorte que deve correr, francamente, 
por conta do sangue dos brancos a estatura relativamente elevada 
dos nossos caboclos. 
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O indice cephalico, bastante homogeneo, superpõe-se ao dos leu- 
códermos (81). A curva do indice nasal denuncia dois typos. Um, ao 
redor de 67; leptorrhino vizinho de alguns brancos (68); e outro junto 
do indice 82 mesorrhino proximo dos mulatos. O movimento da curva 
faz-se no sentido da leptorrhinia, como era de esperar, visto que o 
nariz estreito e saliente é caracter mendeliano dominante, sobre o nariz 
chato (Fischer). À influencia da raça branca é aliás notavel visto que 
os indios do Brasil que conhecemos têm indices muito maiores: Auetô 
— 69,5; indios do Xingá — 73,6; Nahuquá — 75,4; Pareci — 71; 
Nambikuára 85. 


> 


Nos caboclos a largura da face é homogenea. Orça .pelos 
134 mm. Quanto á altura, as faces curtas predominam de maneira nota- 
vel (117). Parece existir um segundo typo de face mais longa (126). 
À caracterização, porém, vai-se fazendo no sentido do primeiro. 


* 
* % 
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O perimetro do thorax, nesses typos, é relativamente grande 
(880). Mas, apezar da regularidade da sua curva, nota-se que a capa- 
cidade vital não segue a mesma linha e apresenta dois pontos. de 
maxima densidade (31,4 a 4). A curva da espirometria ajusta-se 
facilmente à da estatura. Isso parece indicar um typo de respiração abdo- 
minai predominante, dependente mais da estatura do que dos diametros 
do thorax. | | 


z E 


“Caracteres geras dos Xanthodermos: Pelle 20 a 30 de von 
Luschan; cabellos negros, lissotrichos; olhos escuros; ás vezes, de jenda 
palpebral levemente obliqua; face larga; estatura mediana ou pequena; 
brachycephalos; leptorrhinos ou mesorrhinos. 


x 


| Os brasilianos melanodermos grupam-se, quanto à estatura, ao 
redor de Im,64. Ha, entre elles, um segundo typo mais alto (1,73) que 
a curva parece indicar estar perdendo terreno em beneficio do primeiro. 
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Tudo issó está de accôrdo com o que se sabe a respeito das tribus 
negras importadas durante os seculos da escravidão. 

A massa geral, como já vimos, veiu de regiões em que a 
estatura de 1,64 predomina (Joruba, Minas, Angola). Dos povos afri- 
canos de estatura mais elevada vieram poucos (Mandingo, etc. — 1,70). 


O indice cephalico dos negros brasilianos anda pela brachy- 
cephalia (81 a 84). 
São os negros africanos, em geral, dolichocephalos (72 a 75). 
Entre elles, de craneo curto, citam-se apenas os Sara (82,5), medidos 
pelo Dr. Poutrin, gente aparentada com os Haissás, nação mahome- 
tana que deu em 1808 os revoltosos de 8 de Junho, na Bahia (3). 
| À brachycephalia geral dos nossos negros actuaes é assim uma 
surpresa. Acredito que ella deve correr por conta de uma differenciação 
local, muito possivelmente oriunda de velhos cruzamentos. À menos que 
não seja caso de mutação (Davenport), ou influencia da peristase. 
(Boas). 
' E” no entanto, quasi certo que não existam hoje negros puros no 
Brasil, a não ser os centenarios, vindos directamente e seus raros des- 
cendentes, E? o que parece demonstrar a curva de frequencia do indice 
nasal dos brasilianos melanodermos. Acham-se nella tres pontos de 
densidade 70, 79 e 85. No entanto, percorrendo os indices nasaes de 
todos os negros, verifica-se que elles se encontram sempre entré os 
platyrrhinos, de 85 para cima. Os negros da costa occidental, cujos 
representantes inundaram o Brasil, attingem indices nasaes maximos 
(Angola — 107 — Mandingos — 101). Ora, os melanodermos brasilia- 
nos de nariz mais achatado (85) são comparaveis, desse ponto de 
vista, aos Bastardos do Sul da Africa (Fischer), aos Philippinos (Bean), 
e acham-se fóra do grande grupo negro. Sendo o indice nasal o mais 
importante dos caracteres anthropometricos, na discriminação das raças, 
é quasi certo que “isso corra por conta dos factores apontados (4). 


A face tende para o alongamento. A largura bi-zygomatica, 


porem, é grande no maior numero. Ella é mesmo muito maior nos 
negros do gte nos caboclos. Ainda aqui, acredito, ha influencia do cru- 
zamento xanthodermico que só no esqueleto se póde encontrar. O thorax 
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dos negros é amplo (870), vizinho da frequencia encontrada nos cabo» 
clos. À espirometria leva-os para perto dos mulatos. 


(3) Australianos, 68; Neo-Caledoneos, 70; Malinké, 71; Bakongo, 72; 
Fulbé, 73; Hotentotes, 74; Papuas, 74; Haussás, 76; Achantis, 76. (Denilrér). 

(4) Philipinos, 83,8; Bastardos, 85,5: Polynesios, 89,8; Pygmeus, 91,7; 
Malés, 94,5; Dinkas, 98,9; Bushmen, 102; Achantis, 107; Australianos, 107. (R. Martin). 
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Caracteres geraes dos Melanodermos: Pelle 30 a 36 de von 
Luschan,; Olhos ESCUrOSy lophocomos ou eriocomnos, estatura mediana 
ou alta; brachycephalos; face alonpada. 


Os processos biometricos são realmente preciosos no estudo 
de certos -phenomenos considerados pelos naturalistas. Só elles per- 
mittem verificar, na enorme desordem apparente, os differentes rythmos 
da creação. Galton affirmou que nada conhecia mais apto a manifestar 
a ordem existente no Cosmos do que a lei de frequencia. Os gregos, 
continuava o sabio, tel-a-iam personificado e endeusado si a tivessem 
conhecido. «Ella reina, silenciosa e serena, sobre a mais selvagem 
confusão ». 

Tres processos têm sido empregados sucessivamente nelos 


- amthropologos para o estudo e a comparação do material resultante 


das observações realizadas: 


a) A determinação da media dos. valores; 
b) A seriação dos valores; 
c) O calculo biometrico. 


De facto, os tres processos, hoje, são applicados simul- 
taneamente. No entanto, nas monographias anthropologicas dos pri- 
meiros tempos, quasi que só encontramos as médias. E” sabido que 
foi Quetelet desde 1835 quem, na Belgica, iniciou o movimento biome- 
trico. Em França, muito mais tarde, em 1863, Adolphe Bertillon propoz 
na Soc. d'Anthropologie a adopção systematica do methodo de seriução. 
Em 1880, Morselli, na Italia, introduziu esse methodo de maneira bri- 
lhantissima. Mas desde 1875, na Inglaterra, Galtoi havia iniciado os 
seus notaveis trabalhos, seguindo o mesmo rumo. Na Allemanha, em 
66, já Welcker havia usado a seriação no exame do material anthropo- 
logico. 

Do methodo biometrico stricto sensu é inegavel que cabe a F. 
Galton a iniciativa, Elle mesmo, porém, attribuiu a Karl Pearson e a Wel- 
don a definitiva constituição da biometria. «The methods. were greatly ela- 
borated by professor Karl Pearson, and applied by him to Biometry. 
Professor Weldon, of this University, whose untimely death is widely 
deplored, aided powerfully. A new science was thus created primarily 
on behalf of Biometry, but equally applicable to Eugenics because, 
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their provinces overlap.» Isso se passava por occasião da publização 
da « Natural Inheritance», 1889. ed ES A 

Actualmente existem ainda muitos notaveis mestres, para quem 
todos os processos estatísticos nada mais são, como queria Augusto 


Comte, do gue « empirismo disfarçado em mathematica»... e ao lado . 
de taes scepticos, existem os enthusiastas, como ShirokogorofE que: 


acredita ser possivel exprimir em uma formula as acções mutuas 
de dois grupos ethnicos. 


A verdade em tudo isso está na phrase de Johannsen, notavel 
biologo e biometra de autoridade, quando affirma que os nossos es- 
tudos devem ser feitos com mathematica e não como mathemalica: 
eMit Mathematik nicht ais Mathematik» E sendo assim, é inegavel 
que as constantes biometricas, reduzidas á sua justa significação, pres- 
tam real serviço. Como, porém, a massa geral dos casos observados 
soffre a triagem necessaria e indispensavel, sem o que o naturalista 
poderia ser dispensado, vê-se que o essencial é antes a seriação, que 
o calculo biometrico não é capaz de substituir vantajosamente, na 
pratica, 


No entamto, é Ego consignar aqui alguns dados biome- 

tricos do mais Manet aid dos caraçteres anthropologicos -« q indice 
ros dois grupos mais numerosos da população brasiliana 
(leucodermos e phaiodermos).. 


As formulas empregadas foram as seguintes: 


a) Medida arithmetica: 


sá 


gs ee as 
zu 


b) Desvio padrão (Standard deviation): 


AV EE 
o n 


c) Coefficiente de variabilidade: 


CV= 
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d) Erro medio da media: 


—— — 


Er Ma = + 06745. —, 
É 


e) Erro medio do desvio padrão 


(91 
VE o e RO O E apro mis 
E Vo. 
2 


f) Erro medio de CV: 


“77 


A 


Von 


E VA E E A E RAP ROTA ÉS 


e? quadr 


LEUCODERMOS 


(INDICE NASAL) 


n= 367. 
Ma = 64,12. 

o=+ 6,86. 
CV=+ 0,10. 


Er. Ma =+ 0,2023 
Er.o = + 0,13490. 


PHAIODERMOS. 


(INDICE NASAL) 


a SN: 

Ma = 68,30. 
q" =+ 8,48. 

CV=+ 0,10. 


Er. Ma=+ 0,2698. 
Er. o = 0,2225. 
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Para comparar as duas medias, determina-se a sua differença: 
68,30 — 64,12 = 418 


e por outro lado determina-se a somma quadratica dos erros medios 
de ambas as medias de accordo com a formula: 


No caso considerado: 


Se .V (e sr ey + (EE) ) = 


= + V (000095) + (02608) = 


oo q00 4 on 405 


Às medias têm significação real, quando a somma quadratica 
(Boldrini) dos respectivos erros é menor que a differença existente 
entre ellas. | 

À comparação dos resultados (10,33 <4,18) mostra que Leu- 
codermos € Phaiodermos são typos bem differenciados. 


Embora do ponto de vista anthropologico o peso e a farça 
muscular da mão direita tenham muito pouco valor é interessante 
consignar algumas das medias obtidas: 


PESO 
TOC IC UCOAELNIOS me 2! eso prer Poti 60o—61 kilos 
CP ORE LAOSS pres qo se Tp 59—63 » 
oe EXAMUNOd CEO Sotero mp er o 58-62 


no -MelanodermosSer RC, fe DE o 61—65 
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DYNAMOMETRO (mão direita): 


LOOTElENCOdERIOS Enade Es me 29K,100 
DES RATO LOS pri Pd ih: 41k,800 
En SA CO CLIO Se Nero E go E E AIk,500 
E PELA TO CET NOS 8 imo Perder es SP NS 41k,200 
+ 
* F 


À força muscular é, pois, menor nos leucodermos. Mas isgo 
deriva de condições profissionaes e não tem nenhuma significação ane 
thropologica. 

No grupo dos brancos predominavam estudantes, empre 
gados de escriptoria e outros que habitualmente não exercitam os 
seus musculos como os trabalhadores ruraes e operarios que forneceram 
os maiores contingentes dos outros grupos. 


Do ponto de vista physiologico as pesquizas provaram 
que os cruzamentos entre branco X negro, e hranco X indio dão 
sempre typos normaes, a ménos que os progenitores não sejam porta- 
dores de Caic aç morbida 

Em geral, tem-se o habito de considerar degenerados, mes- 
tiços que são apenas doentes ou dysgenicos. Não é o cruzamento; é a 
doença a causa do aspecto dehil de muitos delles, 

Durante muito tempo raciocinou-se a priori sobre o resultado 
dos cruzamentos, em vez de procurar, sem ideas preconcebidas, os 
documentos necessarios ao estabelecimento de uma opinião certa. 

E” uma questão bastante difficil, à primeira vista; pois que 

é condicionado não somente por factores 


+ 


o resultado dos cruzamentos é 
biologicos mas tambem por factores sociaes. 

O crescimento vegetativo mais accentuado no Brasil, revela-se 
na região dos estados do nordeste onde se encontra uma prova mani- 
festa contra a opinião dos que acreditam nos prejuizos do cruzamento 
sobre a vitalidade das raças. 

Desse ponto de vista,o Estado do Ceará é particularmente inte- 
ressante. Não recebeu immigração européa, como. os do Sul, e, no entanto, 
é a região de população mais densa. E? a região das familias numerosas, 
embora seja uma das mais castigadas pelas seccas que, às vezes, matam al- 


CRC a o cio Pastas, ei PU en TO ema ani o Mu SS a Sm e ça 
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guns milheiros de pessoas. E, por outro lado, é a provincia de homens 
excepcionalmente dotados, como resistencia physica e firmeza moral. Fo- 
ram elles, principalmente, que conquistaram o immenso territorio da 
Amazonia. Não ha um rio da grande bacia, onde não exista hoje um 
estabelecimento, por assim dizer civilizado, ou antes, christão. E” tra- 
balho desses filhos do nordeste, no meio de perigos « difficuldades sem 
numero. E* talvez a região em que houve o maior cruzamento leuco- 
dermo x xanthodermo. 


A mestiçagem branco X negro dá, em geral, familias pouco 
numerosas. Não por causa de infertilidade; a razão é outra e prende- 
se sobretudo a causas sociges. E' que a família, condição essencial 
para a protecção das crianças, é muito precaria entre esses mestiços 
(branco X negro ou mulato) devido á falta de educação. E* preciso 
não esquecer que os seus avós foram escravos, expostos ás peiores 
condições de moralidade. E si se remontar á terceira ou quarta geração, 
pode-se alcançar mesmo africanos anthropophagos... Por isso a 
ns de mestiços (sobretudo de mulatos) é muito mais alta 

a primeira infancia. Mais tarde faz-se uma verdadeira selecção dos 
a robustos. Mas, continuando a sua vida de homens que 
não receberam a minima instrucção, comprehende-se que as doenças (sy- 
phiiis, malaria, verminose), muito mais que os vicios (embriaguez) os 
eliminem ainda jovens. 

Não é por fraqueza constitucional que esses mestiços estão 
desappareçendo; é sobretudo pela influencia de condições sociaes. 

Do ponto de vista intellectual, os mestiços não se mostram, em 
coisa alguma, inferiores aos brancos. E” verdade que elles não são 
tão profundos, embora sejam; ás vszes, mais brilhantes. Mas ainda 
ahi é possivel citar exemplos denunciando que é sobretudo uma questão 
de cultura, orientada segundo qualidades que os povos latinos pre- 
“tam de modo particular, Os mestiços que recebem instrucção technica 
(mecanicos, operarios especializados, etc), são tão bons quanto os 
europeus. Os que não conhecem sinão os mestiços degradados das 
grandes cidades, onde o meio cosmopolita corrompe facilmente aquelies 
que a educação não fortifica, e os que só conhecem os mestiços 
opilados ou impaludados do imterior, não podem fazer ídéa da perseve- 
rança, da firmeza, da dedicação de que dá prova o do Ainteriand, 
cuja sobriedade é proverbial. 

Do ponto de vista moral, no entanto, é preciso reconhecer que 
os mestiços manifestam uma accentuada fraqueza: a emotividade 
exagerada, optima condição para o surto dos estados passionaes, 
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O problema das raças não existe no Brasil, Negros, Índios, 
mestiços ou brancos, todos gozam mais ou menos das mesmas coisi» 
derações sociaes que só dependem do grau de instrucção ou de 
riqueza. ID'ahi decorre que os cruzamentos são frequentes, dandi 
uma descendencia no meio da qual vêm-se filhos que tendem para 4 2 
raça negra ou india e outros que não podem ser separados dos brancos, 
por nenhum dos caracteres indicados. pela sciencia: natureza dos cabellos, 
cor da pelle, indice nasal, etc. 

Em alguns desses individuos, só um perito poderá descobrir 
sangue negro, sobretudo nas proporções do corpo: comprimento dos 
membros thoracicos, desenvolvimento muito fraco da barriga da perna,etc. 

Mas, em geral, typos brancos, cujá avó é negra, podem 
ser postos entre os brancos mediterraneos da Europa sem que se 
possam reconhecer. Isso não tem nada de surprehendente porquanto o es- 
chema mendeliano o explica. E” um erro crer que os filhos de mulatos 
são sempre mulatos. 


À B 
Ls——-Mo Ls -——Mo (n2) 


Po E Po —— Po P 


Ge M P P É (n4) 


L — Leucodermos 
M -—- Melanodermos 
P -—- Phaiodermos 


| Consideremos, por exemplo os dois casaes À e B. Sejam dois 
italianos cu dois allemães ou dois portuguezes que se cruzem com 
duas negras. Na primeira geração (F. 1), os filhos são sempre mulatos, 
Em geral, no entanto, a união não se faz entre o homem branco e a 
negra. E' antes entre o dranco e a mulata, que é sempre um typo bem 
constituido, quando os paes não têm taras pathologicas. 
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Si os descendentes (F. 1) se casam entre si, é o caso mais 
frequente, teremos mulatos, negros e brancos, segundo as leis de Mendel, 
que regem os cruzamentos na especie humana, de accordo com as obser- 
vações de Fischer no Sul da Africa, que os meus estudos, no Brasil, 
confirmam plenamente. 

Examinando-se os graphicos, verifica-se que, por simples jogo 
de herança mendellana, chega-se a ver, como eu já vi muitas vezes, 
uma criança branca (n,), nos braços de uma negra, sia avó (mM). 

Entre as duas correntes, uma que affirma a herança mendeliana 
na especie humana (Davenport), e outra que a contesta — (Boas) — 
as minhas observações levam-me a preferir a primeira. 

No entanto, o individuo negro, ou os individuos mulatos ori- 
undos do cruzamento aqui lembrado, não têm as mesmas garantias de 
longevidade. Porque, embora não exista a questão de raças no Brasil, 
não é menos certo que negros e mulatos não encontram a mesma 
facilidade de vida, o mesmo amparo social, que os brancos. 

À acção conjugada da herança mendeliana e da selecção social 
não pode, dest'arte, ser desprezada quando se consideram os typos 
anthropologicos do paiz. 


E” possivel que a mais notavel tentativa até hoje realizada 
para a caracterização psychologica das raças tenha sido a de S. D, 
Porteus e M. E. Babcock, effectuada em Hawaii, O livro que a respeito 
publicaram (Temperament and Race — Boston — 1925) é obra interes- 
santissima, cheia de notas curiosas e inegavelmente escripta com acces- 
tuado espirito critico, No capitulo da comparação psychologica dos 
grupos raciaes do Hawaii, a obra mostra no entanto os pontos fra- 
cos das pesquizas emprehendidas — e os autores não escondem as 
falhas existentes no processo adoptado. Ássim procuraram elles deter- 
minar o que chamam o Racial Efficiency ladex, depois de haver aban-» 
donado as conclusões colhidas em relatorios de oficiaes do Bureau of 
Immigration. «The method, dizem elles, of basing conclusions ou such 
reports and opinions is of course a rather insatistactory one.,.» 

Para o Indice de Efficiencia Racial seguiram cutro caminho. 
A população obreira de Hawaii constava de: 


Ta poneLes = ques fre ARS O ig TE DOS 
EIUDITOS A cas 2 a Di Se a 438 
(RINEZES AA, Calgaho: ra 7E nes 05 papas cpa 80 
Koreanos 2, co ta sons qa Org = A ao 2 14 
POROMIQUENNES o pa redes qui ção a Mudo» 1 
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ESPanhoss Cr cerne e o A e men TE 4 
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Quasi todos dedicavam-se à industria assucareira, seja na Es 
agraria ou na mecanica. | 

A respeito da população foram obtidos 25 depoimentos de 
pessoas conhecedoras da terra e da gente; 16 eram administradores 
de fazendas, outros eram chefes industriaes, medicos e educadores. 
As investigações levaram em conta apenas seis grupos raciaes: 

1 — Japonezes; 2 — Chinezes; 3 — Portuguezes; 4! — Fiawailaros; 
5 — Filipinos; 6 — Porto-riguenses. 

Como os portuguezes frequentemente occupavam os postos de 
responsabilidade (skilled and semi-skilled jobs) — os autores pediram 
aos 25 juizes que se guiassem antes pela sua propria experiencia 
passada do que pela consideração da «present condition of affairs in 
plantation work». Isso porque os taes portuguezes «may perhaps be 
above the average of their racial group»... 

O questionario de Porteus e Babcock apresentado aos 25 juizes 
foi o seguinte: 


“7 — Group plonnina capacity” 
Das 6 raças consideradas qual é a que demonstra possuir a 
maior capacidade de planejar, qual a que tende mais ao preparo do 


fituro, qual a que mais se esforça por adaptar os seus proprios meios 
ao fim collimado, «to be long-headed» (sic.). 


“D — Resistance to suggestion—self determination” 


Qual é o grupo mais suggestionavel, qual o que tende a agir 
de accordo com a ultima opinião recebida de outrem? 


“8 — Inhibition of impulse—Prudence” 


Qual É o grupo racial mais impulsivo, o que mais age sem 
adequada ponderação? 


“A — Resolution — Determination” 


Qual o grupo mais resoluto em frente ás difficuldades ou 
perigos ? 


“5 — Self control” 


Qual é o grupo que mais consegue controlar as emoções, man- 
tendo a mesma linha em circunstancias inusuaes? 
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“6 — Stability of interest" 


Qual o grupo que demonstra maior pertinacia e maior esta- 


- bilidade no rumo do seu objectivo? 


Rig Conciliatory attitude—Tact” 
“Ea Gp E 


'8 — Depenodability” 


(Qual é o grupo que manifesta malor fidelidade, mais cuidado 
no cumprimento dos seus contractos e obrigações”. 


Dos seis grupos raciaes do Hawaii, interessam-nos aqui os 
Portuguezes, os. Japonezes, os Chinezes e os Porto-riquenses. 

Os resultados obtidos pelos autores foram os seguintes. (Ma- 
ximo =5 pontos): 


Previdência: 

dO) SUE er ei 5,00 
Cimiezeo Es a o dee e O O Ei 3,80 
Posto rt a a nen e Sol 3,24 
POToPIQueNSCS SS 7 = 1,28 
Resolução: 

VA DOZE RATES PR o 4 So 4,84 
Chez E E E ques 3,92 
POR teZeS PRO ea E gem ps nes 2,64 
PONTO UÇHS CEO Va pestana o Sp eres 1,56 
Estabilidade: 

MADONCLESS =. esto E SEP ig DT Era ma Et 4,08 
CCZeS EE or o DR qe ERR E 
POIS UEreS A SME ces evatero =p AEE 3,48 


PORNOS QUETSES, «>=0ass qro" ci. <> oi oe e tg 1,65 
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Self-Control: 


FAPOROZCS see cu rm PRESS) Van va e 4,44 
SAS AS ui ERR e 4,40 
*ia Portuguezes AR o cs Ria 
sE: Porto-riquenses + RPM. o 1,65 
Previdencia: 


SEROIRERR O, no spo RO DD 4,24 
CE LES EM A ab a o o a RSS 
RerTQUeres o, a na a E e sd 0 aid 
Portoniguenstms ssa rsss TH 


Self-Determination: 


(RIMEZESS =, se so TA MI O E 4,28 
JApONEZeS == isa. tac O ER dp E 4,00 
PoOrUGHEeZeS =. o a ES) BS DE 3,64 
Porto-riquenses a E FR ça 2,40 


Fidelidade (Dependability) : 
Chinezes . .... esa DE a ssa 4,72 


Japonezes . mio Ea , Ea o É 3,80 
Portuguezes . ESTE Cs. 3,04 
PGitO=EIEpCHSES: 154 do East ci ceras Ss 1,26 
Conciliação: 

PTE Ze a st CEis es EE = O 3,96 
PortuSnEZesT. FT io Ei e E 2,28 
Japonezes . ..... À TE GONE TAS SE Ti E 1,88 
POR SELqUEnSES: 55. ao: ss ço 2,30 


Os autores commentam, em seguida, os dados colligidos... 
mas se esquecem de dizer si não eram norte-americanos os taes 25 juizes. 


A respeito dos Porto-riquenses escrevem « Racially the Porto 
Rican is a hybrid of widely different blood stains, a misture of spanish, 
megro, and aboriginal Indian — (como os brasilianos) — so that in his 
-gacial affinities he may be said to out-Mexican the Mexican, He shaws 


E ihe worst qualities of the Portuguese and the Philipino.. O a 


E” quasi certo que os 25 juizes eram norte-americanos. 
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A posição occupada pelos Japonezes, nesse inquerito anthro- 
po-psychologico, é mais uma prova brilhantissima contraria aos que 
maldizem os cruzamentos. Si ha povo de origem — hybrida, como 
dizem os autores — são os Japonezes, derivados de velhos cruzamentos 
entre os typos humanos que tambem concorreram no Brasil: ainos 
(brancos), mongões (amarellos) e indonésios (negroides). 


Não é preciso encarecer as falhas do trabalho aqui resumido. 
Elias se ostentam luminosamente, no simples enúnciado do methodo e 
dos resultados apresentados. No entanto, vale a pena cotejar aquelles 
dados com os que foram obtidos no Brasil. | 


Em 1926 a Sociedade Nacional de Agricultura publicou um 
grande volume contendo os resultados de um inquerito realizado a 
respeito da immigração. Foram distribuidas 6.000 circulares, contendo 
um questionario de que só nos interessa aqui uma das perguntas: 

| « X — Quaes as idéas de V. Ex a respeito do trabalhador 

nacional, sua localização, seu 1 apego a terra, sua aptidão para a lavou- 
ra e a criação ?» 

Foram recebidas 166 respostas provenientes de agricultores, 
medicos, advogados, engenheiros, industriaes, jornalistas, etc. 


Os resultados obtidos acham-se assim expressos: 


Francamente favoraveis . . .. : ; 84 

Favoraveis em principio, mas reclamantes de 
providencias pela prophylaxia, hygiene, - 
educação e instrucção . «2.444 WB 


Sem opinião a respeito. . .. . 2. «00 28 
Destavoraveis. «ru ca rios caro É 
166 


Os vimte e um depoimentos desfavoraveis justificam o voto, 
em resumo, affirmando que são instaveis, impulsivos, indolentes, igno- 
rantes ou doentes. 


ás a a pi ei A Ti 
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A titulo de simples ensaio, de valor muito aleatorio, pelas 
razões apresentadas acima, quando foi apreciado o trabalho de Porteus 
e Babcock, em Hawaii, foram consultadas pelo Museu Nacional 15 
pessoas, capazes de opinar — (naturalistas, medicos, professores, enge- 
nheiros, militares, fazendeiros) — todas ellas conhecedoras profundas da 
terra e da gente, dotadas de alto censo critico, representantes das di- 
versas raças. Foilhts apresentado questionario identico ao daquelles 
autores, A Rs 


Os resultados dessas pesquizas são os seguintes (Medias): 


1) Previdencia: 


Eclicodermos= SA sas seen 4,50 
Phalodermos ==. SETE ARES Se 3,00 
Xanthodermos: :- .. .-. ec Ro MAS REA 2,40 
Melanodermos . . .... E Ria SS 1,70 


2) Suggestibilidade: 
PROA CrRIO SE asa cm Udo a q a e O O o ms 4,10 


Melanodermos . . . ... dE DESISTE Mm 3,80 
Natthodenmos”. — «=. 450 A E o 2,60 
Leucodermos . . .... USE 7 E, 2,30 


3) - Impulsividade: 


Baojodermos == aaa (SS nie SR a 4,00 
NAM OCELIMOS SL = cesgea ae e Es See a 3,60 
EStCoACETaS=2 E. tm = npc DR e 3,10 
Melanodermos . . .... SE ER DES 2,80 


4) Decisão: 


Xarnthodermos=: ===, See e 4,20 
Ecucodermos. === E RE Ene MA 4,00 
Melanodermos . . . . .. Epi if 3,50 
PIO dernTos = Re no O] a 3,40 


5) Dominio proprio (Self-Control): 


Xanthodermos . . . ... RE o a, 4,20 
[CONCOCCIHNOS-saranrrçs doa RR E aa end sas ia ads 4,00 
Melanodermos == es Ef ANSA paes 3,10 


Phatodermos === 50 AD o == ea Ta 2,20 


RoqueTTE-PintO — NOTA SOBRE OS TYPOS ANTHROPOLOGICOS 3220 


————eame e me 


6) Pertinacia: 


EEUCOUENNOS E = e e = 4,50 
Xanthodermos . . +... EE O cada 4,00 
PRoodetoOs e a TSE ar pe 2,70 
Melanodermos ===". ss GE SRA e e 2,50 


7) Conciliação: 


PRSLOdERTOS 2 ne Sato Nus ção optam leg 3,80 
E CUCOTENTOS re E ER Tê 3,90 
Melanodermos . +... .. E ET pcs E CU 2,80 
AATHOCETNOSE ns 17 cus AEE Sc 2,50 


8) Fidelidade: 


Ranthodermos «su ate do A GA ESA 3,80 
Melanodernos e sr ess a É SD E and 3,70 
Leucodérmos .. ..2cLrccasa 4,60 
Phatodernos De ds MD ea TR 1,80 


Caracteres dominantes em cada grupo em relação aos outros: 


1) Leucodermos — Previdencia, Pertinacia. 
2) Phaiodermos — Suggestibilidade, — Impulsividade, — Con- 
ciliação. 


3) Xanthodermos — Decisão, — Self-Control, — Fidelidade. 


A' vista de todos os dados condensados nesta monographia, 
póde-se concluir que nenhum dos typos da população brasiliana apre- 
senta qualquer estigma de degeneração anthropologica. Ao contrario. 
Às caracteristicas de todos elles, são as melhores que se poderiam desejar. 

Fica tambem provado mais uma vez que o cruzamento, longe 
de ser uma jusão ou caldeamento, seguiu aqui leis biologicas já 
conhecidas, e de nenhum modo — documentadamente — póde ser 
considerado factor dysgenico. 


O numero de individuos somaticamente deficientes, em algu- 
mas regiões do paiz, é realmente consideravel. Isso, porém, não corre 


e 
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por conta de qualquer factor de ordem racial; deriva de causas patho- 
logicas cuja remoção na maioria dos casós inidepende Ee anthropologia. 
E* questão de politica aids ES é  edncativa. 


Os caractêres de dúas raças que se cruzam, diz muito 
Eugen Fischer, ficant lado a ládo, nos descendentes a espera que a 
selecção suscite o' predominio de um delles: Scheidt — (1925) — é 
ainda mais explicito =» « Todas as obstrvações rigorosas até hoje rea- 
lizadas — infelizmente ainda pouco numerosas — mostram que não 
existe dominancia de wma raça sobre outra, sendo of caracteres raciats | 
particulares herdados de per sij a raça como complexo de caracteres 
ceterminados, no cruzamento, como tal, pode desapparecer, € em geral 
desapparece, representando o mestiço uma nova composição de varios 
caracteres rátines recebidos dos progenitores »: 

O. expressão — mistura de mças — é absurda, A mastissagem 
é antes combinação — que bem se póde apróximar das que se passar 
em certas reacções chimicas. As substancias que entram no phenomeno 
são dpparecem, no) “resultante, com os seus caracteres globaes, nem 
conservam as Súast7 mu edades. Outras” propriedades surgém, então, 
que, ds vezes, náda fázia prever houvessem de se manifestar no 
producto da combinação, No Brasil é o que se está verificando. 

E' preoccupação oeciosa e ati-scientífica pretender que 
está verificando. E” preocéupação oclosa e anti-scientífica pretender que 
o Brasil seja um dia habitado por um typo anthropologico. Só os que, 
erradamente, confundem seça e- povo desejam para este paiz aquella 
wtopica unidade. 

Resta agora saber si os typos da raça branca poderão um dia 
por si só crescer e dominar todo o paiz; si não lhes farão falta alguma 
gottas de sangue amarello ou negro. Os alpinós e mediterransos é 
fóra de divida que se aclimatam muito bem sob os tropicos, Dos 
soríticos já se não póde dizer o mésmo. 
| - Fischer affima 2 convicção | de que si alguns nordicos “po 
dem viver nos climas quentes o grupo não sé adapta nem mesmo no sul 
da Europa. Ripley já dizia outro tanto, alinhando numero exhaustivo 
de anthropologos do mesmo pensar, 

No entanto, multiplos factores, que se enquadram na selecção, 
agem de modo silencioso e seguro. Hoje sabemos que o processo 
selectivo não é de facto o infinito transformador de organismos. Mas 
ê fora de duvida que elle é capaz de desarticular os phenotypos, dando 
relevo aos genotypos. Os documentos reunidos aqui demonstram isso - 
mesmo na população brasiliana. 


= - -— - aC SCE E SE SE TI EI ESET IO 
5 | 
| 
| 
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Aos responsaveis pelos destinos deste paiz presta, assim, a e | 
anthropologia, um enorme serviço, apresentando-lhes documentos que não | 
devem ser desprezados em benefício de phantasias rhetoricas desa- 
animadoras. 

À anthropologia prova que o homem, no Brasil, precisa ser 
educado e não substituido. 

O processo geral de adaptação das raças aos differentes meios 
brasilianos segue de accôrdo com o que a sciencia póde desejar. À 
anthropologia do Brasil desmente e desmoraliza os pessimistas. 


— a 


